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Síntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, válido ate

às 23,18 hs. do dia !W de março de 1967,
FRENTE FRIA: Negativo; PRE,SSAo. ATMo.SF'ERICA
MEDIA: 1017,2 mílíbaj-es, TEMPERATURA MEDIA:
24,90,centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 96,2%
:PLUVIOSIDADE: 25 rnrns.: 1'7egativo _ 12,5 mms.: Ne,
gatiVe. - 12,5 mms,: Negativo --\ Cumulus _ Stratus _
Chuvas esparsas - Tempo médio: EstaveL '
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éENTENAJrlA TOMA
• I

VINH;O,' ' II
'

I
Dolores Sallas Lopes, a

Imulher mais idosa da Espa- ,

uha, ::'0 completar 107 anos /'.1 de idade, disse que para
; ela' o melhor remédio era e

Icontínua sendo um copo
de vinho.

SINTESE

'DOIS ANOS

o. Conselho Permanente Ida Primeira Audítoria
\ da I

Marinha, condenou o ex.ca·1
bo Anselmo., à dois anos de Ireclusão, A informação par-' I ;

tíu de, Fonte do Mini�tél'ÍJ
- ,��

da" Marinha, na' Guanabara,

, i
I
I

I
,

CHOVE EM RECIFE

Dêsde sábado último a

cidade de' Recife, vem sen
"

do castigada por violentas

.chúvas, inundando' diversas
ruas e casas, com o trans
bordamento do' Rio-Capíba
fíbe, O Corpo de bombeiros

vem sendo sôbre-carregade
com GS pedidos de SGCDrrOS

de várias espécies.

TRANSPo.RTES
'-

0.' Ministro dós Tra.:psp'ol',
I � ....

;J. ........

tes,' eoronel Mário JAnckeaz-

za e o diretor geral do De
partalnentc Nacional de

Estradas de Rodagem." .en

genhelro f Elizeu 'Rezende,
inspecionarão, hoje, os' tra-'

palhos de recuperação da

rodovia 'Pl'esic1énte Dutra,
no trecho da Serra d9-s Ara

ras,' J que foi atmgic10 po�'
uma tronuba. dágua,

, I
'INDUS'I<lUA, J� COlVIEltC"Ip

No despachG que

ve,:
da e

,LICENÇA

A secretaria de impnnsa, Iela Presidência da Republi
ca, informou que, nwna

das mensagens que enviará,

I prófCiniaLUent�, ao Congres·
','

50 Nacion'al; r O Marechal
Costa e Silva, pedirá licen·

ça para afastar-se do Pais,
entre 12 e 15 de abril, a

fim/ de 'particiP�r da cpnfe· j
0,

rência de chefes de estados

muericanos, em 'Panta Del

Leste,

DEFESA
1

,
1

:-Esg'oia·:;e hoje o lJrazo Igal'lI' apresentação' da dere·

�a do ex·banqueiro Juseph

IBêWas, do ,Líbano, que se

encDntra em SãG Paulo, sob

regin\c, de I liberdade·,ijgiada I
por 'ord,em do Ministro' da I
Justiça. EnquantD isso, cor'jre no Supremó Tribunal
Federal,

,

o 'processo de sua 1extradição.
-

'.'

PETROLEIRO

Partiu·se em três o petro·
leiro' gigante C01e Kenlll,
nas proximidades ela costa

Meridional Britanica. O pe·

tro}eiro, lançou ao mar, co·

mo consequencia do aciden·

te, toà,a sua' carga de 581
mil ton,eladas de petroleo;
crú, Segundo as autoriq,a·
des, não há perigo ele in

cendio, pois os gázes_ infla
máveis expelido pelo petro
'leo, foram levados pelo
v:ento.

GOVERNADORES I
O Prcsidcnte 'Costa e sjI-1

va enviou três 11lcnsagens I'ao Senado indicando os 'go·
,

vernadOl'CS paxa o' Territó
riG de I Rondônia, CO\'(/ud
Flávio JÚ�unção Cardoso,
para o Terl"Ítól"io de Rorai-

ma, o Tenente·Coronel Avia·

1
dor Hélio da Costa Campos
e para o Território do Ama·

pá lei indicado, o General
da R<;serva, Ivanhoé Gon-

ç'llves Martin . 1-'_.._--_......_�----,

. ,

,O MAIS 'ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
,

,
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ENFIM, O PENHAS�O_

A

!�ra�J I�sisi� \

'Em 'Plinir:-: ':
,

'

Carrasc«{',

j Alemanha Ocidental,
tria ou FOlônia, 'anuhclo�, �Os

.
, ,

ontem ,o ,sr. LeVl "Eshlwl,_
lJresidente dG Conselho ,d_c
Millistros ísraelense'.

Eshlwl dIssé quc .(Jstt;
lielÍido fpril-,' di'rigidi) "ás au·

. ,

Gasnlino" úão",a['::'
aumentar agora:'

BRASILlÁ '(OE) - Com 'basEf no Art_i!;fo n_o 58 da
nova Constituição, o Presidente, Costei e Silva baixou
o seu primeJro decreto-lei pr,orrogando para '. 1 de jo--"

• t.

neiro d.e 19�8, o inído da incidência e do reeolhime,n'-
to do Impôsto d�' Circ.ui�cõo "de Mercado'ri'as sôbr� os
,

�, , _. ,'" (

perh�ad�s do petróleo: ,.,',' " "", ,I
,

BRASI,ll�Y,28 (OE) - As orti,c�lpçges ;ara a

formação da: F�e'nfe Ampla ganharam, afinal, um' r�

mo"deÚni_tiyo: ó� 'srs: Ç'arlas ,L'occrda e,:J�sceli�o'l{ubi
tsci1ek ).esõlvera';", �on4u%ir Q'moyim'e""to q�e.' lideralrl
no "s�ntido', de',�on�tit"ição' i�ed.iClta, ""4� 'útn 'te'reciro

partido" político.
'

l 'r ,��
t'

EmpTesários e. preside�1'" O' texto do, Artigo: 58, da.
tes de' :várias entidades *. ,noya Constitu}çãp diz 'que
classe do Rio, São Pauló e "o Presidente da República,
Belo Hori2ionté dec;lararam em casõs de urgência ou de

logo após terem. 'éonlleci-
�

interêsse, público, e desde
menta do Decre�o que, o que não res�íte;' nó aun�en
Presidente Costã., e Silva' to de de"spesa,' poderá :ex
"está de parabéns" por es- pedir deçretQs COm fMça.
tal' tentando amenizar 'a- si.' 'ele ler (sôb�ê 'as; segu\nles

I

tuação, acreelltaI1�1�' 'que', os' I;nat�rj:9s: 1) ,se�uraJ1_ç� na·

àumentos na 'área dQs cional; 2) finànças públi
transportes e ,de eleriy,ac1o!?, càs.
de petróleo venhae1. "[1 'ser

.

Del 'i;có';�lO aÍIlda com' o

bem menores' 'do; 'que' se 'meSllTO ,Al�tlg-O, 'o Decreto

pensava. Lei assinacJ,o ,ontem deverá
(' .

','. ,

ser apreCIado" dent.ro do

pI'azo de '60 relias, ,pelo Con·

gresso, que 'poderá aprová.
lo ou rejeitá.lO. Na faltã: de'
�1�a decisão no praz0 mar·

cado, o Decreto será con

siderado como aceito.

SATISFAÇÃO'

Esta infoÍ'mação foi di·
_ gralüa do no"" o, llurtitlo Jlt

vnlgadá, na Câlnal'à" �

lJOf, e.st:� �

Im .fase' de' discussão
dellat?qos 'ligadGs, ao é.�go� fit�aI. '4pós, sua 'div4IgaçãG,
vernador 'da: 'Guanabara', ,que deverá OCOL"í\'J' :m' pri
Eles J"�c'On:l;e<ceJl1 que c,ssa ," meu'a: �ÚIÍnz8ry�

.

<k ill,H'il, se�
decisão criará, 'pl:oblcmas l'á desencadeado o esforco'
par? a ,Er�ilt�' dentro Ido' de arregimeptação do' el�j
MDR•. onde' se tcme, o esva· t,orado, Ílára C'! 'coleta dils

�-' .

, �
"

�\, "
'

ziamcnto ,(1!le lior (;crto l'C- q�siriaiuras t1')!,:igi�as pela Lei
sultariu do' surgimcllto � do Organieai :dos : Partidos. i
novo ,;partido. Más 1!(:m P'Or o;'mpanl�a' de' lllo,bilização
isso se jnquictanl. {�ol1síde· atingirá, tod'os, ,OS E�tados,
rum' que o apoio p? �Ja�nen· simultaÍleamente, e toeI'os os

tal' tanto no l\IDB enmo, na muniéi�io� om).é hGuver li
AR.ENA, sup�rará, ,todas as d,eres ,fiéis a-os srs. Carlos
expectativaS, pois muitos Lacerda e Juscelill'o 't),ubits
d'Os llcputlltlos li scnadores chek.
scrão hnJJelidos pam o' tcr· I.., , ,

eeil'o, parthlo cm vil"tudc ,da 'Os' inf';;nnanics aeentmull
pressão' que, 'resultará ,da que' não hàverá difi�uldat:!e
intensa nwpiliza,Ç[ío IlO]JU- para ':q1l'e todas as cxig'en
la�' a' que" se dedic",i'�ío, ]lor cüis 'legais sejam <ltendida:s
tocto o país, o sr. 9arlos La· em 30 dias. A def1agra�:ão
cerda e os demais lideres dô' 1110,�,l11ellto, 1Jor si 'só,
da Frente. sCI'ia suficiente para (le

lllOJÍstrar a imli!lsplubilida
d� da ali:plça Jl{-Laccl'(la e

assegurar com isso o exito
(ht al'rebillll:mh��ã\) llU,VU'
lar. �'

EFEI'l'O 'NEGAT�YO,
A ,cobranr;a iínedia.ta - a

p1artil: dai clla '1 de abril, se

gum:lo, es�ava previsto -- do

ICM 'sôbre combustíveis,
'foi considerada

.

c�m'o "dé
efeito negativp" .pe10 Pre,

sic:ente da República, pois'"
mesmo fornecendo i'edursos
extraordinários ao 'GQvêrno'
a curt,o pl,°azo, contribUiria,
definitivamente para ÜI au

mento elo custo�de vida:
Scg LUHlu I as ulüuJ,Us } in

fU!'!l!.I\iÕ\!S' 0.0, ma!!!festu'llfO'

, '.
Diversos é,n1pr(isários do

'Rio, interrogádos a-respeito i
da decis�LO lJTesiqencial, "se
"

manifestaram sàti.'3f�itos
com o adiamento . dn Íl1C.l- ,

clênbia' do' impósLo.

I ..

� O senador Antonio Bal
bino, um dos membros do

grupo de, trabalho designa,
do pelo :MDB para analisar
a nova Constituiçãc, levou

p.na j;l":.lsIlia o estudo de
.

c Itome ]H'r:,jetos de lois
complement ' res ?t Carta
Magna, que deverão ser

:.t [Hesentndos pela Oposição
nns próximos dias.

Entre os catorze projetos
}le leis' complementares, há
duis, considerados partícu
�....._tCll L....... .lo _Â .> J .. ,,�n�c;.., do

P ,AÍ" ele LSlJ l'OÜUCJ. O
.lJr.I�le o I etcJ'l',,,e ,.; artigo
,fi �< 3.°, que trata da com,

posição e fUÍlcionamento
do Colegío Eleitoral para

lri tl'� t,jI.�SjllCHtc e

vice-presidente da Repuhli
L" "c;;u,,,w refere-se a'O

art. 79, >l 2.° 'e trat» de fi
xar "outras atríbuíçécs ao

vJ....,e·pt�·��lll�H\0· da: i�":j_,Uj)l1:
cá",

i'jmJ�TOS PREVIS"fOS

Eis ós artigos da nova

Cunsfituicão sobre os quais
a' Opüsiç:w pretende apre
seutur projetos de Icis com

prementares:
',' _a r= Art. >3.?: Para a cria-
cao de novos Estados e

,

'éerritórÍos:
,

,I) .u: fl':, 11: rara a Iixn-
t çãC! de :limites de popula
cão .e nenda publica, bem
GOm.o sobre as f,ormas de
c'onsllUas 'llrevl_U às popula-

t' ções- locais para a criação
, '. �'e I!o,VOS, -!punicip),os.

c - Ati., 16, § 2.°: Para a

fixacão de limites e crite
i'l".'�

�

nara renumeração de
vereadQres.,

CID

1
i ,- .'\1'1. 7(i, S 3.P: Pal'll a

composição e o fUl1ciona
menw do -Colegio 'Eleitoral
'do presidente lia Republica.
j � 'Art. 79, S 2.°: Para fi

xar outras atribuicões a'O

'Üçe-lJresidente da >Republi.
ca.

J{ - J\rt. 116: Para a cria·,
cãó de Tl'ibunais Federais
elc Recursll:, em Recife e

mu' S.ão� 'PaHlo.
'

"

, I -'- ,Art. 11!!, S 1.0: Para a

erill-çãp de:,novas' seções pa·
ra 'a '.lust.iea' Fedel'al.
,

Jll "- :üi. 148: Para esta·
belecimcllto de no'vos ca.

�""u; .. í.e' j .. leleglul.11Ha��...:.
n - A"t. J.37. S 10°: Para

1'1 estàbeJccimclljcto ele l'y.
g'iõcs 111cll'O)wJi.Ü!ll,lS ,

";A' ,

CAPITAL FESTEJA REVOLUÇÃO

i'

PARA
,

As autoridades militares sediadas em Florianó

polis elaboraram o seguinte programa comemorativo
ao 3° aniversário do Revoluçêo de março de 1.964, \)

ser cumprid� no próximo dia 31: às 9 hOI'QS, Missa
�

solene na Catedral Metropolitana e às 10 horas des-
file militar em continência às autoridades, defronte
ao Palácio do Govêrno.

HOBACIO SABINO COIMBRA
É O PRESIDENTE DO rsc

o' Presidente Costa é. Silva assín-udecreto nomr an

do para a pn:siclenCia do Instituto' Brasileiro do Cafe
o sr. Horácio Sabino Coirllbra, Ao mesm- tempos c che

fe da Nação aprovou o, nome do Sr, Walter Ba�b ele

;\raujO>,'indjcacc para a díj-eçào do setor de comercia

lização do IBe.

,

O sr, Horácio Sabino Coimbra, filho do carercuito-
Paulista SClbjn'Ô COimbra. ex-presidente do Departa
mento Naclr-.nal elo Café, fundou, rec' ntemj-nte . em

Lcndrina, a Companhia Cacique de Ca ré Solúvel, intei
ramente constituíd., com ,capitais nacionats, sendo seu

atual presidente,

É grandà conh cedor
'

da pol itica caf,e1ra :10 Bra
silo j á tendo percor--íd-; várics palse., da Europa e cL:s

Améj-icas em estudos ligado's aO� píoobl�mas co ca ró e

da: cpoj-tunldades de sua comercinllzacâo E Igualruen..
te um dos dír . tores, 'do Ba nc-, Nacional ,c!a La- oura e

Comércio S, Ad ex-Banco Nacicnal elo Paraná e Santa

Catarina, (leia 5a. página Plitica Cafeeiral

/.�.....:

ASSESSORES ACONS�ELH'lirl tOS'!A A
'NAO GOVERNÂB SÓ DÊ ER�'SíLÍA

-
"

\
I

e

"

BRASILIA, (OB) Assessores politlccj, é míüta-es
elo sr, cesta e Silva acolls,lharaú:)-nó a'-r1.ãb-' se limitar
a governar de Brasilia, com o argumento de que, nos

prjl11eirOS dias de SUa administração, necessitara 'ele

"repercm'são populq,r para i os ',::l€US atos t ai.ncl� de a11l

wtitL apóie. 1:J1ilitar, para, o: Slue çsta Sendo fc:%o, '{�m
ambos os ca,,0s, segundo 'a opmião elos aSSe,;;lSÔl'CS, os

p�oil1')éij:os dias de gà,�&rnb elo
-

111arechal npo� es t�10 <.11-

canr:ando a 1': perc):l3�ão_ . e�perada, pr\ncipél 11�lCn t, pOr

qUe :Brasília, Hl1bora, "er�d-o 'ofici�lmente a Cétpital, não

tem ,1 expreszão politica qa ,Gu'alla.lJ-al'a,
, ,..

- "

, ,.

,

Para 'Ilm�r Carvalho, q�e há 'dez a'nos.' faz pe"qui
s�s sôbre músi'c'a popular. o último' camaval el"cretcu

a mOrte das esc'olas·d'· -samba e 'O P9VO esfá senelo atas

ta"lo e proibido 'ele pafticil5ar ela maior festa popular,
Em Ul11. uis,cutidc. ens,1io a que chamou ,de' "Viola, Beri:11-

bau e Galo", IlllJar Carvalho denunCIa a nefa3ta presen

ça cl� um "trolste" dominando Os metes ele comUl1lca.

çao. 'para impo1' "a massifjcação uniVersal da cancão·

�hiclete", "

..

\
� IV. �

DiZ, ai'nela, que' hã ands aS cllarn,ãcLas
.

e):icolas-d�-
samba vêm paSSa11do,'),cl' um pro'cesso,,'brutal ele C:i,stol'

ção e que tudo pstá ::el).do ',feito ao contráno, a cOreo

grafIa do samba é marcada : m pa,sos ele bale. num

espetáculo r1díc1,;10 e humilhante, Cc.lp veeletus, elança
rinos clássicos profissionais em c1esfJles, alemil1aclos "

mUitos outro_ eXibiciolll-stas que naàa têm a ver Cé 111

aS ; "colas-ele-samba, . ,
,

(Leia 3a. P�tgj11a) �

o c<Jtorinerise espera providências governamentois'p,a;a o ,funcioname'nto da

Loteria 40 EstCldo, já crioda por lei, a fim de que possa semQnalmente orris-

car sua sorte. O eqllipamento da anHgº loteria estadual estci em ,oJldiçõcs
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-,

l�1i-8i1l U afirma é, GraCj=
1·, f"I'I'I1iU1CI('S, técruca em

1''11:,.'\·,,'11:; ,'i:i incl.l.lsLr'Íal ele ve

i'·"[IÍ". �,!lI,;ltl,()L"l'es, piloto
rLG 'i:l, c::tl.re.01:i:J P::\I.'a C01'

,jn.,,·, 'i'" jlfll'!'il'ipOLi - ('

\'iJHl (1(� ,/ij,'!';;l:)\ c
)' �;Ll!�

:,il"': ·!,I'. \'t·SI)<111.S(l·VC\ na

1C.':ln:;:> 11(� T{(n,,��11 pr::ln .i:�1U���()
'1 1,/),-,ll!r·,' ') I) i\l1 Lor0'Í vcl'
\-)P.'::i·-:n8{�O ['t �lJ1rí,f('i�i)lr C'I;'

,'"llWi"rmrli(.nf:; mrr{Li'li!CO:;
.' fi (h1' 111;;;01' ií,r1c!1('l1(lt-n-
1:1 ;1 íf1l1illf'e qHr' rlirlr:,2,

T1.('�;]m(-ilII·', (lfirmif (lrll,-

'tenho notado, em al

gumas de ]ll iuhus alunas,

�c;tos r-:'inais ele inibiçi.i.o, tal
vez C;I llF:aclc:.,; J ela lenda

</ ue Cliz qnq tôdas as mulhc

J·rs SR" 'l1m:hrjras". Mas, a

111:l1nr;nt H(l llftfl 1:()d��'1 nln�:
l.J"L PXC(;j wi;-,n.;;,':, (�u:JHdó1(i.l";
não- clef:(;nvol.vi(lh,� on '11(·10,
11'rnO."l, lilJCl'La( 85 ,ela vii�i-
1:1 tlri;:1. (10 (}lj ii':' J)e�SO(l, V[',

iuos ar; mulheres deeemha,
rn.q.f.iêlfl,S, -c j,l'nJl.(Jlril�Vl" :).
V(�ilt:1.-r1;' nn, direção de um.

Cflrro,' (' ríj)';�mrlo melhor

,f!.,!blJclr!g(l� , '

. A í:' EM SANTA, CAiTtÜ�i;..jÃ

BLUMCNílU
.

- .it iiflu�íll fiiüE 97
r_n 'áüUaf

cüfH'flllA,fi,OfMW'lflOiIS
iI, f�ru�ild� iJ:l[:(ta�6.i II
; 1,9 �ijd�f _- ffiim. �4i:1

,J, ."

ru�d;r;'ão E'dllGf1do�(d 'de Sant·a·Cühubüt
'1 .

" .
..

Ullívêr�dd�ule pára ü Desertvülvimenlo do
l��!�{lij dt1 Santa Cãlâ.rintt

'l�wiÜi!hr EsiadtUd .

dê Educaç.ão
3,[\ §EmE NOTI.TRNA DO Clmso NmUViAJ.L DO

INS'I'TTTno E8'fAtlUAI, fm RfiucÀ:(:ÃO

EDITAL DE lNscrriçAO

\

que muitos homens, pois é
sabido que elas têm grande
1,

,'. I" .

c uSe UE: Pl'Ucl�ncla ...
'A snuples inscrição em

1lJIlH, (1w; turmas do .curao
'iI M:ül.k).· (J u Automóvel"

'iilc,i'itl'a () ínterêsse da mu

lhcr 1Jj:I.:-lileiTa, em tll'ücIçi
.1.1'1;1,1' sua iL1de\)""n,pn�;": -o
quí')' '1,0(,8, 11 direção e. C011Sel�'

váçân de um. automóvel.
'LõUas onsldej-am à' nee :SSÍ

(fade de conhecímentcç es
fiqn,ciais dê' �ec��lica e têm
mostrado grande aProveita
Filante/ nas aUlas. Pai" essa

, razão, pret�hd() instalai' o

urso prm;noVldo pela Simca
do Brasil, nas Principais
'c;ichdM brâsilpiras, sU:cessi
v;:jYi1éhte. E 18sÔ por' qli'é o

.cnr:sô Sei'cóinp6é dé 8 alilas
(pnt.ro Prática e teoiria), dü

. mi1do, em Shà :.tótalidade, 4
',' ., (

.

f:PTh.anas, .

Excepcieneis ptidies
Automóvel"

Elizabeth Grapiela Jaegli sel:>;' conhscer c' voltaj-', a- ' las (que, em seco Paulo, são ca tevs acrdantes, apesgr

Fernancles naset u em As- Fernandesjjá ·Pai·ticipou de l'ca1jzndas no traçlicional de já ter atingido 220 qujlô
suncíón, no Paraguai, Des' firma. Clube Atlét.ico Paulistano),
de 'cedo mostrava extl'ádt- Aqui rio Birú;iJ, Graciela o 110i'<10, que é comcrcían.
dínárta vckaçãúí para lidai' 'Vá1'las !!ol'l'ídas: '1000 Qui. �2 etc :1.llLclJlltlveis. os afaze

com motores. Aos 9 anos .iá lôl11>tro$, de Brasília", Pro; res clcm.slico� e. Nilw]ai
sabia desmontar completa, va de Aniversaria da Asso- que é um. .purldle" branco
mente um carburadOl'. E o' ciação' PauÍista de Volantes de 2 anos, adorado p"la do
i'mpol'tante é que sabia tam de' Conípetíção"" em São na. FOra is;'O, coleciona 111i
bérn montá-lo.,. Sua pal, Paulo, "Ch-cuito ele Pírací; nlaturo.s ele automóv-ts, e

xãol par motores era tão I,;aba'" ""pircllito
1
da Barra c.ujda (ln seu Sim�a 1.967,

grande, qu, ao, terminar
-

o d", .'rijuca': etc. Sempre es- que' está sempre .ern dia",
cíclo s3cundário,. na Argel1. teve entre os r)i:irneiros 'Co seja na beleZa. seia. na me

tina, entrou num cujso-de locada,s :., 'Uà 'ciitógol'iá até. câníca. Como S2 depí�eende
meeânrca elementar. E tah lQOO··'etn3,.·qlÍe é a süa -ês{le é uma apaixonada dei auto
to- fez, qu� <i,úaclo (cómbié . ciuiidada.: Em BtasíÍia, so:: 1íl()qíliSmo (lê todas' as' 1'8-
tau 15, qUe qUàndd.Gõmplé.. lil'e�l,a ,inato!.' decepção: a vistaS especializadas) e até

prii11eii:Ó càrtól, cóm ô' qi:(ãl qucbtct cId.
. bctii.1iétá que :í á correu de :E:.art., em Ri�

.andava (e corriã) p'eÍãs rü coildUziü; 110, 63/tl(�ijois de 'bcí�'ãó Preto (30. )]Ug��) ,e

.as, s'm éarta dê hãbi1[th:' 'ter p�i'ieàri'idd m_2is cId. me- cm Salltos (40. lugi;tr): Nun

ção, é' dato. (na 'Ar�éhtm.re tàde�do.; pcrcúrso, 1llilnt(n_
a idadê lililltê era 18 aiiôs' da .ótíniá ,c.olqêo.'Çãoí, E na·

e' seni . i}ühM Mi' 'sitiõ (fitei" Bai'l'a· éhi.'TiJtt,ça déohtêceu '--_._-- '''_'- -'�----- ----.--��

ccptadâ. pbr qÜálqÚêt ageii à; gra�idê7eÍti1.ogtio: a Prl-
t,e de trâü,sito. . .' .•... i[11ê}tft :C:óthd,ít �de v;ei'djl!ê" ".·.A.' 1"..... _. O;· nt�.e·"·;.·;C,····"·.I·. ·.....:m-.

\e'··n·
'. t"O··,.··8···· ." S", . O·.

C ,- a·, I· S".
Aos 17 àn08; Gi'ãdéi� nà:hieiÓ,'dos ni!.J.Í's . f;i:!iósos . �\J

.

.

veio' pàtá ô' Bi'àsH, ôHdé pjJtós, ':- _
.

pr' tende fiCá!" eril defmÚ,i - if voft:t; ài a8,s��lto '. elo cm"
Vai' Para tântc.i, Já estã,·,ttrt." SO 'Â,:tíift.\Jhér (:;0 Autotnó-
't:ándt> desé natüralizâi?',:. , vci;/'s&tn:tiro l'i:llÚI, 'diz G-l'a ..

'

·

�Sail: do Bt·áSil, só a_ 1Jà$seto . :deiá, �tirHFn:� :ql).ilheres pre"
para rover'o Pàrágüai,' ou °Cisà-vatr(-de"'n:lgúém que, a

para conher!er novos paí- Par. cfC , Ih'B,c; . CTIHiná.r como

irdar cQ.l1,f 'Ürlla aU�omóv'el
i)dd'sse,.fh:e[:j· tl'iú8ra.ii.ir '80-
gül:âtiça e 'incinl)e1i.dénha.
poi'isSô" fUi. omtj.·a�àd;i '1)e
l'i_,smíca.cdo Brasil, qlle,� ba
seã.&l:no-,fâto' de eu SN' h'1u
1hét' ,0, na·; experlêrtci {[ue

. ,'" .

a
eÜ' ádqUir'l {;nl lA :ln oiS de

voídhte,. teVolveu me' cl�t '11

i:,é�pÓhsabi!icia�c do 'Cill'i'io.
EÜ:nlcelctci, orguillO,;:1, ê aí
str"lniéíou miLs U1Tl[t poulo

.. de,: i:ninkà, "Gl:trrCiru: a de

instrutora'.
"

.�A�es�r'da. �ou(ca Jcloclc,
Omeléla Organizou sua" vi

dâ dê mahé�ra
.

;ri.vejá.vel.
D1v�� o.tempoi ei1tre () ex_

. ��diente·na.'Flimell,; as ':111-

um

dó MUbdo

Mul�'eres. têm
Direcão' de

,
.

Tetom,os té.n:tpo, pOi·tfj.Ii
to,',de pevcorrér HivétSás 'l�e
giôrg :do'i)âí��;

.

Maior . Hélice
EEitõcolmo

.

'SI1')· """', A
.' 'In f.ii6f héÍj/k dê' PáSSO. t'e
vetsÍvel' do .nÜindo; uma

'I<:aÍV(€Wa":ctê 7;9 metrbs.:de
di:'l.meti-o, vai sei' ,lnstáiá'da

�

. . " "l :'

n" J,etrolefr0 O'f 130.000 to-
neladas qUê 08 ootale!r9s'
ria, I!}rlltsberg', de gótembur.

...

gô� êstfiã êOllStttÜfid6' !1ará"
éL l%,hfi,� ÕÜ ÔG., lima' sÍiBsí
,lij,ria, do Grupo JelifuSoh:'
o petroleiro será. propul:

R.i onado po!" três máq�inas
PIelstick, dé - 13 cll�rt.d;os
(';],dâ,- que att:iv�s de/uma�
erdxéi de Hjdúçãô trà,nsWti.
rfi0 �l Í1pjirp ufnà fôrç�: ti�

,

25.1HJ ()V ii 05 r.1l.11l Tâb�
to 08 gétâdórés éoro.O- a.<l
bOlnbas dê 'cargã do ÍJét'có
leo elli btlitd· dÓ tiâVià se':'
rão. . inOvidâs,' tãfubêmj, Pe-..
'as ,inesfMs, trtáq\lirtáS pUf
intei.'médid da citada caixa

·

de redução. ,;

A Karlstads Mekaniska
,Wer'kstad, emprêsa que cri

·

qu e fabrica as'hélices "
..

KaMeWa" de passo re,rersí
vfI, ··anunciou 'pára breve a

entrega de' várias unidades
cuja utilização'· tOrna maiS
; fáCeis tôdas a'� mânobras
dos naViOS:

-----------���===-��-=��==��--������-�.�'�.�
�,

.;

\
y

, .

, ,

';, .

&no
D:E.
otr.
:DrAS

EIlS I FE Rlt�ERsl
.�-GE.SI

'

. ;-'

"

,',Tqf1�}lIã:ycnc
; cl'ã,tüiie' Carclln..'J,]e '

,P',i��.: H'iiYWôj_·t1i
,

" ·em.-
O ;1Vtdi100lDO'CfReo,
Cil1enia�í)pe -, Tecnicolor
Cel1sul-a':àté 1) anos.
Vem ai! . _ . 'DOnToH

.i'tV,AGC'i:

BOI!:
: .'.

às 4 e 8 h8.
'AJêx Nicol

.Jõrge Mistrál'
�cm:-

·[11Sl'OLE.IR,08 DI�
OASA c-1!tANDE
Clneina$C{)Pfl - M�')troCOlor
GI."i'isiità ate 10 atlOg,

.

\Tti iíl â f ! . .. fJô'tf:rtlR
JtV.AGO,

BAIRROS
ESTIE.tO
GLORIA

\

às 5 e 8 h(i.
LIBERTAD LAMARQUE

..... em-

ENTEiE· fi dEU E A TERRA
CeilSUrà àté. [) afios..
Velrl !:liL .. bOUTOR
.JlvAãõ, .

IMPEIIO
às g'hs.

MazzaróMli
Mar1y MÔl'le.y

�ém-
(} pujtí'rANÓ DA, nUA
AudÜSTA
CcilsurQ até 5 ·anos.

Rajá
às' 8 hs.

Um filme de a;çãü1 e: suspen
se!
O RALARI-O DA

.

côAAU�Ao
C®:\Súi'&l até lS,anàs.

na

eles sonhos, no, campo do
automobilismo estão 11;1 vol

ta às pistas, nos Carros de

fórmula V e no dzscnvolví ,

menta cada vez maior elo

curso ,Mulher e o Automó

ve1".
Por último, Gr3:cieJ.a Fer_

nandes faz questão de ma

nifestar 'Sua conríanca na

Indústria Automobilística
Bras ileira, que ,j á .se aclian

tau tanto, 'em 10 anos, que
nós só podernr-s esperar _

e acreditar - a bl:eve equí
lJaração do Bra�il aos icen
tros técnicos mais adi_?nta
elos do mundo'. O lança
mento do, E:;,planada é bem

metro,; horários e111 lima

estrada, na díreç'úc, de um

:Mercedes 300 st (espal'Le);
mas Ievou um grande sus-

1.0: an t: s de ingressar na

Si111.::a, qUando, ao ladó do

motorista anotava o de

:-<cm)Jellho de um veículo

nov-. O capô se abrru no

'momento 0111 que o cronô
metro aSSinalava 155 quilô;
metros par hora. A, sobrevi
vêneia se eleve à períCia do

pjloto, qus escorrogo,U no

banco e pôfle frear o auto
móvel gui.anelo-se atr.avés
ela fres.t<l en tre 'o capô (a

.
berío) e o ]}ail'iel. Seus,gran

�um grupo de amIgos, {'on1

Já está de regresso. da, cld�l- a mmor simplicidade o jovem
de de Curitiha onde foi aliallwn- lVIanio Pavan falava sobre sua

te recebido por amigos1 ,o 'discu- colé;:2o� de quadros, traballios

tido- academico de ,Dire,to,�"l,lüz..·� (��u:l podemos dzer que há mUl- J

,
'" "'. ...011·

Osv�Jifo fL�'cmnpora. �.,
.' \ �� g�nte de talento por ai, o An./�

(falta � mesnlO publicii�a.de. ""

. �.,

No Chile, festejou onten�

idade nova, a -honIta e elegante
S,rd'. Dr. Fl'ancisco (Arütá) Gdl-
]�

.

xxx

Em sua confortavel casal 'i'h�

campá �m Rio- do Sul, o Senadm'
e Sra. Irineu Bornhausen, na úi
tima �emana receberam COií'''t··

dillln< pm'a festejar (} anivei'sú
rio 60 ]lustre Senador.

xxx

xxx

.

O Sr. e Sra. Luiz (Terel,��)
Daux, passaram a Semana Saúta'·
no eonfortavcl Hotel

.

Balne�lrj{}
Cmla'Svieiras. O casal"Daux, e�:

tá 1:'e�:dInCl1te pro,cupado' com a

ueeôl'3cão de sua belíssima re�i-
.

s ,

dêriôó, que ten� piscina e tude,.

xxx x

. roi comentado em certa ro
da de altos Flmcio�ários do Ban-

-?

co do Brasil, que a Diretoria da

A.A.B.B., está pensuIÍ(lo' em

reanza:r uma
,
elegante . reuni�o

sua sede social. Aliás; a idéia ó

de rndto bom gosto .

:x x x', x

lima J) rovéI

--.----'------------

Zu-ry . Machado

o con4ecido decorador' ?r:I" ..

1'10 �ttoritz·, já colisag'rado Í>c'ia�
SUd:"; belissimas exposições',' �h.,;
objd(}s, de' artes e suas �ncanta:'
doras ('telas", em sua não nlenos

encaniadora -residência, fêz,.. ex
posição s�bado último com del\ ..

cados trabalhosi decorativos !lo

mei1ngem a "Pascoa" .

x xxx' x

xxx x

. ,
, Jen:y Aih:iani, dia 8 próxi

mo estará no Lira Tenis Çlubt:,
pm'a (j 1.o baile dós Caloros dI')

"Cm'sÚ' de Administração":

r assaram _o fini. de �ell'lmn

na ;na:ravilhosa praia de Cabe;·l.�- .

dás. 0 Sr. e SlJa. Dr. Paulo (IVfi-

xxx x

tiam) Bauer.

xxx x

FaJando< em "AdmíJlistl'L�'

cão'" o Sr. Edson ;Avila foi. uni '

� ','

dü,S pl'inieíros colocado� Íl0, Vl'!SÚ'
bular do' "Curs.ó (fê Aduliriistra-

Está ele viageln mal'c3da pa
ra Chile no. próximo mês de

maio, (} -DI'. Augusto Wolf e ��li.a

lhldr. ,esposa' Sônia.

xxx

,
'

x .Xxx

A Irmandade Lar São Vi,"

c.entc de aula, aindél esta .sen1a·

na vai reu)lir na sala de conk,
rências daquele estabelecime!lÍo ,

paI'H tratar de assmlÍo ligado'� i.l

festn do Divino Espirito San!-o.

xxx x:

Acabo de str informado qlle t

o arquiteto Pedro Paulo Sarah a

�om a consfruçãi a no<va ASSeín�

blé'ia Legislativa- do Estado, vai
riesidir dois anos em nossa cichl.<>

de.

x. xxx

Sábado próximo ,o Sr. e St",.
Dr. 'Vanio (Laura) Colaço Oli

v�ira, ele' Presidente do "Cana;ó;-
. vieiras Country Clube", naque
'le cJübe de campo recepcional'�
assuciados' para O< 10 Festival' da

Cerveja.
...

xxx x

o Baile Branco festa (k,s
I

Debuümtes de 67, tudo indü:a

que será reali�ado na sed� nova

do' Cinbe Doze de Agosto. JS'5o

podemos afil'mar, limis, u�n: ,des

apla11didoSi conjll�tys. do Brasil;
já tuirou em contacto CODl a Di ..

retoria do clube" para tratar da

assinatura do éón:b�ato para o t

dia 12 dt agosto.

xxx

iPensa1l}ento
faz' tarito bem,
hem.

d6 dia: Nada
como fazeI." o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



11m
Em roport8,gél1'. publiada

re,centemente no, jornal
'Ultima HOra" c iornaíjsta
Ilmar Carvalhu denunciou
a morte do samba' e das so

derJ'ad;es carnivales'cas, A
reportagem é assinada pOr
Carlos Rangel te é a seguin
te, na sUa' integra:

ANTIESCOLAS

Ilmar CárvaJho - que é
membro do,Conselho Sc{pe
rior"çl.e Müs��a, ,e participou
do Júri do I Festival "da
Canção �nterÍlf\:;iona! - é

'�de oPinião que estão SUr
gindu, por causa das defor
lna:réks. as 'aIlt�esco:las_de
samba", :j:sso se dá, princi
palmente, Ilél'1;' omíssão, . e,

pela vaidà�le çla" Úd�res 'cli
rigel1tes. Esse aspe'cto e os

dêm�'ig" pal'a lema iaterpre
tação v<}lid0, tê:11 'que ser a

nalisados do por.to cl� vista
sociol?gico, 'é Co QU,e frisa. Il
mar:'

.

J

_'

_ ,Essés lideres; na sua

maio.r' Parte ,cc,mpr'ometi
dos .\�,011!-' pblitiocos ,e ,dema
gogo�;,

'

eOIFp.rOl?1e�e,nl' i:lor
SUa ,vez- o iútEgl'ahte:�da('es
cola, tiranclo daí:;·tôc1as' :as,

vanta'gens pessQai�, aÍém �la
as,censãu sqcial pela pOsi
ção

.

que des.fl'utmn I?-0 meio,'
O poder público na sua par
te po-lítica, oferf,\ce em tro
a um e outro }lenefício. pes
seal, po.rém n:1o sOI'ucfona

Q prob!em.a, cole.tiv(}. de gl'U
po da escola. Dá qclo. mui
to a verba Para o carnaval
num procesEo ,lá sabido da
distribuição de dinheiro.
Os ensaios, p:íOl'a turista, e

brarjico da ZOi19 Sul, tam
bém .cão responsávds pela
coleta de fundN( E' tam-

, I

r
•

nunCla qu estão Matando o Sa
\

m,

ali pata dívertir-S3', mas quatro mil figurantes. ba-:l1rêdo, por outro lado, r::unenta mín.rna ele cultu-

i para mostrar-se. Para dar, GIGi\Nl"ISMO .:_- 'O que acontece, E111 ra 11á muito temp-, )l:-,da" a. ra, Co que é mais 1o:e:o é o

um espetáculo falso" mut.. ' zâo disso,' é que q baLeria' 'crescenta às escolas. O Pr8 samba espontâneo. Dar ao

to ensaiado; 'r..,marrado" e Outro, aSPecto negattvo tem que sel' 1'8fc.rçac1a a tal cesso de criaçi:'c'J I�ê',sc i ípo /Jrioulc, um enredo, qu;

comprometido de ponta a elas escolas ri a doença do ponto ele SUrdos, que as de samba não traz consigo não peca pelo excesso. ele

ponta." com marcação total glguntlsmo - diz Ilmaj- cuicas tamborins e outros a chanela de autent! cidade criginalid'acl:, mandar ra-
- O resultaf1( é o. que ise11ta 'de .alegria pura. Isso CarValho, que até hoje não instrumentos tradicionais po.s um grupo social onde zer em cima elo téma a mú

se vê: o c-íouí» não se di�' não existe ma,is há anos. Já encontrou a razão. para :f�am inaudlvcís. O ,;a111- a massa não dispõe de fel' s�ca, é um processo de ela
verte mais. Sua preccupa- morreu, 'como estamos as- I�c.ração requintado demais
cão é bj-ilhat; cem mil piru íjistindo agora a mort., das ,,----------------- ------�------.----- E" o caso elo lib')'eto 'na

�tas e çapriblas "marotas, �'''�':o de que muito pou, ópera, o� mesmo Bac-h 'c

qUe' nada têm ,j ver 'C,áJ.+l o:' ca geÍ1te se d§j, 'conta, envol A'
H�endel inSPirando-se em

samba. E ,�com a menta'Üe1a 'viela plelo"carnaval' - ,sho.w" "m' O,' r,
.. ,

trecl1:os bíblíeos. Nunca, ja
ele 'comp+Úal11f;;l",te -d��tir-,. " -: -. '. "q,", ue,', emcClo:na mais,"'serja, tarefa eSPecífL
tUada, quer saír dQ desfile" PATERNALISMO ca da alta elos composítoj-es
já com um cont-ato para 'I r< iui.1a escola de-samba. O

t;:;���:!:::;�:::'��i:::i ;i:��";���::�i:::1t �� a té âs l á9 r imas ::�:':;����O;2:�;i��:"�
exc,es:iva das" fantasiÍls ,e o, ,,19�5' Co.".1 a institucionaliza brat.a x, absolutamente iDaS
aCirrameJ1to' d;s, grupos pe , ,\Jão ,dos"on�ursc;s e a tconse "'ll�\lavcis:' POr s:'1' comp-t,
la regulameniacão Vesga" .,Qlltlhfe� ajuda ofícjal não tern'ar re\\Ii<I�d'C Os seus bc hOr1'ellc;,és Prcj2f;ssos poljti- ela ,a 'nl'úsic,,' e cantada' só- ni, fk'!;:,in, L,',lJ,1�'cLo,11' 1';_,

elo; ,c'c'lCUrSo 'co;dUz't�� ,,' a," t.rouxe': ''t)?cJà- ele Ol1stl'utivo Arnalc:o S. Thúl.go los ,idU1is, cos, sociais 'e ac1niinlstrati- 'mel')��' P9 dia tio desfile .. E ,::Q bfll,�r ro 11:0 par:l es-
uma eOl11,pefiç'ác de g"iel'ra ,��nra a,lr' escol ás. Vé.ici, por isso, com cles- vai em .'voga n",s nuções go o ,)'ior de -tudo é, que a li�' �):fV' r:'h,�:=t)Jl!j,,),;' �lr. rnre.i:\,
qLlS' por sua, vez ' dishmbh, " -', H-oje.. o resultaelo do Deus é amor. Nj,)-lg1úi\�n val1ec�J\lento, iciêntica ati- vCl'llarla's pelo mc,teriqJisme nl:a. 'me16cti r; a; não resiste a '\�' '{lis�["�' �er� (\' vel1rlidps
'c<"d" v' z mal,'s a escola'-"de ',concurse', tem CjU3 ser al'),U,- pode exnerimentar ein' S,el,l, ,tucle��da, pàrte' (:1c� .NI,H·echal e pel, a ateísmo, l1u�,' ainda ,; '1"" _'" '_'., ,

.' -' ':;'" 0"_' ',"
,.

" c< •
,

.<>'I '

", '

uma 8118.,180. r,,\ a 111es1n1ce f1,'/S TI11)118)1';,S, <1qui,' en1 Pa,�'
samba d� sua';, ,'el:da'Cleiras', l�ado' na .. sede de um quar- 'es1)Írito a VErdadeira' ''felici Costa e �ilya. P o cl'eclarar ))<;>(1' Il1 lévor a hl.jl11aniJa- np,etida" anO. após ,ano, l'iR' e t-a111;�rln em Hollywo-
raíz,cs. HÓJ'e' 'e' dp tal 'fOI",Dla" , t"r,' par,?' nu" O reSse11tl'rne11 ela-de, ,sem que sintá 'I,lOS ;!�,' ,

aos .,:,eus ';;lUxiliqres do go- de, c; 'lnna tereic'8, guerra de -

, t;
_

,'i - ,
,

' , com rgraS' exccgoes. o.d. 0-; )10\11C7'S da C'lnc!\o-
àistol"cicla a,' l:'le'lltalida'de:' ,t,o dos, lJerdedOres na-o de'- timos refolhos, da alma. es-

, verl1o,' logo na primeira 0- exterYtmio, c1acl8"'/" asA, i�8n-
, " , ' � cbiclete estão" ai mesmo,

do sal).1pista: pé!a:: coinp�ti�' 'ge�c�e, ;'enl', briga feia. Isso sa divina comoção q1Íe n,às.
'

pc;rtunida;re qe, se achar q�istás .tremendas: '-da 'ciên- "

't\ lVIÜRTE bl\ ,ESCQLA I;r)i� a ;m�gllipa de divulga'
ção do .,,: '"c,o,neiil'·A�, :c:Ú:;i.,§L,L,,", é' ca.rnaY,,'.al 'ou é g'uerra mes Pede' levar até às lág]:'imas coni êles"reúnTdó, qllain as éia l,1,ó preparo 'lcapai·e1.l;la

. �
, ,)

J
' -

-

t AI
_

"
' .'::;., " '", çao pc,!' 11�eR 0_e",_ C011

(lue o' mesm,o muda',c]e"esco- mo�V_iVend'o.'s,'()Jo e!"sas b",_ qU0, neste CaSO, nada,têúl suas' aspiracQ:es ele supre- ment.o bçlico''de' r"l.guns llo- II' C' Ih' 1 b' ,. r' C, , "

_ _ ," ",
f ,_-. ", ma ..

-

,é"�
<lrV,' o cn: 1'a ("UI, (",1',1, :r.f ,�lrv8.1hc:

la com ,ma�s fÉicil!dade, di:<' '§tS' fál.�as! num requinte clt:: qu� yer com LI frar:qu�,.�a pl0 "chefe; 'da ,nação, quais vos, ,sllpel)àtivam,ellte, a'l'-
,I

'

que muda' d�JcanjÍ'�a:': �"".'.'. ;a1ieha,ião," ',já, se v�em nqs
: ou a demasiada se�t.j,moI}- C!S'S�ll,� Pl:ÔP6:$i;tb:; no descm mac)Qs; . )Jroyàve::qie!.1te Iles ._,�_,.. .,.�_,..,... __ _ _

..

,,'
: '

,', '"
'

, "',':', :e'Í;ls':;:l,ks.',��s .. diferenças sOciaÚ' �
ialidade hutnana que é 10n 'peru�()"'clo-, (Ufiçil'" conêluan-', sé ilis1.arite·.,foi, '(rue êle se" ----'--'���--��'�

.. , .._------- .. --' -,-_.. ,- .. ,- ----"",�-',-;.-�. '::'::''';:'':-':::'';;;,:�C:'-_C_-:'C' ,

PONTO DE" VISTA:c
' ','

:no.' mes{no"\ gr'upo: -Os sarn-', te ele ilusões e misticismo,,>, to,l-;onróso, ,enc'àtgo. que lhe coàlOve� até
,
às 'lágrim:as ',< ",'

' '
.

.,. ,; .);Íista,s' e:üs donos do "(show obnãxi:os, foi éOnfiado, ,no momento confrontando �," traclicio,- Ass,ociat;io, Cafarinense de ri?�m,at'ê'lllh::,ris"'''
-o des,fl1e das' �e�COIE\�-, .. e's,tão: 110, ter�:eiro, A gran- l1i�tóri\c07el11 qu� o país a- nai.s aspiraçÕeS cio povo.

" ' ,
,

de-samba - prossegue,,' IJ-', dé maiõria, _ as famílias ES�as lágrilÍ,las' CJue afIu- caba ele sair ele um regime brasileiro, .sempr2 voltaclo e :Bioquímicos, e Associação' Bra.sJleira de
mar Carvalho _' hbje',eni qband'o ,ecnségue um lugar em no.s'momentos dec.i;;ivos de fôrça, neC2ssario para para Os ideais e os princi- O I

'

dia é algo melancóliço' �"dçÍ'. ziI1hO H�a' n.as cêrcas, dis- da vida 'de -um homem, são consolidar c.s objétivos, - ela "pios do Cr;stial1ismo, com donto ogia -, Regional de Florian'ópolis
101'020: a pre(f:;upação'" clç>, t�'nt2, v'enclo, qUando pode a; melhóres ,característ�,cas Rfvolução de 31 de março os atuais proceésos <te cr-

'sbow' é levada aO 'paroxis' m'as' ,núnca parÜtlpando, d:; idéais 'super1o.res 'e de aI 'de 1964, para l'eC'omeçar 'a ganização materialista dos
mo diantê elos juízes;.e ló�, pÓis.'o ?eu,lugar de 'elireito candoracias 'aspirações. Je sUa normalidade demc'l�rá- pcvos. quase

r
completamen-

gc, após o grupo, entra e1n 1:0, de:;;file e nos ensaiOS sus. derr�moU-aS 'no Gets- tica, sob a direç?,Q de um' te desvincúlnclü" dos Pr�cei
coma. Cessam <JS 'ca:brio�'a,s.:,' fo.ra11:1,' toma.dcs. DeDais a emani, prevendo. as expia� home!m que tem sérias res ias edfcacionais, das bOaS
(só quando, há, muito públi', 111entalÚ:lac1e' arge�Úria' elo í:CCS' h·emendas· Cjtle advi- pOl1sabiliclhdes l:f'SSa Revo- regras 'ele oncl,na '111o.ral,
co), a bateria arrefece, e '0:' lÚ'cro fa� 'ÇQIÚ qUe se ven-' riam pal�a os" rtlgoz.es 'Íl1sen l,uSão' e 'que estú ,conv,enci- sem aS quais Lôt!a' organi-
Sambista' já entremostl"a' ,u;, clane ,todos ,os €SPaÇOS, a siveis que o cru;cificaram do "de que o problema bra z�ção social de cunho espi
:\isionomia de llma qua;·.ta7: b9111' freço, aos turistas na- crucificara!11, pam os' po- si�eiro é mais do execução, rihwlista, e l!tÔr ,jca.
feira de' ,cinzas, pois não f9i o'iol1ai8 é' ,interr.s;cionais, tentados que c iCOilelenaram pOi'::: o Ji3rasil já dispõe de Quem derra::�f 1ágrimhs

para 'o,:;, ignorantês que o vasta cópia elê' cados e vas de emocão ao �e 1e111br''\1'
ap'J.raram e também para tos planos de é,ção', (Jor- das prêl11entes n:cc::;sicJa-

-_.:_-",,-�'-'--"-�_"�,-'----,---.- o 'mau ladrão quo, meslmo nal (lo Cctnmsrcio, de 17

Hofí'ené10 o- SllPÜCiO dá ,('ruz ,31967, la. pág,!'
o ironiza va, ,nUm supremo Com êsse Pr0"PÓsitó de re

requinte de Grmldade e sel alizaf;5,o efioiente de tudo sa.', 11 ";,?ssidallps so,jam sa-

vageria! Não choràva' ,))Qr aquilo que se a\2hu plrU) c- tisfeita". tem l:€,lmentc a-

Ele. chorava pela hllmani� jado em bensfl(,�o do povo 1110r _ao seu Pc,VO e quer v-

c1�de. Mai�t8.rde" te�ia ,oca "pl'omete o lVI,arscho1 'CeSta 10 condnzido 1)01' melhOres
SJaO Ilc advertir aquelas e Silva ,continuar o ,comba l'rOCesi'0s políticoS, adminis
mull1eres que dErramavàin te à inflação', E111 seguida' t,rativ0':l, s,;bi'et.udo edu'ca�
lágrinús, veuuo-o' CUl:'Va(0)tdefinindo o que chama cie cjonais.
sob o\pesQ',...cia.'1J:,llz: .. 'f.;.>V..ão' ,hu;nl.:'l,ms_!U��,�p;&F; )'npal:,a, .,_ '_" ,-4,1 '1'." (, ,�r

chorejs por mim;' lchOrai·I
, àJ'ip1�<\r. 'que� o ,1;(,111em deVê COlllprCéndá!\1 os ho-

por' vós, 'peÍos vossos fi1hos" ser h'atado, 'comO. pessoa
Tôda vêz que úm homem ilhumàna, considerada ,súa

sE) êmocio;la até às lágri- se11silJl}idacle, s:m morai,
mos, i,sso, denota que t.em s lla inteligênCia e não 'co

êle no Ínt-in;.o d'a alma ele- n�o uma simples abptração
vaclo.s ideais, que Gs nutre n'uméI'i�a Pata a €statísti,ca
seja a que titulo for e que Provàyelmente neste i'nstan
êsses ideais lhe ():arão a te, ao pronunciar,tão. opor
força de- que< neste mundo tunas palaVras que 'cla
ele ,expiações e sofrimentos l'amente traduzem o ho.1'
neceSSitam os vercla�Ciros ror experimentado pelo
idealistas; para que possam Chefe de Estado diante dos

bérn o dínheí-o cio' jôgo-de
bicho, quando c banqueiro
lidera a escola.

MüDf�R A CAMISA z

'( fotografou! '-"

Nõvo,prazer; ':enJ f6lógrafJa!
'

,

'. �
, ,,' . �" ,_,..." " "
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_ .'. -�

.Ti: !iIt@

Novas câmaras KQdaJ< Instamatic
Com as novas càmaras Koda,k 111�tarn,atic, �ocê nãQ! pr�cis'a 'filais
el1i'Olal' D filme, que vel11 11l"11 caríucho especial. Você encaixa o

cartilcho,,, e fotografa:

'.
f'.

des dc povo, CUl:" inadiáveis
c Ul'genL8,; l1.18cliclas qUe ne

cessit3, (,0111ar, r ara que es

1T1e118 qlle télú :'1 seu cargo

executar aS bo,:� resoluções
do. Presic1ene r'�, República
as li,obres intençõés üo 'che

te ele >Estaelo; cempreenda
o pOvO a no.breza dos senti
111entos assim externados
e estamos certos de que O

Brasil entrará num .c�cl0
histór�u de felicidade públi
a e ele reg'enera c:ão cristã
do homem,

'---�------' ---'---,

c •

Linnwitz impulsiuna O integração
.

�

. ..' ..

econümiça' da América' Latina
\S,HINGTo'N, OE -- O

E._�':>'aixàdor elos Estadoo,s
UniclQS ante a·Organização
dc:s Estados Americanos
(OEA), sr: Sol. M. Lino

witz, 'declarou ao Congres
so Que a integracão econô
m'na da Amél'ic.� Latin.a,
q ue tem p.r{)messas de uma

cnpprêsa privada Produtiva
1111:reCe tôdo, o apôio dos Es
tados Unidc:s.
Falando na Comissão de

Assuntos Estfangeiro\, da

Càmara dos Deputados dis
se o sr. Linowitz que 'êsse

aS�,cto das coisas.. e que
o Pr-esident.e ,To1111son dese
ja. apo,iar em Punta, dei Es
te. Esse é o aspecto para o

qual peço o apóio do Con

gresso",
O sr, Unowitz fez �'ssas

observações clnrant.e mna

aU(:J.�ên,Cia ;r(übl{ca concer_

nente a mn IJroj,eto conjun
1.01 de resolução do Congres
so destinado 'a ajudar as

outras R8'l'l,úbHcas America
nas nesta. nova € histórica
fase da. cUiança para o Pro

greBsO'.
A Projetada resolução,

que apoia" os princ.lptos de

coope1'açáoi entre os gover
nos e, povos, americanos
membros da Aliança. para
o Congresso, contém, Icon
cretamente, a' seguinte rp
comendação:
'Que os EstadQ,s Unidos

atuando ppr iIÍte]'médio 'do
Ban�o Inter-Americano çlc
Desenvolvúnento, mm),
prevejam funclo's, disponí
veis, que as naÇões, latino
americanas teriam de igua
lar, a fim de servir de ajus
te à integração e facilitar
a tranSição, até se chegar
ao pleno funcionamento elo

Mel:cado, Co,mum LatiIlo-A
meJ;'icano,",

O, J;'residente da Comissão
ThonÍas E. Morgan, disse

que. é indispensáv:el que o.

Congresso atue ràpidamen
te 'nEssa :resaluçã,o, mntes
de o' Presidente .Tohnscin'
empreendeI: viagem a P1.ll1-
ta. deI Este, a, fim' dI? assis
t ir à. ReúniãQ de Che-fes d'e
Govêl'no ll.l11!erica�10s, de 12

a 14 de abriL'
Vários, membros da Co

missão. .objetaram a fOrma
,em qúe foi redigido 'O Pro.
jeto (le resoTução,. quo aJir
maram. autoriza ,impHcita
mente' uma' dq,tação de Ver

ba,s, Não obstante, ,explicou
o sr, Lin{)w\tz que ,o go,vêr
no solicitaria" anualmente
verbas para o ,citado ,pro
grama.
Decla.rou o Em,oaiXG.dol'

que a cifra de 1
,
bilhão e

500. milhões de dólareS 11.1en

cionacla pe]o Presidente .To

[lmBQ,TI, ,C11i pril1'ipios da se

mana em curso, era só um

e'x�'l1Jpl0 Gla quantia máxi_

'ma: de, qU:e 0:::' necessitar�a.
Clet?-\l'c>, �O& pr')Xi1;nos cirrco.
ano,�: ,

Nenl1um ,nie111])ro da Co

missão ]'efutou a declara
ção de' lJrincípios q�e faz o

projeto, de resolução sôbre
a direção elo programa Pe
los Estados Unidos e Amé

riCa Latina.
Di�S2 o sri Linowitz que

c,::,ta,\r,a 'PrG"ür....:"lan:C11te j!11-

prcssiohado com o que vi

nesses meus poucas meses

tle Embaixador ante a OEA
e representante norte-ame
riçano· ante o Comitê Int�l'

Ameriqano la Aliança para
o Progresso (CXAP)".

'Os líderes la tino-.amerL
callOS CO-Jn os quaiS traba

lhei são homens de Yisão

práti,ca" ,- declaro.u. o Em

baixador --o 'Nã.o e�tarão
,contentes, enquanto seus

lJalseS não alc'ançarem, a

prosperidade que Ul.eS po
dem possibilitar o.S recur

sos da América Latina'.
Disse ° sr. Liuowitz (lUe,

para CJue a A.mér�� Latiml
S0 desen,volva 'I) prospere, é

Pl'éCiso. introduzir melhoras
na educação, agricultura,
saúde e serviços públiCOS'
E deVe havcr- mercados _

ucresc€ntou.
Aürmo;u que '\l integra

ção econôhlic� é parte da
soluç,ãc: para satisfazer ES

sas l1euessidades".

aínc;n (':1.1e o povo na P�·c,d
dl.:,nte T.7;')rgas f {!3.. espremi
do entra taPumeS c l'difí-
cios, andando ele lá rJM�\
cá, sufocado no pequeno
s::aço que Ele resta ','a, de

sejos(', de ver o eSPet� culo
e s�m pouo-. Resultado:
ne111 Ismael Silva, funda

el0r da primeira escola-de
samba, pódr aó'si.;tir à gran

dei festa, pÔis não .rccebe
beu riem as honras de 11111

C:011.vitc P!:lra odes filo,
- Do joito que a coi"i'l

vai, 8� CSC918S-d.:-_St1Dlb8
y?c. acabar como os ran

chcs, \�J.:;cndo de UTIl passa
(;0 g]C1'·o ...·'(_�. /. ·!�.:Hl. l'tí.:) :'�.:.l:
\""'1(:(1 rr0�cr"�"':1(; de � 1.1'1''.1

"

EDITAL DE CONVOCÁÇ-o\O

Pelo pre'sente Edita'l de ,<=;onvocacão, ficam todos

o� Forrnacêuticos - Bioquími,cos e Ci,rufgiões Den

tist'a,s - convocados para à Assembléia Geral Extra

or.cHnória - a realizar-se di'á 31 de març? próximo,
à,s, 20 horas, no Anfiteatro da Faculdade de Farmácia

e Btoquímico, com (I seguinte�'

ORDEM DO DIA:

RESTAURAÇ:t\O DO, QUADRO O,E FARMACEUTICOS'
E D,ENTISTAS DO ,eST.ADO;

Hori€l<l1QJilolis, 27 de março de 1.967

((

lns.litulo Brasil -, E'slados Unidns
\

ASSEMBlE'lA GERÁL ORDIN'AiuA

CONVOCAÇAO

,De ordem do Sr. Presiden.te; no forma e�.·Qtutá

ria, convl)co uma reunião de Àssemb!-�ia geral extra
ol'dinária desta entidade, a �er N�a:J:jzada no próximç
dia 10 de abril, os 19:30 horas, em sua sede social à

rua Felipe. S'chmidt 25, EdifíçiQ Zqhi.a, 6,0 ando" pa
ra a fim _de deliberar sobre ,�dQrmo dos estatutos so

ciais. Esclaleço, outrossim," que 'se �ão' houver nÚ''ne
ro tega.!, em 1.CI convo��ç�o" CI','cssetnbléio se reU�Hro

meia h,of<o depQi,,' com "qu�iq��t: n�mero de a,?'ôrdo com
.

'_ _. t:.- �� J<";! •

;

e art. 19 dos estClt�t�s.' ,', " roo ',_' '\ "

_.- �',1. �';I � .�:, " �.�
.

,
..

Florianópol,is" '�8 de .:mar,ç'o ,:ck'1961;

J'

: '�o;.' .. .'

EscÍ'itório."E. C., Teixeira _

Contabilidade -,
'

EconQm,j,(l
rida

Áuditorio - Pe-

Espec;icdizado em Impôsto de Rendo e tôd,os os

outros tri�utos. Declaração de Impôsfo de Renda de

Pessôas 'flsicas. - l\cei'ta es'crita atr,a.zada.
Eficiente método de trabalho dirigido por Bacha

rel em \iências contábeis e Ci�nciQs Econômicas.
Rua: Tenente Silveira, S6 - Edifício MARAN,

2.0 Andar Sala _' 5.
FI,orian,ópolis Sta. Catarina

28..3-67.

--_ ..._ '-�---'--�

, . \ Norberlo Cze-rnay
!

ClRURGIAO DENTISTA

IMPLA'NTE E TRANSPLANTE DE DENTES

Den,tistéria Operatório ,pelo sistema de alta rotação
(TrQ�amento Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM' HORA MARCADA
Edifício JufieteJ, cunjunto de safas 203

,'Rua Jerô'nimo 'Coeih 4;t, 325
Oas 15 às 19 horas
Residência: Av. Hercílio Luz:, 129, apto 1.

",
��" .,

Ass. ALDO B'RITO Pfesidente do Associocõo
Catar;ne�se de Farmaceutko e BiQq,..í.mic;�s,

-

"

'Túrz CARLOs. SILVA - Presidente da Associo-

çõo Brasileira de Odonto'o�ia - Regional de., Floria
nópoHs. 31.3.67,

,

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GUS'fAVO NEVES

A nova Carta Magna, do

Brasil assegura a liberdade

de associação sindical ou

pruflssiOJw,1. Vem isso nu

seu .artig'o 15!). Tcnuo a Im

llressão de que o', Governa

dor Ivu Silveirll, ao insti

tuir, por decreto recente, a

:;;1.'lIl;l1n1, Sirrdical,' roi bem

inspirado no texto .constitu.'
ciunal: N;� verdade, p! O1'\\'a·

nhaçiill de classe, dentro ele

nh,idi,vO ele solidaricdarlc

para' as rclviudicaçõcs co

lllUllS dus interêsses proí'is
siona is, nlef·e...:e c�tju.lulu .a ,

Sc[:.unclo atuda preceitua u

1l:!I'<Ígral'o 1(' do citado a r

ti;;'u dá Constituição Fulc

ral, êsses objetivos serão

dcfini<los em lei especial. Jt'
que .scmpre será conveuíen
te evitar ai reprodução dos

excessos que, até 1954,che·
';o1n1111 ii" ameaçar a estaüÜi
uade do regime nacional,
I'Jn nome ele direitos mal

compreendidos por uns _e
11 ropositadamen te

,

desvirtua-
tios por muitos.
justo. impedir

Não seria

que' prorís-
siuna.is ordeiros, integrados
110 sentido cristão. (la 'demo
l:J.'aci:l bra'sileira, se blCHe
fida,sseJll das lícitas 1101"

lll,í:s de associação com

pretndidas entre as ll1:Jis

re::ij}eitá ':eis eonqlústas do

ira balhadllr: Foi assim que
St' fit m'JU, na Cal'ta di! He

P\'I;j;Í(::t, o pl'inc.ipio ilr. li
I,er\! ,(Ie de s.illclicallí'Zat;i�o. f
C'1'ilieíltcmcllte assim (jt.c II

(:\I\'(;rnador IVil -Sihdra
: 1 !Utl a SC'.luana ,Sin.üicaL, a

,-;1' r as�inalacla anualülenie,
em tClTHIÍl'io catarillensc.
III!:-; riias 25 de abril a 1° de

�naio.

N;10 se trata, é eLu-o, de
f !IlWll!:H a' mística do 't'ra,
IJ'llbat!ut'. mas de forLale·
eer-lhe o espírito, assueiati

YO, lia,lIdo eXj)?,nsií,a ii livre,
IIdei,a uos interê!'lses de sua

e:a:,;sc, em afir,ma,ções de

solirladedatlc que se pro
cessP,l.'ão se111 os ,abusos e

('xeessos f.jlle tão prejll(li
dais foram, ta�üo ao h';fba,

lhadur en-l ,�'er:ll, eomo ,ao

p 'is C iL ,ónlem social.

Ali;i�i, a rn:,slÍC" blplicJ
sernpl'e ;� alicn'açi�1) do sen,

Si) lógien, do equilíhr.io ra

d!)JJal, ae:ll'l'etaudo' ainda,
como efdto ine'vitlivel, os

CI",'\:>s' ,�ü;. r;são lia rCJlida·

de, que se deforma e dcs-
virtua. O que se quer - c

1:,:-;,) L�\'e l�.ti YL li 'u L�\. · ..�r·

IUÜO" de San!;! CaLll'hlll -

l' estimular a pcrsoualida
'[e uo '

iraba:huebr, fadli·
1'1111111·I.I1C a formação duma
('\JI<sciê<1cia lúcida, de di rei
t()� c devereS p? ra CÔI11 as

jlls(ifllicôes demoera'Hcas e

a nacio;lalidade. É preciso
ltistül.gl!ir I clltl'C t;,11a cons

ciênda, bem ad'iertida' pelo
('onb,t�Úll1cnto ,e exata inter

pretvção das leis ,que lhc

;1�scgUJ';lln livre expressão,
e os reflexós ele lloutririas
'Iue, lJel11 exanlinadas, nun·

ea, �criam apliCáveis ao IH)'

lllCUl 'br:'lsiJdl'o,' llU'JlqlltJ
qm: seja a, ,cat.eg_:nia, social

a (lU": este;i,t, vinclllado.

,'\ i::ieIlH�l1a Sindit:J 1 em

::;,IIIÜ1. Catal'ina. há. tle ser

abvl'<l a UjJVl'tulüuatic pü',1

;jilt: os 1H(Jl''issioJl"i�, uni· '

(los por estilllulÜS Clnnans

Clll assocja"ôcs (1t; elas:s,e,
ccjetJttlll a gTani:le furça dJ

l)'"ba,lüo, �p[iC;lli" ao ele,

sl"n:ohiulelll,,' gci:al Clo E",

t;�üo: Danüo-ihc cLlillw de

festividade oficializada, o

Govénw do Estauo qLlis
5(�m dúvida. malüfesta'r ,3üs-
picioSQS índices da cduca·

çã.o social do opcrariado ca

t'lrinclIsc, cuja contribuição
1',lxa o êxit.o da polítiea, de-

senvu'lvÍlllontista, aClul.ad,l

\'In San�,l l;atarina, te1n ÜC

ser decisiva, em setores C.j'

lJc<:Íais de 'J.ção e produção,
Estuu eerto de que as

classcs tralJ ..llhadoras !le tJ,

do I) l'eJTltório catadncn:se,
(jue, ,(travé:s dos nnis lu

lllulíuosos di,' s de 11.ossa,

h j,siór.i;l, tem dado 'provas ele

illtrnnsj(�'euk lealdade par3
('tJlll os sent.irnCL)los de bra

siiü]alle e' de' s()lid�u:kllatle
I

('J'i�itií,. l'er;übel'rHll com sa-

tisra�'iío :insulg'?,t li fleCl'C'lo

\)I!!' c.i-.iou a Semana Sindi

caL de 'C.U,i�I, ,�xl'eUl;ã�l se

i'H:ul1I(!ir:'", :"ccrd:,IJ.'lo1 c

'1;\ !'i!i 1: I"�I "

Florianópolis, 29·3-6'7

ler c e i r o P a r ti d o
Finalmente, após a série de, decepções que vi

veu a "frente ampla" desde o se� lançdmento com o

estranho "pacto de Lisboa", os organiz�dores do mo'

vimento ,chegaram à conclusão de que já é oportuna'
e até necessária a sua conversão em um pa'rtido po
lítico legalmente constituido e, com êsse intento, es

tão tomando as providências preliminares, às, quais
pretendem dor um forte impulso nos próximos dlcs.«

Para as liderancas da "frente", ao contrário do que
se propalo' e independentemente da decisão do MDB

em aderir ou não ao movimento, será ' relntivcmente
fócil preencher os r<'(quisitos neées'sários à formação
do partido, inclusive 'o coleta de assinaturas. Ao Ines-'
mo tempo, não admitem a viabilidade de uma fusão
com o MDB, pois êsse processo implicaria no alija
mento de importantes políticos da ARENA que espe
ratn aderir ao nôvo pcrfido, Nessa 'faixa estão situa

dos aquêles que se interessam vivamente pelo êxito
das iniciativas do sr. Carlos Lacerda e, também, os

que acreditam no desdobrcmento da união do ex

Góvernador da Guanabara com o ex-Presidente J us
celino Kubistchek, Entretanto, já e sqbido, de 'ant,e
mão, que muitos parlamentares emedebistos estão
somente '� esperar o momento oportuno para' d�syin'�
cuia rem-se da sua agremiação e ingressarem 'no nê-:'
vo partido. O impacto que pretendem lançar, nos pró
ximos dias os organizadores da "frente", destina-se o

impedir, que essa organização continue se esvaziando
pauiatinamente, antes que seja possível transformá
Ia em partido. Assim,' diante de tais circunstâncias1
nada melhor que o momento atual.

A transformação da "frente ampla",' em partido
,Político jó começa a levar inquietação ao contingen
te petebista do MOS que, nos últimos dias, vem procu
rando manter entendimentos com o, sr. C,a'rlos Lacerda,
llpesor, mesmo" de, as principais lide,ranças 'trab,alhis
fas não estarem 'encarando com a devida seried,ade o

êxito das gesfões, por entender qu� a' criação d� rio-

Sentimento
, ,Com ,im,podo ou sem impacto, a verdade é que

(I l'1ucão vai percebendo, nêsses primeiros dias da ad
ministrqção do More::hol Costa e' Silva, qué '" Go
vêrno pretende imprimir à sua oção uma orientação
div�rS,:J do qUE: deu o Marechal Castelo Branco aos

últimos mêses do seu mandato. Pe,rcebe-se que o Go
vêrno atual procura aproveitar o que de positivo lhe
foi legado pelo Gcivêrno passado, poro prosseguir na

execucão dêsses trabalhos. Por outfo lado, vê-se igual
menh; a intencão do Presidente Costa e Silva em cor

rigir os êrros do s-eu antecessor, embora n,ão esteja
dispôsto, ,paro já, em proceder a revisão de frês dos
mais imp'ortantes: algumas reformas da nova Cons
tit�ição, Lei de imprensa e Lei ,de Se9uran�a Nacio-
fiaI.' I·'

O Chefe do Nacõo está compreendendo que nin

guém governa contra" a vontade popular um, País de
tradições democráticas como o Brasil. Diailte disso,
sentindo os anseios, da ,'nacionalidade, pe.tcebe, "que
mais �ed-q:-nu' ma'is tarde' se foró ser;atir Q flece�(idade
'irréversív,el de, u.-,,_o' ampla' reVIsaCl 'em .vários 4,sposi
tivos anti-democráticos da atual legislocão. E, se a

essas ratões, juntarmos os sinais e'vidcntes de q'ue no

tongres;.,o se pro,cesso un, moyim�nto' geral de rec,Ol'l1-
'

po.si"c;õo dos 9rupos que o formam, nõo vemos ,como

po�sa o Presidente da República �o'ncjliar por um

tempo mais prolongado êsses imperativos da consci-
ência nocion'al.

"

,�\ s;i'ht'n�;CI e a com::>rc2nsão qu� está tendo dos
,(:.,--�- "o-ifiv('ls .-lo País o Marechal Costa e Silva, soo
�C'rfr:!'<:'imellte vó!id"'� "ê$se, período cio l'Io<;so históriÍl
republicano. O equilíbrio e a ponderação que têm

CAI�i-rAL
,--- OSVALD.O MELO

A ATUJ�LlDADt DOS DISCOS· VOADORES
'. ;;PORTAGEM DO "CORREIO DA MAr-�H'\." DO RIO

'O "Co�reio da Manhã" de domi"90 passado,
publica urna extensa reportagem '(I que deu o ,título
c'e "Atualidade, dos Di!>cos Voadores, que trata, do

4ocumento firmad,o por oficiais da FAB,' relatando (I

ptesença de objéto$ et.hanhos sabre o. Rio Grande do

Sul e que possivelmente dará mais força á tendência

no seio da For�a Norte-Americana fovol'avel a

estudo sério dos "discos-voadores".
Essa tendênda vai se impondo CIOS que não vêem

nada de mais' no fenômeno oficialmente CQ�(l1090do
como "unidentificd flYing objects" cuja sigla é _UFO.

Em nO'vemb,'o de 1966, somaram-se aos objétos
v'oadores, tres misteriosos satelites descobertos

ó;rbito e,1n torno da Terra.
o ccnt,ro de estudos' espacia-is de GQddçÍrd, nos

Estados Unidos, deixou bem claro acreccnta a

reportagem a que estamos fazendo referência - em

seu rciutório que ESSES TRES OBJETOS não tinham
"ide I;�nçocí.')s POR NENHUM PAíS, o que motivou

E:s}',cctJlações sôbre a existência de seres, u!tI'a-civili
zo\Jd-s en:, outros mundos. ,

(
A reportogem do CORREIO DA MANHA citada,

assi� termina depois de várius con;siderações - A

visão dos "obJetos voadores não identificados sôbre

o Rio Grande do Sul - (e ocresce'n�amos: também
I t

�0bre Santo Catarina) é descrita 'com 'impressionan'te
\<;qu�sa dl;l detalhes e COM O EI�DOSSO DE MUITOS
CIVIS, AL.EM DE OFICIAIS DA FAB.

E" portanto, um elemento da mais Qlta impor
tância paro a in'.':stigaç�o, nos Estados Unidos, de

um fenômeno que não envelhece.

Pelo contrárioJ é cada dia mais atual.

Como' se vê, a reportagem que tem por título A

tUQlidode dos Discos Voadores, vol�ou a ,prender a 0-

'tenção do espírito público, tão saturado e farto

i}Qb!emos an9r,1stiantes corno g'uerras,· revoluções
("-ibntrofes (lue vê�rn castigando o ,noS�o pois.

'O.ESTADO
ser yén(;'ida Q ',' ,

" ,.

"frente" e ,cla- O MAIS 'ANTIGO OIAR10 DE SANTA ÇATARINA
'

,

DIRETOR: José Matusa:lcm Comelli - ("ERENTE: Domingos Fernandes de AlIUUHl

va legenda partidária é uma etapa a

long,o prazo, depois de consolidada a

remente definidos os seus objetivos.
Assim, das fôrças que até aqui têm-se empenha

do na defesa dos propósitos que parece abrigar a

"frente", sobressaem-se as que ainda mantêm, vín
culo político 'com os srs. Juscelino Kubistchek e Car
JO$ Lacerda, isto é, parte do ex-PSD e parte do ex

UDN. Partindo daí, a grande maioria dos ex-pessedis
tas e ex-udenistas que hoje formam fileiras no MDB,
abandonariam essa legenda em busca de uma outra

que os aproximasse, dentro das devidas proporções,
das 'antigas lideranças. Restaria, então, 00 MDB, o

contingen,te quase que maciço do ex-PTS e algumas
poucas figuras isolados das outras extintas agremia
ções, caso venha a obter realmente algum êxito o or-

, ganizac;ão, do nôvo partido. A atual agremiação opo
sicionista, por" culpa dos seus êrros, ver-se-ia profun
damente prejudicada com o surgimento da nova le
genda.

POLíTICA Sr ATUALmÀDE
)

Marcílío Medeiros, filho.

A' edição de ontem da "Fô

lha, de S. Paulo" 'publica na sua

terceira página um bem lançado
artigo sôbre o momento políti
co nacional, face à atual ceufi·
guj-açào ,partidária. O interesse

que a matéria desperta e a pre,
mêncía de tempo para a 'elabo.,
ração de uma coluna' original,
faz com que eu me aPTe�s-e em

tr'anscrevê-Ia, 'E aí ,está( na ín-

tegra:
'

Qua�to, à ARENA, rec;onheça-se que não estó
isenta' de' defecções, nêsse. episódio. ,Muitos políticos
que in9re�saram nessa le'genda em circunstâncias
excepcionais, da vide' nacional, sentem-se hoje- um

tanto constrangidos em ter participado, direta ou in
diretamente, de um esquema político que serviu de
apoio ao 'ex-Presidente Castelo Bronco, cujo �oyêrno
deixou u",a ,imógem nitidamente ir'npcipular. O tercei
ro partida', que não há de se cerecterizer por 'uma
oposição. ortodoxo, mas apenas se fixará em defesa
de teses e princípios, poderá dar a'muitos dêsses par
lamentares o comodismo de' continuar cipoiando o

Mareéh�1 Costa e Silva, 00 mesmo tempo em que de
fende re1vindicacÕes populares. E, aí, e justame�te aí,
que ,res�dem as "gr,andes esperanças' dos organizado
res da "frente ampla",'mesmo depois 'do' sensível ,es
vaziamento que so'fre'u nos últimos mêses.

1',.,1,
OS DAD03 DA ,CONFUSAO

,
"

"

,
' "Eslabele�éU�Se :'��lt� "c'�O�l_ ":' ,:,:,',

fusão, no panorama :po�iticb, na
'cjonal que é' necessarío : 'eselare-
cer pro1�tal)ient,e; sob pe�a-' ,

de
'_': não mais ::�'�;',��lt.e:iq�t ��'J}dO.\'i-

,

metação que nél:e oco�fa:�Come::
cemos ;' pqr. ,�r:iuril�r,!>r" "os ;�:cl,f.!.�Q$ ,i,;!
Castelo BI�aúc,à�\ARENA, '"'J\1m3,
Fl:en:t� An1pl� ,'? poi·"ú�iÚ 'gOvCí·_',

, .,.e . ;'.:" ' ,�.�;! "

�'"

no, Costa e Sll-va:, '\, ,,',
"

;

"A;Revohicã6 'nad:i" �ajs · toi ,';,' ,

q_ue, im�� frtmte al-Í),pÍá, �e' f_ô�ça�
heteropeneas" qt;l,e ' vJsa-yar:n >
uni. 'fim,' c�m;irrD:,::'�:�deitÚb�&i' :�,e

,,: G6úlart. _ Vittlri.bsó;, 'o ;'lnovi:in,ento
,

f';�7se ,repr'eseht'a� no �pc:dfr' p�lo �
grupo J�lier"çlp :' pelo Iú�re�J:;al,
Ca,stelci 'BraÍlé0. Mas"Í1à_octard01� '"

qUe �quela" �frent.e; '�11i(\a' p�eea-'
'.,

'ria1)1eJ\t.e em t.orno �:le, ,:Uh} 'opje
'tivo á' ult.rij,i)as,$'acio,� começas;le I

.

�, 1 '�.'
.. :; �;.. ,'1,".

a , esfaicelarse, 'com ,q
,

g9V€:rIJO
lançando,.no ostracisrn6 ,quase, to.
dos os :seUs Üder�s: ci�i.s e

'o

mÜi
tares.

"Castelc, prEsidente já não

representava ,'ia: Revolúção, - no

poder, mas a'penas ,u�a p,a�,te
. deia, .o que ':: {fan�siormó.u-l .lj.Úpl
caos 0 campo opOSiCionista., 'À:li
se _ enfileiravam a esquerda.' em ,

geral (festiVa, pQsitiva, :negativi)
e a maior parte dos traínilhistas,
com" todos os motivos' para -con
sieláúem ilegítirrioo, 9, r�girne

, instalado a l��rtir dê iQp1ie.. c.on
"r

sequenteB.lenté� ilegitil}1à;�
,

t.adàs
as sUas r'ealizaçõe,s;. "o' P5;D; )�1S
celiniste}, que no Pri:f!�eir?: Jnom�n
to iioubc compQr-se ,(wm a"Revo
l,ução; :os ,re�bluci(m!l-r,io'� ,jogi-
elcs do outra lado a eXéDcitarém

I
• '� •

',.' '-
. .- ,.'

uma opqslçao ,apenas' aG go_vt;r-

no Cistdo Branco. rria), ainda
considerando valido o rnovip1en
,to e sua'" indi,ciadas, pbS�uia:;õ)s
n(io levadas à PratiCa·

�.'
,

Nacional
pautado as deCisões presidenciais' até aqui, bem, de
monstram os 'seus nobres propósitos dé não i'nfligir à
nt:tdonal,idadc s(lr;rifíciQS e' inquietações maiores cio
que os vividos _'_ muitas vê�es : 'explicàvelmente
no perí,odo excepcional que passou� O atual Preside!1- I

te, re�firmondo as suas tendências ,conciliatórias; con
seguiu apaziguar até certo ponto os espírjtos,' criando
uma atmosfera que está a dizer-nos que, com um ou

dois atos e outros tantos discursos b_em inspiródos, po
derá .transf�Hmar em grata realidade aquilo que ape
nas se dcli,neia como uma radiosa 'esperança,

A lealdade que o Mare'chal Costa e Silva ma,,
tém para (;0111' o seu antecessor, ,o que' em muitoS: ca
sos poderia não ser uma atit�de simpática, é alto
n1ente digna' de elogios. Entretanto, ,0 atual Presiden
te tem em mente que, com o plen�ude do regime de
mocrático em que o País re'Íngresso, há que ser man

�ida em' têrmos 'quase que :ls�g,rad0s a sua lealdade
para com o povo �,qsilejrO;.: O �ua.f momento em que
viye' a democrtia' em nos' -Pcô's eXige dos 'hÓ-�ens
responsáveis p�los destinos �a Pátrio _',

_ e C?,qui !too
se incluo somente a figura' do Presidente do Repú
blica - .tlma çll;lcisiva opção que se ,traduza em me

didas c;apoz,.es de impla,ntar �efinitivÇ!mente a tron
quilid�de rio País. E' é confiando nos ,elevados, propó
sitos dos dirige!'ltes da Nação 'que o, povo brasileiro
espera, com q:mfiança, que o Brasil :venha a r�en
contrOI'-se ,com o 4esonvolvimento, regido por leis
verda�eiramente dignos, do sent�mento' de 'potriotis
mo que 'tem caracterizado, através da Histór.ia, as

'grandes figuras da vida nacional.

"

.':
.

.

.

\I DUtOS ÚUTROS DIZEM

"A. idéia:- de fql'·l1lar. un1.�
frcnb aml)I:1;'cic: Q'pási,ção,; t��11-
bém, re'urlindo, loréãs,; :'h�t�tbg,e- '

ll,eas.' ;etia' tili:ia, aeeàt��ri.t��:� il�,-, � ".:,\ �', .:"
tural desSe, qúadÍ'o.'� i;áterd:�-:'" � �
..Jusc: linb; urüdas' rio, i6a�Pé( -ciqs

" adv.etsa];ios, de CasteJo 'íÍ1li!-S .não

da R\;volueâo: '�uderam" <:l)egàr
r�ni(18:n�eri.te a: uin acÚdO;":D:laS,
quando S'8 tratcu c�c cnvolver cs

.' \.

um

CORREiIO DA MANHA: "Prova o episódio dR t}rc
sidencia do' Sei1aelo que é inútil a tentativa de n:'neste_
síar O País anUo' o Estado em que vivemos, O efeito elo
anestésieo 'Passa, e o mal permanece intocado; aljás,

. agrava-:s,e pot0ll.c'ialmente, pois, nun'1 país coino, o nos

so, cujos Problemas são de, raiz, é necessário que o Go
vérno tenha uma presença constante em todo.s Os se

tores básicos ela vida nacional, e só pode faze-lo � m'�

'diante unl3. fas,e institucional definida, onde SeUS pqclc-'
res e as limitações destc,s estejam garantidas par leiS
que expressem dialéticamente a r,elação, entre a vOIlta�
de popular e autOridade COli,stítuída." ALCOOL

EcaDôlltica

em

O ESTADO DE fl. PAULO: "P'las atitoude;; de. novo
presiclen te e pelo CjUO) transpira do seu etourage, per
cebe-se qm s. exa, já s: deu conta, de que não é passiveI
enfrentar' indefinjtivamente a vontade' nacional. Não
tendo aindé) ctl.mprido' a priineira:' qUinzena do seu go
vETno. CC;'.11pre2ndeu, ,S, exa. que, a menos que rccorra a

m::.ios' deSéf,�;(';nc1cs, .ir, s[:� tOrl1Cu irreSistivel o poder cIo
rear,ão ela Ilac�onalic1ade.Jespe'cia]mente 110 QU' _�e refe_

re á EUa illt "a1'<;i9'pn te opO:-:iç': o á� Leis' de Imprensa c

de S' gurança N'lcionaL A ultima sobretudo terá ele ser

pronfundaníente m'odifi:::ao.a; do contrario, levantar-Se-a
em todo 'o Pdís uma onda de protestos d", tamanhas Pr<)
pOrÇões que não pCl::lDria s, exa. <Enfrentá-la. E, se a ess

estado de espirita juntani.10s 0'3 sInai,; evidentes lle qúe
no Congresso se proe- ssa 11m movimento g,'ra-l ele rC

compo;;içãc, clo.� grup'o,s que o formam, não vemos como

pOE:,sa s. exa, IJrotelar por muito tempo aqueles dois im

perativos ela con�ciencia nacionClL"

Somente dia, 22 foi publica
do de,creto do ,ex-presidente' Cas-

.'

t.e�o Branco, assinado no dià. 14

ele ,marÇo, constituindo gI"llPO de'

trabalho especial pata exatÍúnar
O] proJil:ma,s' da: industria' :aleo
oleira do Pais a fim de idéntifi
cal' "e COrrigi�' ,eventUais 'clistD_r
'c;õc" na sistemátic;:J aclota-da 110

levantamento dos custos da pro

dução do alcoq-l etilio que pos
sam estar d�terminOtndo um pre
co 2.,0, cOl1swnitior industrial' in-
_'. ' ,

compativel' 'com a C"1 condição
de matéria-pr!nla:'

' ,

ALALC

A F,eeleraçào e o Centro das
Industrias do Estado de, São Pu u

lo colocaram à disposição dos

industriais Os questioí1árjos CJue
têm o objetivo de orientar a in

clusão doe' produtos nas _listas de

pedidos, de conce,ssões tarifá.riA.,:';
às partes c o n t r a tant-es àa
ALALC. O prazo Para a apl'esen

tação daS �oÚcitaçõe;;; 'é, e�i!iS:��,
'pOiS vai sOllietÚe ató' o dIa: 20 oe

,abtil próximo. '

de

"FOLHA DE S,. PAULO: É inconcebível que S3 te

nha' labc.riosamente aprovado uma Constituição ,que, nu

ma questão tomo a da preSidência do Congresso, dei

xa brecha para interpretações div,srgent0s. Da me:sma

forma, é inconcebível que essa clivergencia ele interprê_
tação possa gerar uma cl'i&2 'politiCa, na qual se enveH-

\ va, além do, Legislativo, também o ExecutIvo Aprofun
el�l1' o impas,s;) tem., entre outros, o inconVeniente de fOr
necer arg',úmentos aos quo vivem assoalI-18,ndo a incpcia
elo chamado poder civil: Quando (',s politicos nao 'Ee en

tend(:'l11, kcitamente eonvidalT1 outras forças para in

terferir 'Pl11 ê1S'illDtOS que ü: verian1 ser, nrivativalll'cnte
.

"
deI es, poU[icos, tivas para discus"ftO e exame ele

e

COMERCIO BXTERTOR
Uma ,;-ri'c ele, r�lliliõ�S

,-"
'

grupos mais radicais, 110 Parla
mento -e. fora dele, vitl-se qUI) a

coisa emperrou, exatamente por
que se ínststru

,
nessa distinção

'entre governo e regtme, sendo

que aOS radicais interessava ata

car a ambos.
"Esse! seParação, de' objetivos

oposjcíonls tas é responsavel

também, pela manutançào de

todas as desconfianças paTa com

o sr. Carlos Lacerda,
I
afinal de

contas iUln-� dos maíores Prega

dOres 'da: Revolução, antes de
_.
sua' vitoria. -E...".'3e Passado é ain

da: demasiado 'recente :para que

(j�e" consíga faze-lo' plenamente
,

,es-.qüecicio:

o' N.oVO 'GOVERNO
• '. J,:: :'._-"�•.

. �(,��:' '..�,�:,:. ' ..
-

.

. \.
/J ';' ': "'(�,' che'gada ao pod er do ma

,

,reéhàl' Costa, e' Silva, urrí repre,
"

:�eDt�rit.e; da,' IRevoluçào não fI
"

jift40 ao' ÚUPi? Castelo Branco,
i' ,'dá .co-es- maís nítidaS a essa se

paraçãd . .'Encluanto os' 'radicais

do MDB lutam para que o par

tido eXércite ,wn� rigorosa opo
si�ã.o ,.ao novo gOVfrno� a maio

ri� )Ílte�esSaela na conciliação
prefere 11ümter uma 'ex'pe,ctativa
otin�ista. O quadro se ,r,eflete. na

Frent:i, 'onde' o 'sr. Carlos Laç8r

�á� i" pão párece tão furiOSaine,n
:te empenhado em unir os' O'pOS1-

:c.i�bistas para uma ação vigo_
_I; 'r:Os�L Ain0â ali; são Os r,adicais
';

\lue "ior'çam 'lima d,efil1ição con

.'�' 'tra o NglÍne, que fatalmEnté le

var:i' a UD.1a deÍiniçã o contra 'ú

"go,verno que o representa.'

O QUE SE ESPERA DE .cOSTA

'''A fr'ente ampla revoludona

rIa tinh� um c.bjetivo ;c.omum a

todas aiS for�as que o int;cgra-
vafu e �uito� objetivos parciais,
(l(dendidos por' cada uma delas:
-os. revc.J.ucionarios lançados por

éastelo à' oposição esperam ao

, novo, ptesid'e11te o ",tendimsnt.a,
dos seus j)rDp�'ios objetivos,' d'ai

m,ante'rem,-no proviwriame11te
fOra da mi�a elos 'teus ataqu:s.'

"

. Os demais opcsicionist�s' ati
ri,istas, que não Chegaral!� ,�' in
,tegrar a frente revolucio,n<i{l:j;:l,
esperam que o mUl'echap1ev() ,a

termQ a sua esboçada< p:latafor
,

�.. '1 da união nacional,'que Ih: s

permitiria uma atitude colabOra

ci0n�sta que ,1l18.ntivess� ip1acu
Iada aPropria iill\lgem politica.
IS�O exigirá d'e' Costa e, Silya
'Iimi,s· do qué st'rnples boà-vüIita
ele: f'Xigirá, 'na verdade, .'{jue c,le
d,e<;l3.i·e ca(iuca a Revolllç'�o' e se

prQ:cÚiil1C' .,U111' governàntc: \ ,dda
<cl'ésVi�lculàcià .. ,

Precisará apeá�la
: d6 ;�bci�t, �m

-

atenç�o' à rieces�i-
. p�a� 4é' paCificai- e contentar d
Ítúindo politico, do que não Pa

retce 'yia�el" dáci.Ü que a inici'ativa '

politica .ainda está nas· mãos do

poder militár.·'

problemas iigadoS ao comercio

exterjOr terá inieio dia 31 pró
xiIÍlO,' àJs 16 horaS, no I�equ',mo
ÁuditóÚo ela FIESP-CIESP, Via
duto b. Paulina, 80; 6. andar.

TTatá-se J.e iniciatiYa elas
,ticlades' repr'eseJ;ltativas da

dustria Paulista, através elo

Departamento de Comercio

tei'io�' ---:- DECEG.

Cl1-

in:
seu

Ex-

1

TRM�SPORTE

Os sist.einus de transporte f

seú cOlld:icionamento histórico
eC·ODOllÜCo ..

,
a�sullto. da máxima

atualidade no Brasil, será o te

ma de uma Palestra é'\ ser reali-
7ud1a no' pTOl';j1110 dia 30, qUinb
-fcira"às 20 e 30 horas,�no In.stL

tutà de' �ngenharia - Viaduto

Dona Paulina, 8, 8, anelar - pa

trocinada' po.r aquela cnticlaTle,
pele. eng. Gilberto Arames La

nhoso.

,

\ ,

, t','t
IR".

A XlII Rs vntào. Anual ela

IBA - "';International Boarcl of

Àd'VertiSi�g ,Gift Ma.nllfactmcrs"
-- realizar-s8-á este ano nos dias

6 � ·10 ele junho n8, cidade Biele-

_,' _!\l�l1_lanlla, ,sob"3, PreSidên
cia do' atual presidente. Sr, Er

nesto R-oth::cl1i1cl, de São Pado,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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F'lorianopolis, ,28-3�67'
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Ialp�\,êlaslilll.::'renODhecimeDlu da RadÇlr na .Sócledade
, Môugllia,: ,'peta,"" ftlstrálla

. ,'. ',:," 'PROX::Oq::::::� na "APresentaçãi de Marrn

4' f'"
"

.. .

.,

bll'Ca' da .cnma. A chamada vizinha cidade de Itajai, será ins Vinhais Wildi.
, e. evereíro ,de 1953'. O re- ,

feFi'do tl;.�.t�(lo.: :a:ssitiacio ao "I �ep�blrca 'da :M:qingóHa Ex. talada � Conferencia Distrital do
final' da nà: Guerra M!lP.-· teríor" foi' apenas um pro- Rotary Club d"é "Sana Catarina.
dial; Cbl)C�de�' indepérÍ'len duto do Tratado Sin9-��s-
cía ,à: Ú9�1��I�l{',: ·E;xtel;o�. so de Amízade I e Aliança No. programa social consta a

Mas o. regirne ':de Ulim: Bá- assinado ao final da p:�. apresentação de fantasias do car
tOr ,é,' viihJ.a1mer.t�; fil'ritb-
'ehe·.,d;:{.ú:t'liá'o 'sdviéü.câ::.d,és Guerra M\lUdial. .Desde a naval Carioca e Sergio Cardoso.

:
de o· �Qni��o. I.·'e· . " 'anulação dêsse tratado, a

_:' E':a;s3gUipt'e" ,'� . geci;i::a- 25 de fevereiro "de' 01953, a

.çãô ·:do"Mihisterio· dos::'N�- posição legal à� Mongólia'
gÓCids::j;�;Ú:a:ngeÚ'os: '.' ':'" Exterior' devia ter revêrtí-

,

'O :db.vêin� da 'República (do ao seu estatuto original
d� ChIna"; 1��Üm,a� Út�ema-' Este tem sempre sido o

��entê';,: ç; ',' r�c(nl11e.c,i�;�nto ponto d� vista da Repúblt,

�,i
.

M011.gó�ià Extérfor �,p'elo ca d,a'China e eis por quê
Gov,êro' al,lst�aliano:.' .

a' 28 a Repúblrca da China é con
de" fé�ereiro ,ele 'l!l67>' tráría ao reconhecimento

. Ó\""M,ó�g()lia '. EXterior é díplomátic., da MODgQlia
.

Parte d�' territ6Jiio <Íà' Repú ExteriOr por qualquer pais'
,

I'

_,

I'

TAIPID (CNA). O ·Óoy.er
no da Repúblia da '

'China
deolar.ju, alo:' de março'
que é 'extremjmente Iastí
mável' que a Auscráll» te
nha reconhe'Cido o regime
títere da Mongólia Extertoj
no dia anterior.
Em sua declaração, o Mi

nrstério do:'/; NEgócios. Es
trangeíros chinês' disse ter
instruído. seu Embaixador
Da Austrália,' James Shen,
8. notifiCar, enfaticamente
ao Govêj-no australiano P:�
sjçào do Governo chinês
sô'bre o estatuto j;lrídic�
da Mongólia ExteriOr; após
.a anulação do' Tratado si.
no-Russo de Amizade, a 25

Serão ampliadas:as operações
dos volúntáii�s::d�vpaz

... ':\., •
<,'_'

PARIS, O. cienHsta 'no1'
te_àmel:icanó ,\o\,r�rhli.'�r VM!

,
,

' �

,nheciménto de todo ,0 seu

aIemão d�
os di

,troflauta na .Lua, antes elo.
térn:linb' do �Ü'lIal� {ie�êni��
o Diretoí:. do Centra, 'de,'

Vôos :f,�pa'ciaiQ' Georgíl'6:
Mal;sr.'all., (3111 HUl:1ts�iÍl�,' A
lab.ama, falou num:';bà�qi.1e
te qUe 'réuniu-

'

di:p,Ío,úra tas.
nação",

,{

\:
: I

I \

:

"

'<{"I

�-,
,

,. ,

,Novas câmilras Kodak :Instamatic
" COIll as nova', cãnl�;as Keljak '1115'tamallc �o"cê não preclsa.mais

e,wolal' o fI:me;' êjtle vem .nu:;n c;'arluch'o eS$l8ciai. Você encaixa o

cal lUC!lo ... e felogl'ciTa: .'
.

, •

I
.J

Uêe ft!Il1�5 í26 Kodal;Vel:rc'l1rÓill'ô P-an (rJI:êlO' e bl'qllCO) Kódaco!or-X
(a11 Ip!laçõe� ehl COI es) OU, Kod'J. Ek\a.éhroli·)�-X("slldes·'colorrdos).

f�ffi.>?���;��:�>5,�1:�&;.� ��$.��g;��ffl.��������;

FALANDO em Rotary Cuh
o isdustrial Wilmar Henrique
Becker, em junho próximo, Ser:3
empr ssado, Presidente do E·�·

. treitn eleito recentemente.

o "DR DEODORO Lopes
Vie,ira -. Chefe' de Relações Pú�
blicas dó Governo do 'EsJadü:, vem
desempenhando suas altas funçõe
tranquilamente e com eficiência
Adaptoll- s'e no ,c�n'go:, coruiado
pelo Governador Ivo Silveira.

Dizia, o infortunado -gove-nado- Jorge de Lac"rda,
· í'itimado 'em grave àciderite aéreo não' cheg'{lU a 130'1..

. ,

cluir seu mandato, que santa .Ca,tarina tinl),a 'uma ,CIlP�
tal política ....L. FI'oriânóp'oli� - 'e duas capitais : ,c,qnô- .'

micas - P?rto Àl:eg.l'e � CUrit�'ba. �eu .gra.nd� �mr)'·nho 't'��'a ver: ·cOl1struida a, rodovia, federal ttah,SV;.er&ll1" a
an-

,

tiga BR-35, d� Lajes à'·Capital, pÍl,ra quE: "'o' 'escoam-mto
da riqueza não se fizesse, ue ..

sentido sul, ou ;no,r'te, isto
.

�
I

'<, '\
.

I ..' •

l.' {

(\, para as dUaS "Icapitàis" eQonõmicas, pbrem'lio 's('nti-
do leste, vale. di.zer, tendé!ITdó �arfl.' Flotianópo�is. O pro,\
blema, éx;posto a�sirti su�rariam€nte, apen.as se) vir� ,I

para dar uma idéia' do que é'., Na $ea1idaü�, as rOd:c-ViRS

de alta clasl;)ê' tendem a fazer.. coisas diferentes qo que'
os governos, pretendem. ,. Elas �ostríJ.m Os melhores

,

F'ALANDO na 'fest�: do Li·· �
"

I
.' .

. " ". ,mer:a,�os, as áreaS ec?�omicrmel).te mais ,.convida� 113S,f, "

, . .; roa Tenis rluhe. ::I.S Senho:ras ·Dr ,-- e para tais, .merc:ados, e ár:as é qUe se dirigerr' (;..

'enatc €osta,e,Dr ... Nilton D' [\.., empr0endime�tos, os negóciós·, à vida comercial, a: 1,'1.::
. q�le .isto ne�m sempre r�prés:hte os melhores inter(' ,Sfs' r,A<

'�a e à Srtá.. Mariaz�nha AteriilO'.;. loca!s.. I· .J

Fecéberam bouquer. de nÓl<es das:

moça� do "SROW Viva as lVía·
. ."

".-

rIas.

Beatriz

o PRESIDENTE Marechal
Costa e Silva, eu} junho poderá
vir a Florianôpois. 'Depois eu

conto...

A MENI�A
Beatriz Kovalski,
'badu .vai apagar
nhas .

,

I...
moça Joic{"

próximo sá

quinze :veH�

o SENADOR Celso Ra�no,;
ene.mtra-se "na. "Ilhasanta".
'sou os festejos de Pascoa,
seus familiares.

COUl

\

A BELEZA morena da Se.·
,

.

nhor� Dr., Norton, Silveira . de
Souza (dona Alice), ,destacou·

EM outros· postos de' ':.xmoo:' 'se na .festa. d esábado" no Li!.',}
, fiaÍ1ça o Governador d� Éstàrle: '- Tenis Clube.,Trajava .um bonh:r.�
podel'ia' modificar' para melho- inó�êlü lilás com gola redonda

bordada, (alta costura). ,raro

o PRIMEIRO CU'�sQ,'de,'p,'il-,
. tt�ra em ima.gens, n1iIÚ�tJ."ado p'.r

Jan.chra . I'-'igueredo, �rtcerrará
amanhã, ce)m as alunas, 'Sras,'Atj
c� Sjlve�ra, de Souza,. Maria RG'3 -

,

sa Bu€:dgens, Olga- Qui:n:t Melim.'
Glçlc,y Schradz;on � Hêlena, Fe:� d

reir8 /Barros; Srtas. Marcibnj
Maria dos Santo.s e Regina He[e�
na Linia. Ás inscriçõe�'

,

estão
abclta's para,o segundo no Cuhe
Doze ci� Agosto. Reu;niã'ó de ",Ú··

te. ;�

'-
..

�.

SABADO de Aleluia "Íú)'�I�j NO Programa. AtuàH�a(h�
�a �r.criis <:;Iube, foi realiz�do <} ,Catarinenses, na TV Pira4ini }1C!
Aprese,rltação de �aria 1,13ea�riz' :' troi:ll1ado, pela' eia. eat�rineil�.f'
niz��:o por Celso Pal,nplona, ',pa�;' 'de Crédito, :Financiamento e· Ir.

-

troánado pela diretoria do Chb' vesri.!uentos, ,foi critiéado a -yen
be í!a 1

Colina.' Foi patronessç ü d� tio p�scad� na Semana San"
,Rainha Mariazi�lia J?-terino. N�y ta.

�
O fIorianopolifano, pagou f'

de CtPsta e Ju�emaí .Gonza�a. I)�. ;est�- pag&ndo o pescado mais. C3"
.

�oraç3o de GarbeUoHi, .órquf�s" rü< 'da Brasil. . Porque? Il:;u;arn
tra de Aldo Gonzaga.. F'ói UifW! uma pesquisa.
festa bonita e movimentada .

'

A. SEIXAS NETTO,"
, ,

3 - o PLANETA' MARTE, A:TUAL,MENTE .

,

MARTE, atuall:1ente, observado aO

tdescóPio pejo a:strônomo, apreseí1ta-se
tUm ASTRO�REFLETOR, - (que re,cóbe
e que r�flete luz do Sol) -, .de superftcie
avermelhada; também, ,assim, o verão os
futurc,g astronautas da TeÚa. Um exten
soO e cíclico processo e:stacional) quasi. em
tudo, astronomicamente, semelhante ao,

que ocon;e na TERRA, sOplente qUê !Luas'
vezes maiOr ell1! duração, perman(�;e em

Marte, à superfí.c'ie. As ÇALÓTAS PO-·.

LARE::;l, em movimento " de glaciação
anUal, são restos de antiga atmosfera mar

cial1:a ·primiti'va, sob o mecanismo astro
nómico planetái'io�\ uma atmosfera' 'reSi
dual ainda permanEce; grupos vegetais
en1 extinção.; há, na OROGRAFIA l1lar

ciana, extensas cadE<ias mpntanhosas;
existem largaS crateras, meteÓricas e até

mesmo CratêTas vulcánicas. Com. um te

nu�ssimo envo;ltório atmosférico p.rotetbr,
a, sU11erfície ele MARTE �stá já em. contac
to direto com, o l11ar cósmico; e um astro

'frio; é U111 Plal1<;ta totalmenté " e,xtinto

'mn l"eacões lacaioS. O inusitado, o ma2:ni_
, • I

�

ficamente inusitado., é que MA�TE' apre,.
senta-se já como o único PlauEta que ex

t.r"<>. RU8 Douquíssima agua, a cada CON,

GELAMENT(J POLAR,' ao meio 'cósmico

circunGlante', 'duran.te as glactações esta

eionais; é um mecanismo totalmente in,
v'rso d'e: OCOrrente na TERRA. Ê u'm

,Pla1\eta morto' e ,estrahho, não haj.a dú

vida.
4 - UMA VISÃO HISTóRICA

b PlaÍ:1eta MARTE foi, S€111P1'e; múL
to estudado, dês.de antiguidade remota,

por vários povos da TEREM; é que o Pia
neta Vprmelho' sempre teve', na me"cáni�

ca . celeste," Uln estranho compÕrtamento;
.

foi partiCipante algumas vezes, e qO�Par
t:{·.iPante muitas. -ocasió.es, de catástro�e
cósnüco-planetári.as que atingiram a'

, .
,

\".,

TERRA. E se'us Icomportamentos sempre
fOram afEridos 'pela e'sfrêla alpha· da

Cc,nstel.ação do Escorpião: �TARES, -

(que signif!ca oposto, a ARES ..lV'1iARTE);
a literatUra pre_Clássica e· os' liv·ros ri

tUais de muitos povos, referem isto.

(Mas' não é o caso de tratal:mOs isto

'a:qui', assunto' qUe já éxpuséinos em ou

jtl'OS
_

en..saios). 'Tr:<ltfl'remos da llistórià'
f I, '"

contemporánea de MARTE, desde o pon

to de vista da astrono.mia, Há uma ra

Ima ,6;'entiiffca, ast,rolit1mJ<�a. eppec.ial, -

(tanto a importância ' eTe MARTE)'-'-'-;

charn�da: AREGRAFIA, fundada pOr
BEER E MADLER na década de 1830-40,

.

Planeta estranho� em' Verdade; mis-
, ,

terioso, ,melhor dito. Dedicaram-se a
,} ( .

.

MARTE os ,atrónomos WILLIAN. HERS-
CHELL SECCHI; NORMAN LOCKYER,
PROGTOR DAWES, KAT.SER, HUc;.
GINS, VOGEL. MAS a 5 de SetembrO de

1877 MA'RTE estava em condiçõ,es favo-

_. ráveis de observaçào; bem Próximo da

TERRA, com 11m disco aPaJ:Gnte de 25 se-

(gun21os de ar.co �mrdiám€tro. ���tã�, ,
o

famoso SCHIAPARELLI, qm Çl.i�'igia o

Observatório de Mllãci, IÚdia, iniCiou sua

Primeira CAlRTA AREGRÁFICA, publi
cada ·e'm 1878; outros mapas' foram Ie,

vant�dos' por SECCHI, DAWE:S, HiOLDEN
BURTO:N, DREYER. Notáve1s astrónompE
estudaram ri'tinuncios�m�nte MARTE.

\ (continUa)

, í

Tem o nosso noticiaria. registrado diàriainente as
,

atividad.es do ",ízinho Estado de santa Catarina, CJ:(

..
que há, inegavelmente, promíssoj- 'esfôrço no sentidü
de que as fôrç�s cnadoras da operosa unidade federa.

'tiva ganhem maior impUlsão acelerem o seu deSenvDlvi, �
mento. Era flagrante a -ínterío-ídade relativa de santa'
'Catarfna em face dos dois Estados que lhe tim a Vizi-.

llhança: Rio Grànde do S\ll e Paraná, E:, ,ve'� �v:eJ;dad()'
que o Rio Grande do 'Sul corno o Paraná M:r*itoecvalll
.problemãs gravissimos de suprímentbs de ent!rtla 'elé�
trtca para os se,ús ernpreendímentos, não, m.enOrOO, se-

t

não mesmo .mais
.
agudas, etan). as necessidar4es catari

nenses. Entretanto, mercê de um trabalho tenaz e be!IL
ortentadn, o vizinho. Estado SOUbê' canaíízai- recI'rt;O�,para a solução da ortse, ,podendo, hoje, destrubai ele

silruaçãl() qUase diríainos prevíegjada, no país, )L. LtS

· tlisponibilíd�à.es que l;>OTELCA e outras e�prêsas l�
\ proporcionàram, Aincia recentemente o n{lt}.ciario 'do

in'�erior' mostrava, o e�celente surto de "ojiortunídades
que a' expansão da )t"raçãO) da 'SOTELC'A veto imprimir
a santa. Catarina, eliclinando uni. dos' mais r�lL OSOS

males de que' sofrià -a , 1nfra.estntWra econômica do

Estado.

5,.178 bilhões, oú.,. ape�ás ,9%,. evolUindo, �m agôsto c' e

] 9'56, para respeCltivamente, 943,485 e 108.4101 bilhõe; ou

11,50/0. Pequena variação pata mais. Já ,ehl 'títl,llos' .<le3-
contados, a, modificação foi li-geiramente' màior. 'Oos'
59.043 bH�õEs dos saldos so�nados de Paraná, e Rio

Grande do Sul em 1961, Ch�g,amos, a' 642.313 bi�pões em
.

"
. , ,'''' ,,'

agôsto' ele' 1966,: cinQ.o anos. deppis. E. ,em Santa. Catarina,
os valores :evoluem de' 5.576 pai'a 76.919. bilhões, sem_o

pre êni' c/ruzeiras yéhós, n,Ílm� re�a',ção', pOis que p2.ssa

'de 9,50/0; pfi.r� 12%. :i.\l.tais eXpr�ss,ívó e, tq(')l�tudo, o incra

mento relátivo nos êmpréstimos 'ein c{)nta- c,or,ro:;\te:
,', ,. I,. '"

'1 ,

Considel�al'ido-s,e a população 'e a 'área dé· 82 nta .

Catarinª" .contudo, sentiá-se que os algarismos re,Jr:
sentativos da_ sua· vida' eco.nôll1ieã não erf;im 0s 'que se

devia esperar. Isto <faVa razão .a Jorge LaClerda. Ei' o
Pro:vável que o fenômeno ,continue ocorrendo, Dif,Cil-

., m:en.te será desviada de: Curitiba para' Florlanópolis 3.

'.
ESTA Brincàdeira de Elau . pr,esença de empresários do Vãle do

..
Itájaí - de ,T.�íil1.-

'gosto, na festa de sáb�do; jog:�·· ville, Brusqlle, Blunlcç.au e 'outras ,cidadeS PróXima, -

,

'I
. . " . EOS círculos de 'negóCios da d�Pital paranãense'., E, d:if\-

r.am gas . actlmlgemco, ·OU, "al'no-" cilmente deixaráo' o� Viajantes de enc0ntrar s·emD,re,
niaco,. entre as mesas do Clube em Passo Fundo, ÊrEchini' ou .Três Passos âtmintes, líde

. ássüsla,ndo um grupo 'ôe casais' 'res conlerq,ia_iS_d6 oeste·.ou do.s� �e,Sa:nJa Catár:.na,
, ,

.

c
.

, .

CI b d ·d� '] . num intercambio dia'3, dià-mais intenSol e que ,as rodo-

':':,'.
. .

'.'. ',t', �'::;",' .:i�i:.! ... �: ..

'. o:m 'lS�O OS l�, � ,
as Cil, ac.�e;, '�vras ,e ppnlcs .só�i.terÍere�'a ,in�reme'ntàr cada. �ez Ultl,is.

�, , �. FL()!tJ�.�ºp � 13"1" ,�'. d9 � "-·vªiif))r�tdendat·. <tigó;tÓYJLfis<4�;:",:;�:"",,:,;·�.,,;.: >.;4:. 'l,,�;,- 'r4� ,;, '-::� "-(""'�"I':�' ,< �. '

..�.. ;, ,.<:"J

.� ibi1t:g?.f'��ítitt���;�,�. '. "."\���l�'�:. b�àção� par'ã',-;pó1-ài-'"e "punn: ',;ó�:··· "','Ob�e:iva:se, t0d�viá:, q�e_ :Sa'nta' .eatar,i��, melhor�,
hÓruve nrogratÍla cOllleIÍiOl'aÜvo. ,.,

.' ." �r_a�atlv�ment,e, a ,sua .pOSl.çaq relatl'va na �lda ecoJ;l.O-

1:", ,.

","
. resi·mnsaye'is. mica do sul do Pá1S. Refenmo-nos, aOS tres .Esl".:ios

ma>Ís mtridionais, apenas'., Em agôsto de ,1961, enquan

to ". soma dos· depósitos bancários,. à vista e D,urto Ylra

LU, de p';'raná € Rio Grand'e dó Sul; era' de 138,342 b .. ,

'hõe.s de; ,cr·uzeiros antigos, 'a de Santa Catarina 'era d�

Pa'tan� e Rio Grand�, do $ul, ,em �agôsto cie 1961, 51 5H3

bilhÕeS de' 'cruzeiros ant.igos; Santa. Catarina, 2.814 bl_

�hões: ou, apena.s· 5,4%'; ,em igl,lai .mês de 1966, gaúerl10s
e �àran�enses tinham um total ..de 410.107 bilhões em

',aldqs de emprés$imos ,em çon,ta:c9rrent:, ·,col}tra ?f'.G::(}
,

bi.lhões dos Cata�'inenses, êstes,; pois, c?m:. um� elev:'l.ça,o_

para'icêrca de 9% em relação aos outros dois �stadcs
v.izinhos. Ê que a <Garteira Agri®là e indusill'ial dO":liIa��ic )!

,co do Brasil e, provàvelmente, a .do ,Banco cl� Desenvol

vimento de Santa Catarina, estão a·mpliando' ,suas apli

cações no vizinho Estado.
.....

· IrmanadOS �om, 9 Rio Grande do Sul �br taJ1tos

problemas. comulls ;e ,u�d0l:! pOr 1IDl� t_ra.diçao de lutas

l:egendária� ,e ,de consümte_s migra�o�� d�:. el�.mentos
dos dois ��ta,dos, ·os .c,a.tarinenses I'e�ll;�:n� hOJe; U�1.
trabalhó te:naz, e edifi.cknte p�ra se s0b!�por�m .a

. �'
ficuldildes e

I

deficiên,cias' e ganhal"em mel�?r .lJ?SlÇ",O
relativa, no quadr� das ativida.�e� �econômicas 'do €}'tr'�-

mo 'sul brasileiro,

(Trans.c,rito do' "Correio do. Povo·").

:

._-------- �...;_----- ----"
_,. --, .,

,I·

Boeillg Testa Novo Lútirilicanle

A d ivisãb de pesqt!isas '

da Boeing 'está testando,'
um novo lubi'ificante pata

r 80 nos aviões:·' sup:efsôni-"
;cos, Comr:)osto de várips .e1e

mentos inc1usiye ,

a, tungs
tênio o novo 'lubrifi�ante ,é

compacto e sUiJortoú" bem

t omperatura en�re 2000':C e

.

maiS 660Q.C, assim cotnGl a.
"Tc.sição às ra;di�çÕe\3 ?lu

c12arSS e ao v<ic'uo

extf�'
10.

I. ,

D8S vantagens do Í10V lu-

I

(�
•

Qrificante. basta lem'Jl'ar'
. ,

que os ólco's 'éom:�llls, Quan
dó"' súbn1,etielos a extrE'l'íl � ,

condições. d,e: pr,essaü ; tem
peratui'a se decompõem p�r
,de'i�d,O ..mas caraóterísticls
PÚ),1cil!ais. Mesmo'Oo grafi-
te, considerado como )nhi
flante e",cel�cional, acima
de 11.000 rnetros de 8) ;ítu-
de ,perde a mniriade sr: tDl'
na levemente abra,sivo.
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A ccmpetIl;ã',) de novíssí
.

.'. Jlé se !1Mhha a empres
!� :l' l'11'llor tn�entivo e' estimu-
1- .à.prátiea de um dosespor
lic_; mais -ern evidência 11.0

�únd.o· jiJtep.:o" bonstltuíu-se,
pode-se dizer, num êxíto.iem
bera tenha-se: que admitir

que poderia ter sido melhor
1 d G d f

J"

b I"'
.

F-' F'
.

I J 'isto-se tivessem amo Luz e

'·sta�:ua� 'I e',', ole 'O ','
_::�.. ase ,.Ioa,

<

�
,

'_ '���:��ti�a:sc���.�O'rc�r�
,

,

' .. ,. "

.. .J .� .!UBcl::meIQ 'qUe, assim,' Uêu

.

m,n,:!'P �11� J�. Jl M"
..

,e'· t, r�o' m.'.fll.·:·J·x·· .... �.i) 'f r l.I, � �.'
' t�!Ef.':;E:��d��:EUI II �I �; J' 0" .,lI .Jj ii \J lJ p.tad" céi'.,Immo' FJTho e

,s�lfm erl�I�ni'o'n'ía',' LIII�die'.·f'O·-n'Ç.B', .'
, ���g;f:;�ü�I .' li UU ,,� J15� , r reOS,-'CQm um tütal'de \lQ2

.

li";. ',e J' �

•

() cam�ô��àt� estadqal,' de.:: t�'ãg'em falha ,d�. .Jpsé Carlos "pontos{r�cOlltr�' 32','d'ü 'A14ü
" "" ' FutehQl,' f;tse fÜ,al,_ teve 'se.. :6e�erJ:ll.,· CQm p�rtidpàção: �uz; \re�c,ef:0r .�ü.. ,p?-reo ': �e

� 'o /u""I'i') � l!' Ga .' 9 11 ' i·, quência 'dá tàrtle de iUlteQ11- 'em' deis lances callihiS. O 1.0" l1óilra'C'Z4 do'Martiileli, ven·
!1. @rl'@,€�@ .,', ..�d!52::l@ , ;:]�itH:J�' retarOsa '

". -, � " ." "

tem, com., a _ 'i'e",lização de' confirfuam:Io.o tento de: Go· '. cedO'l" dü .. pâ;reO',·de' 2' sem. ti·
. düis Cütej'os. 'ma, após jógàda irregular de

.' 'xP�ne��'?:';O "Atlântico fO'i rà
No fi'llnéirão�' 'Ci'ltzeirü O BarrO'so qúe não· podia Qilbel'tO' Tumc e O' 2.0' ai'lU' raia' d�Ias:'vêzes;' e .o :A.méijca

2 }i Portltguêsa 1. perder mais PQntO', acabou landO' um gO'l 'aparentemente ,é·Cachôéira. uma vez .apenits,
, N I} Pacael1;l1ní - S. Pauio sendü práticamente afastadO'. legitinlo de IdésiO'. nlio-'lograndb: ..nehhitma

,
das

1 x Fluminense 2 dQ título áO' emp�tár cOm .o Em Videira, .o Perdigãü . guarnições' de. Jüinville .e

"'Nr Maracanã VascQ 2 Metl-QpQl; eril seus próprios confirmou seu favorltisll1ü, ..Bl�ínerigUrü '-sucesso que" es·
.

x SantO's 1 dümíniQs .JJcla con�agel1J. ,de I "spnlantandO' aü elencO' dO"; ner:ãvam. ,Qúe,m.melhQr'. prQ·
1 xL"

J

êomercial, nO' gl'alide elencO'
" .,duzin;ü ,�'.qtf\Ít.rü, co_ri1" de nü-'

.JôgQ qúe tránsBtll'rht parê·. tio ,Vale do Riü do Peixe, por vKsshnüs tio-· Aíllélica, que
1110', com as tlua� eqúipes. prü ,3 x O. Caduca, Zinho e Os·

-

.não {o'r além., 'd6 3.0 lugà1'.·
curandQ a v�tória, jogandO'" v?ldo, foram os gÓle.adol'es.· Ém<três·�páreO'� .. o RiaclÍuelQ
então- o- Mehüpol mll.is .tran· Silvano Alves 'Dias, foi .0_ ,teve que 'fazer sõ�hQ ü,per.
quilü sabendil cüm serenida- ál'bih;o; anxi.:!iad(j' pbr Ai1tõ- eu!'sn dQS dois mii métrds
cl�" neutrÍilizar as pOlitadas uio Silveira c '}\gobar Santas': �egul-ah'len�l'es<
dü Clube IO'cal. Anormalirhi.des·: Aos '27 m. .. - . . .

1 x 1, f.oi a contagem da fa, da l.a ehpa, ReirrO's e De Ai REG1�TA,'PAREO POR"
se ,íniciâI; que afinal veiO', . a 'Paula, fÜl'<)ill, eXjJÍtlsos por

.

.' �'4R;EO' ',' ,

ser a ,definitiva dü
. rríàtch... indicipljl.1a. Com, esta vit9rÍa, '.' .

.

Cáv?(lo. á,.os 44. !Ih.; tharcoit dO' PerdigfiiJ e .o empate tlQ O ná.reO' itl1cial dO' inogra�
TIara . .o .,Baf);Ü�Ü, e aós '45 'm.,

'

Mc"trol'o�; 'Q:clube'Videirense .in? t�v.e' i.iíj:�íj. c.bItl ·�l'a:h.de'a·
Güma logrüu I> empate; Qua· .passou a ,1$tlerar .o estadual tl;asü e;' 'para'-;que lSSü nãü
drtls: . iJirrvQS'l: ,hiQ'go-,

.

Cava.' cüm O pp. ;segllidO' dQ Me· ve11ha à. se' r�pe.tir,· chailia
CQ,'Philips,;, .h.có, 1l1vaeirj Os· tropoI cOm Z p.p. O estadual �nO's a'ate:l1ç�õ �d� FASC.'Hü·
mÇlr e· MiltiJlho, Helio ..,- .Bi·

,
vai prosseguir dümingo a· 1.a l'áriü é ·.hQráriü· "que não pü·

ra - Pel'hirlrilià e Jtú1uinha. rod.ada do r.eturriQ cO'm ,.os . ,de deixar�de"ser, observadO'.
- ., , �.._ .

\ \. �

Metr()pQI:, Rub,ens;' Adailtüu, seguintes jogüs: Em Jüa:çâha ,TOdos O'S c!u?es, excecãü elo·

HaprlltQn, GibLe Edsnn; Ne· - Cümercl'àl x Nletrbpól e; ;AldQ' Lllz cO'i:nl'Ol'i'eralfl á pro
nê 'e Miltôü; Gamá, Gíibertü, em ftajaí, BarrQsQ x Perdi· va:de iüle :a�·� .. classe .estreal1'
Tim, Idésiü.e Teninhü: Arbi g·ãü., �'

'>,

te�, ·§eritlõ�··q!ie:' o ',RiachuelQ
, " 'se','apre�eí;to.u éo�n "d.uas!'guar

, 'niçõe':>,; e '.rÓgbUídü' ,'as·' duas
Luiz da .. ,pr�eirns· c,plQcá·ções. Em \ter

ceirü lugar' c11egOu, .o, l\'I.arti·
. neIli;-' em "4:0' ti ''AtlaticQ,'' teu.-'

"
.
·dü, o· C�chQeiJ!a: fediadQ' a.'

1'aia�"
,

Lequên ..Seis jogoS deram

cia aü nôvO' R. G. P., aprcszn·
tandO' .os seguintes, ieSiElta·

I
�O'S:

I J'Sáb�dü no Maracanã

'\ í 4 x Flamengo 3
.- I

'

DQmingo 11Q Olímpico
J Grêmiü O x BotafDgo G.

Nü Duval de B:dt� - FC,r·
roviál'ÍO' 2 x Palmeiras 4

'\.
, '

, . �ang�ú é .o lid!,-r isO'lado dü
qel'iame com 1 p.p. seg'uldo
dó ?!lImeiras com 2 p. per·
di.dos.

:rft�@�.� �:.r3 l�J�í.!l[ �. Esi�du·al.. de �

( ,

o campeonato estadual
.dE basquetebol, adulto e ju
venil, foi t.ransferido para
abril em data ainda a ser

rem os Cel'taples , a entida
de não 'deverá toh1ar conhe

cjm:en:to "do:�editlo' uma vez
F " "

'.

que nenhul11.a das duas 'Cl-.

dados, o fez oHtiaÍ11i�hte
po,r escrito conformé 'ato
baixado através' de N'bta' O
ficial. O certamé deverá ·S2.r

desenvoivido' há' càpltal do
E::;tado,

Chegou ao seu final .o Tor·

neiQ de Verãü de FutebO'I d�

,salãü, prümovido pela Fede·

ração especializada. Dois jô·
gos' füram desrim.vol�d!os. N .o

encüntro pl'elimil.1<l.r .o Tira
dentes da Pülícia Militar der·
rütQu ao RodQviário pelQ
márcadür de 3 tentüs a 2.

Nü eIJ,contrü de fundo es·

tiveram em luta as equipes
dü CI�lbe 12 de Agôsto e Pai·
neiras. O resulta.dü final acuo
soU .o triunfo dO' Clube 12 de

AgôstQ . pelü marcador de 3

tentüs a 1, depois de'2 a O

nü primeirQ' telÍlpo. Làurí
dois e Chiquinhü ànütarám

para .o Doze. eriquântõ que
'I'amino marcou para .o Pai·
neira�. ArbiÚ'O', ixinIiitüh
Bel'reta, aUxiliádü p'or irláVio
Zippel e Evaldü Teixeira.
Cüm esse triuÍ1fo O'

"

dube
12 de Agô'stü lau'�eüu.se éQm
O' tí�ulQ de campeãü !lü tQr·
neio de verão, ém futebo1 de
salão. Estêve presente -no
estádio da FAC O �ür(fnel Ha
roldü Luiz da Costa, êO'itÍan.
dante dü Destacamentfi' 'tia
Base Aérea.

Alegando como motivo! a

falta de colaboração· de, al
guns diretores da Federa

ção Atlética Catarinense, o

Presidente 0d:y Varela, soli
•

, citou por escrito pedido, de
\
renúncia do cargo.
A diretoria Esteve reuni

da, oportunidade em que

julgou o pedielo do Sr. Ody
Varela: O veredictum; 10.)

O sr. Ody retiraria seu pe
dido de r,enúncia Coilll os de
mais integrantes da cUrdo
ria prometendo integra1 a

pôio e colaboração. 20.) Ca
so negativo, tôda' a direto
'ria se demitiria. deixahdo
a FAC. aQ completo abando
no. Prevaleoeu, â primeira
elr cis'ã.o e tudo 'Vo�tou a ·cal
ma ecléttca.

�--------------------------------------------------

EltPRESA SANTO ANJO, DA GUARDA
LTDlt

- FLORIANÓP01.IS .,....

,HORÁRIOS DE_FLORIANóPGLIS' PARA'

� 4.00 12.00 21.00 hütasPORTO ALEGRE
S. ANTON'IO e Osóriü,
TUBARÃO

CRICIUMA
LAGUNA
IMilUTUBA
AiRARANGUi\

,- 4.00,.7.00,10.00 12.00 hüras
,_ 13.00 14.00 17.00 21.ÓO hQras
- 4.00 12.00 14.00 21.00' horas
,_, 4,00 630 !tO.OO 12.00' horas

-.6.30 7.00 10;00 13.0Q e 17;00' hora,s

e Sombriü - 4;00 12.00 21.00 hO'ras
B. do Norte, Gl'!!Vatal ..:... 6.00 hüraslde·3.a 5.a e sábados
Armazém e S. MartinhO'

.

OBS. - Os hm'áriO's com as terísti�üs nãQ' funciO'nam

1
===-,- .....::=:.:==============

\ '

I

r

I

':
"'_ I'

Torneio ,"êoniand,anie ,Haroldo
-

' , (-

C'Jslun �oMeça Hoje

: "A r��'Í:\ta' Mui tju� a Fe(le.
rrlJ�o,Aquáticà 'de Santa Ca

tadna dtm andamento ao seu

programa. tle' atlvídades no

ls-ctol' ,rfmísHc'O,' levou um

bom :r:!Íblico ,{. baía sul na

!:tl1.11híl' êal.hltl. � ensó�ari1da
de anteontem.

Ody � Sillvio, a Dobradinha que presidirá
, Direftoria da rAC

A g'uar111çãtl '''1\') .

do' iÚa· guarníção: Antôiiio Elpo, ti.
diue!b, V'ehc�I:l.i:mt:estáva as- 111O'neil'O;. Pedro Matos, Bal
sim tútmatla;' Ai1tônib Farias dicero Filü�enQ Filhü, Ra
FilhO' (timühefrlJ), !'L�o fÍia- rnnn Filomepo 'e José'Mat
ra, Ary 1\1:. tht Sl1veira Filho, tos .. ,

Orlando Santos Filho e Re- ', o 7.ti páreQ ("4 sem", Clas.
natn M. Di�s. Nêste }niréü, o se ?befta,) constituiu outra
lHàttiii�m 'v1ttha' eífi següiltlQ prova em que o Ríachuelo
ÍugÁ.r IItii!�tl.ti! i1tl�. ttltiffios htãis iufla vez, foi único dis
duti:m.tI:ls h1etttlS dÉsutllÜfQ. p'Utimie. <

b illViceleste í'êz o
. iáÚth:l.§e seu' vblÚt, 'ftil, ilij}�n- .

percurso- com a auarmcao

çãtlb peta' g;ltafhi�ãd 1113': fiQ 'constiti.ida p�r Alf:edQ Lhto
.RiacÍitiélO' e, I:íUaIítlb' yblttm . düadfos Filh�, 'ItaÍnüldü Wes
á acertar os. remos, .tentob e ler; Karl HeirÍz . Jeworowsk,
dão cbnsegúiw l'cctipel:a� a . e Ivãü \rifaín.
pusíção. -, ", '. :

) . ,

,
.

O 'dúã�t1 .�?t�ti, têcqq do
Següiu.se o páretl' ·tttÜ:ilero< '{

ptolgtaHiã, 'fm '0 'mais' boni-
,

duis, éfu oU�t.!g'ge:rs ,:à 4" te· ! fu {la: ilifrtih'li iiài.tíica, com os

mos com timoneiro, classe ,'Úês guarníções de "oito",
li:oVíss�mos,

'

'�pt�se1'ltà,tll:i.S'(:\ ... ÍroVl:ssiirrO's,' :di�p��'��miQ' lHI
Riachuelo, iHdl_l" Luz, A1:né!;_i.,,· .Íno, .a p�lmó '.0$" dois 'wJ.l me.
ca, e ·:(VIartin.el'li,' qU,�" 'cheg�-,_" 't��os,: �Na. prim:éirll' et�J.)a::tl�·
rí'�, pela orQ�e!::n acrnl�, ..�:�·:. gr.andé b,áta�hí!, .ou, se�<tm"os.
do de dO'is �arcüs à t:liJ;er�lj' :iJrimeirüs'mil metros' .0- Ai.

, •
J

_ e
,'r '" ,

" -;..
� ",'

'
_

ç� do prImeIrO par�, .o ·se· elü LÍlz;�cüm ü. vóga .; réman-
gundú c?l\)cad,o. ;FQr�,!.1üu .' �

, '

!!ual'i'}jção . ri!iclÍuelhiar 'cQm

El'n�ni R-utkoski, :tin{�neir�.�
MÜlIcy,r Tzel;ikis;.',· Bal,tlicer'o.:

.

Filo111enO FUft'Q_" ltl'fttiQ', $jjJ:i..
_

"'( ,
,

ç:nv��' e patilo 'TielliHs:.' i",: ':" ,. ,.�
"

';.':,' : ,
. '

.

.

, '_. -' - ,., ?/.2' _, ,'. -, . .,' �--<)1lI • '.

'0 tereell'!5,pa�'eü'>,eJ?', './':.," '<
"

� ��':.;i.�� �'. <ih;",,",,,,',' "

sem" class'e'·'iiovÍiiJ'sirhtis.:,:)1Qi ,':" ,..

:{,;.,.
._.-.:".::.. .. _.:..;1:'.�!';1:"..*..:.'';l:: ..... ó ... ; .. :

.,

�
...
,

"

'
<,.

,
\ :' _,

\ ',\ :.> 7! ,�" �. r�r1Ji!') A(� .::.:;
....

,��\_�.t,..i_�-� �:- - -

.

..:.. ... �

.... -,
.

'vencidü cOlh_ fe�à�lVa" _f,acili�. ,',': ,;4 l�JPt /.}':..-'; ....._,? ..;-::'-;=-�:.�-c;;;r.� . \ '

'
.

da·...e nelà' itupla <Luii" CarlQs' .. �.:." . ;:1<.".-<,. :�;;t,,:.;,::=':;=-:;§i!i!jpl ·r·OIl..JE< �o-'22�l. .I:"
_

• .

�, .. , ,� �

:> �1ín:�.J.... - �. Df "...,.,

Duh'a de Mel:,o.--·�?lUO SQa;' ..... "''':.',;.. ;�,�:%,�.i�'�":' .. '1..... .'
-.

res,' Que·'cnególl.'.,co.írt ::seíé ../, :/:.,� (')'1� '�\,.".?'?'�'; I/"í�"" }'. /tYÇ'â'.o� ...
,

• ....

� 1 1,.( �. { � r (I,' '. L-'),,I " "V r.,. fi; _

ba.rcO's tte val1tagbll·.sübre\:o .
. ,

segundo' coló'Cà,�t'Ó 'i1ue <fO'i.:;ü
Aldü ,LUZ; i(ln�ó. �ébh!ldo, f'a .

�-'__
o -",-',-_

:i.'a.ia' (j'. Riach\!.CfQ,. Jl'CllOhOé!�
1':1,,' inscritO',; 'i.1ãb· ,se,:�àllr��eÍ1: ,

tQll. '
"

. ," ,: . <. : ,'.,'
A seguir tive.n�mh; Q :jlár:�� ,

de iQles â:4 'í·eriIvs,,;categQtla.
de p�!n�illiant�s;-'·qúe. foi' ,1:h:j.
lhantemei1te . vencidQ," ·_pelJl, �. Face, às determi�pç?es das'. ,a�torjdadés

.

tofupe
g�al'l1içio "Ai, dQ ,Ria'ch�l�rQ, f'enic!; proibindo a realização de bingos, a Diretoria
que cheg'O'u ,2 b&l'éo,s á .fl'en· do' Clube 'Do;;:e d� AgÔSi'� c,?m!Jnic�éà� pes�oas portate do Mfll't41�1i; ,'indQ; nos· , '. _; .'. ,.' ..

'
. "

demais. pôstQS Rillcnuel0 ,"S:" d�ras. ele cQ!toes' pc�a (lcme!.� q,ue s:erlo. realizado pro

Aldo Lu� e''Atlântico .. :Formtt-
� c(m�hução da' novo séde, soci:al, que' se viu na, contin

r·am a g.u'a�·niç\íió ·vê�(.(\düí·h.:,' .,' gtln:<:ia 'dé proc�dér. o se�. 'concelqn;ento, ;azão porque
- - _" < .. • , •

, , '}"
Ern3:t:Ji '·Rc:u�k,O's�,. ��in9nei:J:ul, .

e.Í)t1�idii às pessQo's 'que 'a,dqi:Íi�iram :cartão que \�ompa-
.JQr(!e A<mbrósiO' Nunes'" Pce· , .) '.

' ,'..... '. di' b' 'I '

J'. P' h
d

.

"

�l' "I h 'd'
, '� b: "

.

·recam o'.secretqf!,C!· o c li e;c,o; nu:! '000' Into, ,"o O·
1'.0 Pau o H ac a .o .,,,0 1'1- .' -

'. "

nhü, ElpíGio A:rllgó'-e"A'ntô- r�i'io das 8 as 12;e da5,1� os:18 horas, para trat'''·em
nio Césu1"lVlaollll(lo. '", .cip t'Íssunto.
Nü 5.� J!ár��,' 'dÜJ.lb.�é, (H�:,

"id.o à:..àusência' 'tlo 'CachQei�
ra c'ar;eú '<sóziJíh� .a"gua�ni�', \{'....., -....

: � ,f' "

çãO' de :l1�'issü;n:üs :11.0 �ia: .,__-'-' ......

chuelQ� )nt(\gr:a.qa, 'Jlür' MQa: c

'
'

cir . Tzellkis "'e;'Mãriü .;Gonçal- ",
ves. SirÍijIlt�neal�i�nte' � c'oíh '

� t' ,
-

. 'F""'SC'f�
.

li
",

es e:pareü, ,a" n;, ,ez"rea: ..
zar·ü,6.ü;páreü;:em.:"4:cüm'\, "

cIàss'Co'''Jümo'rs'',_, cO'm >ü�l:tiá-'
.

;:l •..

chuelü igiiaIin:eAt� 'col'r�nd:b'
�

�"
. �

'.,'
. .auvogaci,a.

sem,áave-rsárió:.Fórm�r'à-rn�a:. ',,' ·,·Rua, Déoaoro,-;'19' - conjunto-2. _. Fone 25-82
,/" "....... "

.' �.
,-

•

os Oi,to

l' .... (".,

A diretoria da' f·edel'a
,ção de futEbol � de, satão a
L ... -

-- ·1. a ,solicitação de
S(lus filiados, resOlve"l, 'Pro
nievei b� Tbrnelo 1teiâú1pa
go' dB110n1inado -Com�ndal1

. te Haroldo Luiz, da Costa,
nufua lJomêuág.elil àq\.18le
desPOrtista que comanda o

Destacamento de. Base Aé_'
rea de Florianópolis. Doze

Juventus, Paineiras e Ca-

ravana, serão Os contendo

o 'Torneio de· Verio e

FinEI
Dei'rotando ao ele{1Co, do

Paineiras, na final do Tal'

neio de Verão:, Patrocinado
pela entidade salonista., pe
la contag,em de 3 x 1, a e_

quipe do Clube Doze de A

g'ôsto, ,conquistou invictà o

título da com petição, a pri
meira da tem.pbtada. .

O vice ficou de PolSse do

Paineiras que desta vez' te
ve que se curVar diante do
,seu tradIcional rival, em

mais um· ,clássico COlVIE-

Em reoente reunião de

Asg€mbÚa Geral Extraor
dinária. foi reeleito para 0\

,cargo de preS[dente da F,e

cleração Atlét.ica catarinen
se, o desportista Od:y Vare

la, enquanto o pôsto de vi
ce-prEsidente foi ocupa,dp
por Silvio CerafíÍn da Luz
um desP('l'H' h que de h-,
muito vem se dedicandO' ao.
�n(lrte de nossa terra, dan
do os melhOres de seus es

forços e dp ma dedicação.
Para o Conselho Fi�cal,

foram eleitos: João Luiz

Gonzaga, Airton Salg'ado e

AntôniO A:.lvesl

l'es ,desta competição cujos
jo,gos .serão autênticos clás
giros. A -tabóla já foi elabo'
rada e está assim constituÍ
da:

.

Doze :x: Juventus
Painéiras x Cavàrana do

Ar.
Dia 31 - Caravana do Ar
x DOZe
'Paineiras x Juventus'
Dia 414 - Doze x Paineiras

.

Juventus x C�ravana

Classificação
'"

I

FOGO do salon.iSlllo· barri
ga_verde.

Eis ,3 classificação final:
10. lugar - Campeão
Clube Doze de _Agosto com

O P.p.
201. lugar - Vice-Campeão
Paineiras com 2 P.P.
30. lugar _ A.A. ,Banco do
Brasil e �iradentes com 3

p,p .

40. lugar Rodoviário
com p,p.

Çada do presidente que in
clusive já nomeou Os seus

novos colegas para a tem_

porada 6'/169:
10. Sêcretário - Francis
,co Amante
20. Secr,e,tárÍo - Flávio Zip_
pel
1 T

.-
/

.o. eS01ureJro - Nazareno
de Jesus Lisbl)a
20. Tesoureir.o - Nazaremo
de Jesus LisboE',.
20. Tesoureiro _ De1cy 1-

guatemy da Silveira.
Diretor de Patrlmonio

. EniO' Selva Gentil.
Aos novos dirigentes da

FAC, os nossos cumprimen
tos com votos de uma feliz
gestão.

,

C;liUln� llIrJZE

r s
do Irregularmente, segundo
observadores, foi cedendo
terreno aQS seus' dois oposí
tores, com o Riachuelo 11.0

comaudu. Recuperando-se, O'

alvirubro foi ganhando ter
reno até que se ombreou
CQm a guarnição martinelina
que foi passada para trás, o

Os demais cargos·é da aX

mesmo acontecendo com

Riaehuelo nQS JUimüs
O'

300

metros, chegando O'S aldístas
cem uma diferênça de quase
um harco sõbre o 2 . .0 coloca-

, do que foi o IÜacjiuclü. Vitó·
.�iê1 brilhante ,d9. guamíção

. que,. além .dísso, demonstrou
raça, Formaram a guarnição
do' C. R. Aldü Luz, veneedo-

,Jª,.,(�o páreo de honra: Alvílrü
Elpo, tim?n�Íl'�; W:ijs?n San
tos.vEdson- . CleLQ Carduso,
PaulO' . H: Vieira PedrQ Mon
teirO', A'miltün Marta, LaUtü
O. A,lves," César CariQni e

. João Sll'!:e.ira.
( .

,COMUNICAÇtl0:

--- . ..:_ ------�-'--

determinada pela cliretol'ia
da entidade ,segunc.o õ.e

',,___Ç,laq;gii?s do pr::sideiüe da
\, I entidade si. João Nunes. A

II pesar de Blumenau' e JOin
. \ vEe terem se canclidata-

I"�J'I.
dos verbalmente a 'edla·.

SaÍ.ndsw@ ==:- Defia!hes da Rojdada'Decisiva

.,'

,-'

José Maiilsalem' CoceUi
, ,',

'" Marcíli�r'Med�iros Filho

,';

, i

,

r •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Medalha de Ouro'
' 'i,/_';; ":'�: �',

,
'" '�9, ' I..

' ;, I, � ..
""1.'1. I,

, "Àcl1���se domingo' último no Circular das 8.30
, �� , " " ,

Hi's. lItna' meladlia de'.ouro com o in,-agem dé nossa'
sehhora Apoteci-da co�;;�incrustações de ,rubis: ", '

','

A, p'essôá intel'esl<ida í'ádeftl ptót:ut'ai' 'nó" dê,)'ôr
tbment�' �staduaf de' Ca,ça � Pescá, co", o �enj,or' ÀI�

,

dó dá ltbsá ..\rêias, no l1,oról'10 dos- 12.00 às i6.Ó.O hs.

Novos Empréenclimentos
nia

:
,

, Estão em Yia!;) de conclu
f;ião estudos que vem sen
e10 realiZado::; par' grll))Os'
industriais Paulistas no
sentido de instalar no A
mázonas dois emprCe!lcu'_
mento ,' ele vulto: 'uma fá
bric,a de cimento e outra'
ç!g'Pap:1 e celulose Por ou

tro "lado, nada menos de
seís no\,oS prOj etos é)jgl'O
Pec\lárics estão sendo ela
ti,orad'Os l)9.ta a área da "

SUDAM, sob a liderança de,

pecuaj-rstas ele Aracxtuba
e Andradina, S,P" entre os'

QlláiS podem ser aponta-los
Os 'nomes ele Abelatclo Vi-
1€16 e Paülo CtLiz Mbntviro

mes nado, adiantam quanto
à capacidade da Ijazida,
mas aCrescentalu que se

trata de uma das rhaiore::t
já descobertas.

'do cursos de eSPecializacãc.
para cl�JehÚics. Neste '�no
o SENAI levará a etcíto. em

"

Belé:11 'cüi'Süs ele Mecânica
ele Automóvel, 1!f2câi1ica
G', rr,l e' CuHura 'I'éen'iea,
sübdívídidos' em especia:li- I

!llrt'Gõefi, num total de, 17

tr�i'r:àm8nj;os.

eX]::'(li'imentaclos (desbrav,,- TREINAMENTO "D!\ MÃO'
deres do, no-oeste paulista DE OBRA

e elo no-te elo Mato Grosso.

CASSITERITA NO
RIO TAPAJOS

'as órgãos reôpOl1sáveis
"'Pela desenvolvimento '€co

nômico da Amazônia não

, se t êrn descurado elo impor
Noticia-se a descobe-ta, Jante Prc,blema' elo treina

de grande jazida di) cassí- monto da 'mão ele obra. A
teríta no rio Tapajós, na }e, lónl elo que vêm fazendo a'3

giao eornpreendtdn ,entre lJ,'l1iVeTSidacles do Ama�o
Cambruá e Cachimbo, no. nh,; e Pará. o SEN-AI muí..
EStaele; do Pará, Ds in fOr- te tzm colaborado, r,a1izan

,����",.",�"�,,.,
, ESêrihlria E. t Teixeira

,

MOD�I�,NíZAM-SE "'iS

iNDUSTRIAS
',TRAbICroNAtS DA -AMA
'ZONIA

Economia Auditotia,,-' P,ê-'
,

Contebtlidqde ,

rieic .

;,; \'
,� ,

,

"Espedaliz:àdo em lmpêsto de Rendá, e tôdo,s: os
out;";;s tributos. I)edáração -de 1mp�sto ,éle'- R�n:da, 'd'e,

'

Pe�s'ôas Físicas., -._- Aceita es�rita at�a%adá';, .-
.. ',,'

Eficient,e método 'de tra'bálho dirigido pOÍ':Bd-cha-;'
re'l\em éiênci�s_ contébeis é dências Ecohami��s." "

'

,

"R�a:' Tenente Silveira; 56 Edifíci� '"MARÀN,'
, ," '\

2.0' Andar Sala '-�'5 <

"O'sü'Í'tti de :desenv6Lvi-
'111t�ritOr;, ii1êlus.h'jal que v..em
se' tipé'r'ándo lia AmazôÍ:'iia,
't�::)]i1 'a, imljlantacão'da,;�blí
tica de in:e2hti;oS fisc�is
tem se feito sentir naó'i'so
ineúte' cOl11 o 'Surgi;lento

" de' hovaS' emprêsas, : 'U1?S
também com o reápal',erna
ment., -dé antigos estab�lf-

Floriánópolis Sfa. Cat:�"i"a
,

'�8�3�67.'

_-.....:_.-_--._ ----;:......_- -- - ._-=--- -�__::_.....,;.-"_'_-

Nr.Jtberio. ,Czerna,y'
CiRURGIÃO DENTISTA'

';,'
IMPLANTE E TRANSPLÀNTE DE DENT,ES ,',

,De,nti'stéria Operatório pelo sistema de altei tàtação.
(Tratamento Indolor).
PRÓTESE !=JXA Ê MOVEL'
�XêliJSiVÁM�NfE COM HORA MARCADA
'-, I
,EdifiEie Jlilietal tunju,nto de salas 203

, J�UQ Jerônimo Coelho, 325 ,,;

Dos 15 &s: 19 fieras.-
'

,

i

: t�esidê'ncia: Av. Hettíllt> luz, 1�9," api:;� ',,;, ,,'

�,. \�
.'

-

\
.

,

-

---r:�'--'---:-'---' _. ---:-�"--�-,._"-�._'- .. _, -, .. _-

"

na

cimentos Iabrjs, que assim

se ptépatam pata competir
com as .moderngs fábricas

que ali se In,Sta1am.' A Fá

btità Perseveyança," tradi

cional Indústria de tecidos
e coi·tlas dc Belém vem .de

encomendar à Ing'laterra
moderna maqutnárta, que
lhe; c'.cvcrú 2e1' encrt'gue no

,;egurido seme,otí-e do cor

rente ano.' O projeto pí'evê
um jnvéstirnento global de

dez: bilhões e trezentos mi

Ihões ele cruzer-os, sendo
9,225 rnilhões de recuj-sos
dos incentivos üccaís, Com
a modernizáção de SU9,S íns

talacôes a Fábriéa Per�3r
v'2i"ança dará tra,balho a.. :

1.372, operáriOs.,
"

,

,

DECRÉTO No, 6.0,0'7,9, Dl"
16,1.967

o márjo OfiCial da .tr;

nrào, de, 18.1,67, .publícou 'o

Drereto no, 60.079" que re

gulamenta, a nova .Iegísla,
ção ela 'OPeração .Arnazô
nia, iEito é, as ,Leis 5,122 ( ..

BA$Á), 5.175, (SUDÁjvI) e

5,174 c (INCENTIYOS ,�FIS
CAIS). Já e�tá se�ldo 'p�o
videncíada a imp{'essão: do
decreto regularneritedoj-. pa
ra fornecimento

-

áos' ínte,
\-: ssados.

./
. Como v. sabe, o motor é .:a p,in,te', sistem'a' de cgmbusfível é)i:vre de'

princip,al; de ,s,�.u"barco· 9é;:p�9ca� �, 'probl�,nias"e' de fá'leil manu,fençãó,
:E 'v: ,também' sabe; que :po'de'; ":; �:'

r

E há' mofo'r.e,só:;maríJim'os, GàÍ, ':

,cio�i#:r: em- J0 �,m6�o_r i1J�rit1m'?' '", ';"'" :
com',' ,po<ê�p,ia:'r�fá:: qüalquer �ti-p-o

'

,C;rterplilar. Para tlfl13 pesca,-II\·:e '" , de o,peraçao: 'ele 10, ai 76S'H.P.,
: oe,: prob,Iemas 'me'e:ânico.s,;-)lais,

'

, , Todos, êle,� com,ia .. qualidáde-:
:p.t0duliva,' é çjaro: E pàr,a ��bla, . ','

, Gaterpí.Ua[.: E oti,;:não ;é-" vant1'geril
.volta rnai� rápida e �egura; " :" contar GOÚ'-' C,ãter'piílar? ,,� ,

.:'��:�����clb�' ,���ti��'��;��I�éloàsdfddTfai�:' ':;'C::,,.II�E-�:R��"��I' :1',íi;�A'"',R:l1a 'eritre9�f do p€stadó: For que?', , H""", ,17 LI:. ',' ,

"b' f]1o�9r n1aritim!J Cat tehl perfeita Càter��11�r:, o' C�àt )áo" miltcàs
: ;,

,relação 'pê-so/potén.cia, b seu '''<'registradas da Cathpillar'Traçtor'Cd,. . '_ "
"

�

.
"1 t, �� •

"; ,

._ ....�__., •• �

,

o , • �.._ •••__�_:.4__ ' �_��._ �.: ....-_ ..... :..

" Nova FábrÍ{�� ehr:Pã,p�l, de, ,ln,tptensa,'-

!.. ••

''; .

E"tocdlmo (SIP'i' - A �co
, nhecida' eillPl'eSa Sven.sk,a
Cellulosa AB, da Suécia ã
càba de anuncim" a const�ll
(ião ciuma,' nova iábrica:'âe
i)apeÍ de' Ilrmr2l1Sa, ,com :'ia
". ".J; ....f"' .... � .,�

'}fueJdade P[!fa, 280,00 ' toh,

.a.nuais a' nova fábrica q1,le
se' ,situatá�' em lKraÜf(�is'" ,( ,',' .. I

,deve iniciar a p.rodução e!}l
1970 ' utilizaucla a primeira

, mãq�üna. A segunda, só ê�
trará: em funcionamentô
-em 1972. " .,'

COMUNICAÇÃO
'I ,�

(),INS'l'lTUTO DE CULTUHA,HISPÂNICA DESTA C:A.
Pi1AIF coi11iliilca: a' teabfu·turá tias suas ativida(}es, promo·
"ert({o.: üm CURSO DE ÚNGUA ÉSPANltOLr\ para , vesti-

,I
- '

bulm-,;dos e pessoás interessadas.

�� ,matrícÍllas �stão abertas dÚl,riamcl'lte, a"partir do

(�ia'�'2\0: co�rentc, das 16,00 às 17,00 horas, no Museu de Ar

te l\loderna, à Ihtá Tenel1te SilVeira, local onde funcionari
o Ctfrso.

..

" Fpolis., 18 de março, de 1967.

A DIREÇÃO

.

.No tota), estima-se qu,:,:a
SQ.t\, vá investir cêrca de

ÚS$37 milhões de dólàres
313:" rio, 'neVO projeto, que incIl!ü'

,

,; .)
, "

-�---- ----._;.._: _.�\,._�--_:.__.�-=--!.?_._'-,-,.---�-'

" c

,',

Que· fazercom
. doimpôsto
O de ren,d,a

desuaemprêsa?
Investir na Amazônia." e lucrar

, 1com ISSO,

O gOVêl'hb agora permite, que
emprêSé"lS oe 'todo o País utili
zem até 50% de seu, impôsto
de re'hda cbmO' capital de in

vestimento, p,a:f'a aplicações na

Amazônia,

Ê ;'d'inheiro yivo" que o impôsto
de renda lhe devolve para novas

inversões. novoS, lucros. Uma

oportunidade excepcional, que
Você _ empresário _ não pode
d�ixar paSS8,r,

Que ffl.zel' com êsses recurso�?

Assdciar-se a homens de ne

gócios dà Amazônia na amplia
ção de emprêsas, criação de
novbs Einipreendimentbs indus

tri§lis, agropecuários, ou em

serviçes �ásicos co'íno energia
elétrica, transportes,' turismo',
comunicações, colonizaçao, etc,

E há ainda outra hipótese: mon_
tar �m' hegóbi6 exclusivamente
seu!

Antes de tleclarar o impôsto de
renda de sua 'emprêsa, consul
{e.inos.

Você não pode perder esta
, o,portunidade!

------ ��---

Com o lançamento da "Operação ,Ama,
zõnia", os novos investimentos na re,

gião gozam' de isenç5es tri�lJtárias e

facil!dades credit!cia� excopCl�na!S,
O govêrno pretende assim ,estimular o

rápido desenvolvimento de uma área

que corresponde a 60% do terriiório

nacional, abrangendo os Estados do,

Acre, Amazonas, Pará e párta de Goiás,
Maranhao e Málo Grosso, além dos

TelTitórios Federais de Rondôni3, ,Ro,

ráí,�la e Amapá,
!

BANCO' t,À'AMAZÔNIA S.A.
Matriz: Travessa Frutuoso Guimarães, 90 - Belém - Agências:
Rua da Assembléia, 62 -' Rio de Janéirb -' Rua Jbsé B6nifa"io, 192 -

São Paulo • Avenida Borges de Medéiros., 646 - Pôr\o Alegre"

t>ó::=:;�� ;;�,
�: reio, ou péssóal<

'

'. � ;'
�� h1ente, eri1 um� d� ��(
,� nossas agênelas, um exemplar
Wl da brochura "lnvestimentos,Pri
%: vilégiatlos na Amazôr,ia" - e

,l escolha a a t i v'i da d e econô

t mica que mais lhe interessar'! k•

:����iWí\'M:;:.��,&<,;l:,"*f"#':"

,

1
f • ,

, ,

fl S mais aVan:çacl'as' téCD'i�i3--S
de propu,çào d� Pàpel' ·de
In"1prensa,

,

-��·:-'-t"t----�-:�-.�-

par
, \,' ,

I""

- ...._-_._ ....------,

,

. :HkNNOVER "(lP)", -: ,_O'.' ,'.'que á, cidade, Inca
-

poderá �:", pOis"surge . a, Q.uc:,ião eleci
Ín�tituto _Feéí.eF<;ll' d', e:'�xpl,b; , :s�r sáiva por me�os rela'ti"':' s;\'a ele- saber se a li bercia
ràcão ,de SolOs de ,HàiúlÓ� .

.' �Y,in.lentt '_lliltiples,
.

s'en<lo>a ,de ele' opinião e de infor;llEl
, 've.; ': fOi �onViçla'do ':p�Ía'� > ,_., tarcfa- menés compl: xo' ,do ,ç,in 'ficariam Pl'�j l1dic8.r1a8
UNESCO" 3:' dar' lfm, p:;1:íectÍr'

.

qu� ,salvªr os 'te��plo� nú- ,-POi' eSSa tendência c;c ('on-
,

d'e 'como 'poderiá ;se� :iínp�� ·"'JJiOS.',·'
'

,� ".

c rüral�Üo ,ln impr�11Qa, q-
(lide: o de;mot�nam:'2.nto!,áq, pinou, O Secretário.Geral
�idade Il1cã cl�' M'achu pic�" ,'As 'investíg�lcç;õeS fOÍ'al11 que não eXjste P .'rigo agv,
cu" ,11-Os Ahde::; Peruanos: ,E" orçadas em 100.000 dólarés, cio c1evendo-�e contudo, fi
le ,. deve esse 'encargo, 'aO. ,e o saneam'ênto em 1,S--.a cal' -aIsrta,
prestígio q�e feu- presideri� '2 milhões de dólares,
'tú ,P"tof. Dr. Ha11s 'J0acÍlil/;' ::'

",._ pór tock; ,ç:�<s t1:"ti"o'S,
. Mârtini' obteve quando pi;lx ' ,SEGÚRANCA QUAN'j"Oi '.1'1 "çl:s�!e ó P;,o'L Ern.st, r Gc

, ;'ticiiSüu �Qos ..�tiibçllh�s, para:', LIBERDADi DE. ,yçrno Federal cist rmir:.Q\;

s8:f,v:ar o t{�i-npf� Afà)io',cle' ',;IMPR,ENSA, ' ".� ,;_y ,COI1Siituléão ,de' uma co'

::-Ab'u SlÍ11béi". ' ,

,

,
,:'

, -

"

"

/

."", 'l11ii:lsâ�; 'i�1'C;(1.TIbic1a d,l�'''''�:;�í1'''
,

,,' ,BONN (I'F) ,'-.:-' O ,Govêi;.i1� ,;,0a1'> os"inbtivbs ',' aPl"C8en,
',"Ma'chu :PiGcu é um dQs' 'Fúl�ral" �st':;í' (lqéidiçlo"�"',h" -', tàl: 'soruções áelcquadas.'
rns;iS. iln:portdútes'�'�1iarcói; zer. no atual período" }egí&'

ele' cu\turas ,Pàssadas. c.0If�' ::ià:t.lvo ,máis qO! que a;ptna"s_
,a derrota elo Imp,ério InCa observar o desenvolvime11-
mais ,de 10,000', gUerreiros to econômico dos órgãos ele:
e sacerdotes' retiraram-se imprensa, d-eclarou·�o S!i-' .ajuda financeira, com ju-
aos Andes. No cume da mOil cretário-G€ral ,Prof. 'Étn:st.

"

.. 1'03 módicos, entendimen_
tanha (2.S0Qm:), 'artificial- Disoê ainda (lue a conce:n- 'tos com emifsoras ele rádin
l1lEp,tS' aplain'ado, êles cons traÇãOf econômico nesse se e TV.

truiram templos, bairros 're tor, b-asead.a em diverSOS fá O SecrJtario ele Estada
sjdmciais, 'forjas e pla�- \ tôres, constituem-se já ,em 'declarc:u-se contl'árfio a

tar.am o' milho. S�m�rite si num g;rave ,problEma, sub\'ençõe� diretas,
em -1911 o' Explorador bri,
tânico Riram Bingham che -

,'EDIT'AL
\,

, , ,'\
De ordem do S�., Diretorj levo ao,"conhecimento dos

interessados, q�lC, çdilforntê 'tleliberaçã'o da> Egrégia Con·

gregação desta., :faculdiule, foram defe"rülàs", as in�ctições
dos segÍlintes candidato� aos Concurso»' para o preenchi·
�entó das funçõe� de professor titúla� e 'de ,professor as

. istenie no Curso de Pedagogia:

1 -;. ÉíOt.odiÁ �])ÚCAdtoNAt
HoldIlÍar oliveira de Menezes

Jor!íc Krtzias ,

José' Babi<t Spjnolàí, BittéilcoHrt
W�ldlmiar, BatbóSã.
2 :_ ESTAT:Ú�TiêA tmRAL É ME1'OÚOLÓGICA'·
Carlos José Ge�áerd

3 - ESTUDOS sóCIO-ECONÓl\IlCOS DE SAN'l'A CA,

�,-!. ,
.'

\ ,

. ,', .

,.PropÔs C0111e. meel�das a-
/

prG_priadas, entre outras be
'nefícios' fiscais ,à impr:ênsa

TARINA

Nereu do Vale Per,eira
Carlos ,lbsê Gevaerd
Li - SOCIOWGlA GER:AL
Nereu do V;ale Pereira

Nelson Luiz Teixeira Nunes

Tito Lhio de, Bem ,�enezes
5 - DIDÁTICA GERAL
Ivone Alves de,Oliveira Digiacol11o
6 - PSICOI.)ÓGIA Ent1cAéI()NAL
Hélio Romlto de Almeida
Tito Lhio de' Bem Menezes'

,7 - HIGIENE 1<:SbOtAR'
Waldem,ar Barbosa

Genovêncío Mátos
• I

'\

8 - FILOSOFIA DE· EDUGAÇÃO
Januário RaimUndo ',Serpá' ,

9 - AD�INISTRAç..\O'ESCOLAR
Antenor Mà,iloel Nàspollini
'Os demais pedidos de iiJ.sctição foram. indeferidos por

não haverem os ca�didatos:�tendi�o a todos os requisifos
exigidos nos editàis' res.{:lectivos. ,

I No dia 27 de março, das 14,00 'às ,18,00 horas, ,os candi·

datoS ,msctitos 'dev�tão, cqinpareeet, à Secl'êtai'ia ,ela Fa

culdàde para,mfornia'ções 'sôb�EÍ datils dos" conctltsoS ..

gou a descobrir
nas, Instituto B�ásileiro dó Café

i]

ii
II
!I
li

suas rlli-

Missão mais simples do

que 'no NilQ:,
'(

I

II
li

, 'IO instituto Brástleiro �lo Café. tel\ÜO em vista <'oi I
Um geólogo alemâo' COl1S determinações da Organi,�atJão Internaü�onal (lo Café, ti

,ta.tou que multas com:tru- (i consoante" sua, Resol'uçãf;, N�o 118, de, 7i9\6(ii de�i�amcn'll
ções já es.tão rachadas e I te transcrita confmme COM,UNICADO N.o 9,61, de ii

part,e do atêrro deSabando. i ]Oi3167, faz saber aos illtcl'essad6s da rea� impol'tà�c!:� III de que se revestem os selos de EXp'�rtaçao ele UH" �,
O Instituto FedE.ral apre' I, que deverão ser afixados nos CERr.rIFíCADOS DE O. ';

s,entou então: um plano SÔ- I RIGEM que acompanham os' embarques �le (:afé. jJn'!i
bl'e como- devefá ser feito II risso ,que na hipótese de extravio d?s .a�ud1(�os CERTi, ,;

I FICADOS DE ORIGEl\'I a: sua �ubS,htUlçao somente J10',1
o estudo: Mandaria \ uma

'I Herá ser efetivada após consulta a O I C, '

l�
equipe de técnicos aleinães i Assim, os' senhores exportadores, no. seu exclusivo '!
(geologos, hidrógrafos de) II lllÍl1rêsse, deverão ter, o. máximo �uidado possível par<!, ';
"(m épocas diversas de JÍ1O. ,c,ritar o exttavj(j do c!fatlo .documento, uma vez, qu'.' ii

'"
" êste Instituto! como' ,dito aClIDa, de fornm alguma, pü",

elo quê' áS obsetvaç5es Pl!l-, derá eniitir novo CERTIF;lq'\DO BE ORIGEM, sem I
dessem ser feitas <:dl1l, QUe-

I
prévia, aqUiescência dá ORGANIZAÇ�4.0 INTERNACIO· I

rentes estações climáticaS NAL DO CAFE, I

incl.usive Da das", chUVaS.
r

, ,

I
.

Hió ..de Janeiro, 21 jde, ma.rço de 19fi7
Concluí!ias as iiwestigações
Os técnicos da' UNESCO re_

>

JÓsE EDRO SIMõES

comendarão obras de sane \
CHEFE CtNT' 'AL DO DEPARTAMENTO

" DE CONTROL ; DA COMERCIALIZAÇJ\.O
ame11ro.

O ;Prof. Mal'tini

AVISO

F�9rianóliolis, 20 de março, de 1967.

A. V. IJUBI - Secretário

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NEVES

em

mo

bem ter sido

duma doloro-

o 'colheu
cr'iança. O

c panrlcta
Uvas" nar-

o azedumeta-a.

seu .íncnntormlsmc, num'

seus livros de ímpres
Camínhava \ êle de.;'·,

Ocup,�(huneJ1te .por uma
, � de Lisboa - se não me]r , .:

d
.

hj� a a mernorra as nun as

f�: Iras de mocidade -

.. J,"'1. pdo seus olhos' se puse-

1'1,
1 sôbre uma moeda que

t' tilava a seus pés, tenta-.'

�" -amentc,
, prometendo-lhe

J gr�,!s nunca exper'imenta-
I I'

ainda. "Imediatamente

�
',se curva, par� colhê-la;
}VI, porém, consegue 'ppr

" I

e a ruãozlnha lépida, seÍ1;
I r I,J. :.

f:1:t 'o te'í'rivcl impacto dlM

lU 11',' Jl�, que alguém lhe X\'j

,
.. t![Slann,l SClll ·a Il!_Oe eh!,

\�!Il(' j;'t estava ��1l1 poder dll

\1<1i8 !'orte, Fialho d'Almc;

\1 arquivou 110 seu íutün

,OJ: 1"" LxiJedênci.:t nO":l, ([d�,
�t..:., " .j; Ilhou. I/cm 1'1\'a, SI

J )"
,,1:'[;, liaS: inst?IUCS f'n,

,! , l:U �ll}ieit,tdo a 1'("!, i

\ ri �jl�;��O i�I:::,:a�����:,.; ���J�:��::
) )l,edsamenLc', - (li7il êle -

� a recordação, Ilo p.lltapé o

advertia de q�e scrÚl bem

r
'

,- POSSíVl�1 (;':L';� 'iS ]JOÚIS :::on·

1"/
ttuH!e,utes de «1!\l!0m, lhe

viessem al1'cu;:iI,.<t �; alegT�a
, de um minuto', ,

.

,

\(l Os que l�mos, na
.

idade
I' <los nossos gTaI1des entusiu;;

, mos pelo- realismo Jwrtu·

'f guês,' l'scr"í"lrl'::;' com'o Ffa·
1 1110 c Ega, Ido J?C.t;I'�iU!,�: dch

�, ".xa,r çle ver ° l11u,ndo por um

I r::,
pl'r!Ítnà'� l'JOJ:iVeMui'à

'

défor..

j I mador d<ls realidades amo

I :1 hientcs.' de hoje, mas que se

J aplica "muito a,
,
propósito

hi em tempu!;' das amarg'as'rea

r,.. lidades duma 'cxi8tênci" eIn�

/1 sobl'essc,ltos. Há, evidente·

J J mentE:, grandes' pl'OmeSS'LS
"

que SOl'l';CUl il's ger!ilçÓes 11)·

\'as C lhe., jneutcm o am'�l'
i1 vida c,� con(iam;a c' ,1

(ti,!� luélhores, me'Sn1O en

quanto 'C�l�'as gcraç-úcs sevC�

1','Uleuíe se queixa'l1 eh h,lr,

b'U'l herail'�'l que r: 1'.1',;, \l«,
lhes transferiu. �'las evide,l'

te é tambán tille os'· :velhos,
n:"jlonsaIJi);; .. ld,i'; peias pro,
1 u ..H.LIt, '!tn/.u, :i���, dH� an1i�

gt}S e. c:.:t:'Í.\!eis r:�drõGs tia

CiYililL�t;�l ), lU d 1 fi),. rim,
llC!."O J1:�I.ir,'i;l,n t'I'l�('"',t r: Ji;'Vll

tle ú�;,�<;tir ao desenrohll'

dlis tempus, C".('l'l vçz nlais

\ Cl'tjg'1l1\}�,05 ll'), rumos da·

qq,I.1J :1 que s,; elum;, p,"'.

pC.::iSO e dcsen�oív:inel�t:J.
E's p.l,i' '.lll>2, a q\l,c:n ,jú

� I ;s",\i pai'i'�� �dóln flH jd:'l!'

1I<t�, eSl1!'1'3nç�s dêste muno

cio l1�lO s:Jbe,jal11 muitos mo·

tivos para o dmismo, 'tanto

menl>S ,;nsHfi�[t\'Cl quando o

]1lJllwm perdeu o domi,nio
d.l Hí'iíúria e parece haver·

se (tt.:;"� J{:,) trag 'r pc1.} YôrU�

Cc. "e ll'll ddt'{,nhiislll 1 \li·

\cb:d;)' de �k(""róis e tlpid�l.
rc,..,. h�'�n \"� e }Jn�i'â.tni:�cs.
!!ttl vç,;'�L��h�, I �,�_ L' Ij'l1a:;in:1.
(::t' d�tS ��Cr,t�}l'e':; ,'.:()!y� a

lwtiij',c (1,';; herüis úmt[isÍi·
l' rt$ fJcntljg.nuü' sessa âJlsia

,
J

" •

ele 1,:'",V,u;l:' ,e:,S'.5 aspil')çõc�
II,: 'hel'uÍsJnfl, t�SSôl tentatiVa

li,e J CHt,'lI i'l :-i9.io do ,�ql1eJ.:h I,

meon. J�Úi) rémlndetnos a

,:tlve�'íêncL\ elos cx(;e�'iOS de

que no:,; l'ajalll DS "l'cgl(,lJ3
<la crolução dAS pOYOS, !n��3

lÚO pol'lnit:'il)OS I[lllt se ih�f'
{',I IH, na' menlóri:l ela poste·
ricl.lde,· as tractü;ões de q1Í.e
tantu nos org ulJlali�OS e

milito mCl,ús' a lemüranç:t
cl(l� gr:mtks viJJt9s, clIj" s

<Jçõ"!; ou eujos 'iJerl�amento5
c11ll1.rilllliranr paTa oriar e

('uw:tna l' etl�"IS �L,ltjçQes.
N(l ,ab"'ln·cllte ut,irt,u·is·

mu dos di".s CJue !'luenl 1:lo

jlwel'tos c ,'d(a(�o", a)Jr'l·

lHOS 1Ilg'<11' ]Ja,ra (1, enHo do

íJ<lssadn. z..ntc ,:'nil!:l I):::r',ona,

f,:, [l.ns. leg,ent:ill'ÍJ e 11()IJl'C�,
se t'e�{�nlper:r\l'�, :() nfi"nj�nlH) '\f

f.lns \{'iho<"l e !',�� erJU'leal'�l.f)

i
"

,

J
I

Flel
,

a
A decisão do Marechal Costa e Silva em vetor ('J

revogação pura e simples Ou a reviseo num sentido
mnis prudente da lei de Segurança Nacional e da Lei
de Imprense. não importa para o Presidente num des;
mentido ou numa contrariacão da linha que se traçou
ao cssumir o Chefio do Na�ão, propondo-se' o estirnu
lar o plene restauracão do ;egirne demccréfico, Ao cs>

sim proceder, pretende o atual Govêrno atende;r à ne'

cessidade de conciliar o orientacão fixado poro o fu-
, '

hHO com os compromissos com o passado, enquedrcn-
éo·'se na realidade 'de uma fas'e de transição que' não

pode ser ultrapassada sem, as devidas ceutelcs.
Essa 'linha de acão deverá firmar coerência ao

101'90 do tempo e terÓ que ser anali��ada de uma pers

pecrivc de conju"t�. ��ão se pode isolar uma atitude,
subtraindo todos'os elemenh'$ de um quadro notoria

mente delicado, p.ara idli'mtificar "recuos e contradições.
A conduta do Mareçhal .Costc e Silva à frente do Go-'

vêrno, nêsses primeiros dias,' comporta desdobramentos

que merecem o mais dedicado consideraçªo.\
O Presidente da \R'epública acredita que esteja

orierí'tanóo o seu 'Govêrno dentro de um esqueme de
definicôes e de situações qUQ assinalam umo inequi
vaca'mudança � para melhor - de mentalidade e dé
comportam'ento. Essa mudanca, entretanto, é ressalva
dQ com a Qfirmativa de que não significa, obrigohHia-"
mente, "urnc ruptura �0"1 as origens, que no seu e.nten
der devem ser mantl(J'as, embora /corn perscncfidcde
Pl'ó?ria que já vai sendo percebido pela opinião públi
ca é .que se toroa,rá incon�undível c0"!1 o passar dos
dias.' t>I'o ��ri:iode, comer-te-se nos círculos oficiais que
� cliferenca pode ser explicada não apenas pela marca

que c�'da' Presidente consegue imprimir no. período, do
seu Govêrno como uma projecêo de sua maneira, pes
�O!'1' d,e ser, mas pelas peculiaridades das tarefas .'d\le
c; !_''l.!o um compete exercitar. Assim, o G::I;'':-'"(l que
"rrji,:""'�<:"1 a rcvolu<::õo não poae �Cr igno! ('o Go"émo

l

Inlerêsse
A crise que p'aira sôbre o COrlgross" Na,,;onáC d�

flagrado com 'a obertuf'il dos :ie],'ates <;",!pe �'I\'c'm ",...�
V(:' á p,re$idí-Io, de 'acôrdo 'com a'nova' Constituição, le
va as hancadas 'do JxRENA no Câmara e no Senodo
···.;'Hl r\at!-lrol� inquiet,aç60, em virtude �o fórmula ,que' Q
Marechal Cósta e $.ilvo pretende encaminhar para as

s�gurar ao Vice-Presi'denté da 'República a prerrogati
va de presidir o Pórlamento, em detrimento. do seno·

dor Aura de Moura Andrade, Presidente do Senado.
C 0!11o' s.�, sobe, o Preside�t� da Repú�lica determinou
aos,líderes partidários o promoção de uma reform,a no

Regime'lto Comum da�' 'duas Cosas do Legislativo, ob
jetivando expressamente viabili�ar C! asc�nç·ão' ,do Vice-,
presidente da República ao cargo de ,_Presidente do Põ.-
dér le'gislotivo.

' ,
,

IJ:s p'reoclípações do ARENA encontram bQse em

duas ra7.õe� ,diferentes.'· A primeira délas prende'se (lO

fato de que os esfudos elaborados Delas iurista� da

a9rçmia(;ãõ.�Qndul:em'à C'o�vk'ção dê que'a "noya Core"
tJi! Magna não oféréce ,outrO; alternáfivo ·paro'·o sol\.lcõà
do imj)ass,e, '>porque"':':o 'arf." 31- �stobêrece cla'ram�'�te
que cabe à Mesó do S'eÍ1adQ� a competê,ncià 'P9·rÓ"p'resi-·'
dir as" sessões -do COn-9fCSO. Partindo d,?í, entende,m
algumas áreas que 't, alteração 'regi,mental d'êfen'dida'"
pelo G'ovên10 torno-se i,nvi'ável do 'ponto de visto 'do
Direito Co;;stitucional-, uma· vez qu,e simpl�s normas

de funcionamento interno' de um Poder não pódem
modjficar (1 letra de umó Constituicão. A outro ra-

7.50 ,é d� natureza eshitan!ente pôJítica. �' mq.ioria
"Qr!nll,entof, onde -também se dev,e incluir a,. prépr.ia
<DL·6r.;�ijOi cOl1sidera,o sr. Pedro Alei'xo profundamente
"!"''''''o'.'',:tidQ com ulquns excessos pr.aticades pelo Go
�,�l'no p�ssado ém rclacõo 00 COlÍgresso, sem que_ ja
,"/];s tOI'fiasse qualquer" infcicitiva -indk.adora do amor

. \
" ;

----

. OS'yAtDO M'1:bO --
• �.r

{;._

.

TV.' PARANl,' POR SUÁ CONTA E'.,R;ESPONSABILI
DADE, 'eSTA' AGINDO kM .BlUME:NAU,

.

{
�

, \

Com um, anúncio publicádo nO jorna,1 "A Naçõo
,

.

12m05 o seguinte: - TV PARANA'-CANAL 6-Sucur-

H:d de Santo Cotari'na' - Rua Floriano Peixoto, 55 -

:,0:0,507 - Telefõl'le �4i}8 -- Blumenau - Santa Ca-

laTina.

Toda a il1stalação da TcY PARAN A' foi feita á suo

custo', r;o'5uinclo ainda 1 caminhão e uma .combi pa·,
rI]: atender os neces,sida,des locais daquela Televisão.

Todo Il a�sisl:ência técnico e outra ,de qualquer
c,spérie é dada pelo TV,PARAHA' Aqui em florianó

'·,oli'3 c�m Ci TV PiRATINI, a coisa é outro, além das

! -I",hmcrnfls malcrioúas de alguns ..telespectadores,
Qr'�'e ós dIlais muitos corr'o se sobe nem sÓcio sôo da

��,:jedf.!de Pró DCl:C:1volvimento de Floril'bópolis e ,que

cÍ1,fetantg '�e julgam I1Iil direito de rec(amac;õ,,'s in jus
trlS', como si o 'no�so amigo Datei .wopes fosse. culpado

p,d�s interrúpções da TEVJ� PIRATINI.

�/\U1TO BREVE� ESTAREMOS OUVJi'mO A TV

"GA.UCHA", TAMBEM DE PORTO ALEGRE
,

, 'v

T (ldas a� provic;lências já foram tomados

rtp.;r;: o Conol dà TEVÉ "(1 !\UCh,\'; brevemente
, ,

penetra'dó ne�ta Capital e sul, do ,Estado.

Depois, natuÍ'alm�nte, teremos, a "nossà própria
Televisiío.

poro

seja'

DISCOS VOADORES VOLTAM A OCUPAR A

ATENÇAO PUBLICA EM TODO O PAIS

NoYa�ente os Discos Voa'dores são manchetes

nos jornais brasileiros e do Uruguói.
. )

A entrevista concedida á imprensa por um dos

rilotos dcF/\B nõo deiXO dúvl(�oS � agorcir, possodo's os

p'êscs das enx�rradas e PQFtica, o povo tem o nariz'

voltado pa'ra o céu.

E os opiniões se' di�idem.
Uns acreditam 'nos discos que vêm de outro pla-

,
-

ne�a' e outros não.

�
A verdade aparecerá.

pelo 'instituição a que pertencia, indusive no deplorá-
vel episódio do cêrco annddo que culminO!J. com .., 'flô:- do 'Tiihlwal
ch'amento .

temporário das duCl,s Cosas Legislativos. n�,

An(disodo Q problema por êste' i1ngulo _-_ que po,de
� '" _ t r ,"-, t-

1100 ser "fste mqmento o mais recom,cndável _'_ 'en-

tende. umQ corrente parla'mentar que fàlecem (10 sr. \

�·ed.ro' Aleix.o os requisitos 'bási,cos de autoridod.'e e es

timàtiva I'ora ·presidir o Congressq, principalmente 'nll

horá em que 'o Poder Civ'il sente uma inadiável ríece.s- .

sidade ·de afirmar-se c::omó úma fôrca válida e res

p�itada no vida institucio"ál do' Paí;. '

Assim, dionte dessa multiplicidade de fcrtôres,
erguem-se vários argumentos para cstobdecer a de"
f�sa de, uma ou de outro das teses em debate. Entre-
tr.mto, o Que convé'm paro a situacão brasileiro nãÓ .A decisão do Governaqo.r, que:sómen
é a ,d,i��usS'ão estéri,1 de. se- entre90'� a Presidência do te hoj� será conhec1dfL, \ embora

. � reéai?,
'Poder LE�'1i$!1ltivo ao cid(ldÓ� Au1ro Moura Andrade

1 :oobre úm,apenas, ,há 'que ser' intépret'a
eu ao eidoóõC? Ped,ro"'Alei�o.� Ambos' s6a homel')S ,qu.c' da' com,o-- Ulna homena��t1]- à; flásse: 'dos
,owl'0m 'p.()!l.i{Õ�s (fé

'"

r,'é}�l Cdc�tdquc."ncx R�l)'lrblk(l, com'
-

atlvogados de, Santa "Cata,tina" na ;, ,q.,ua'l
vir,tu,p.es "fi; defeitosr Mam ';qile- está _ em' ju.go n50' sã'o OCUPam' IUi_g,a1i: de �:neteCido ds�taqu,e,. :,os
os siu; ·nlí'é'r'it'ãs' c' de�é,J�� >

p';ess,odis,.: Anf�s,,;_-d.issQ' h,á '.'
.

JriS· ,Je,ão� de J30�bé)., ,Már,io 'Mafra e 'T:_elmo.
�

'"

"o>?J � " ." ... ....... ' ,
I J,.. "" I<� " �, --:\

um' eleyado interê�se
'

n'Ílci:cnoll em expectativa, que' Vi2jra Ribeira. -�,. .' "

",'

não pode' ser' desprezpdo 'p'o.r rCJu'éstêies rnenore;' A cri- ..

se sç.!ne c: Presidêl1'c;fÍo do 'Congl'l;lsS'o, que já e�t'Ó na:; SOCIOLOGIA DO VALE

ruos, é U!110 crise institucional cómo' outros tantas
'que estamos acas't,l\I�ados o prcsenci�r;

,

Sr.la so�ue';o
, t'?cí m,!e o!:k::leéer' ,dos iriterêss�s purament� ir'stitu
(;;ona;i'� d!?, Pais, nessa' ho'r._c:J_,dc jmçnso respoiul'lbilida.
,I", ""') ,('> or, n(',,"sos dcstil105!,:aemoc:rétkos.' •.1,,' r;onrC7.1,l e

.. •• J _;j
,

-, '�;"''';:'''''''''::' gC tr_otome,nt9_ efue a olJést50 fC''>Ucr in,:_
- r r:'" "<'Í rrópria nobreia e diqn.idodl;; do Poder' Civil,
hÇ.l;�, CQ!'ÍH:l 'nunca, tão � ,necêssit"adó de se fazer res-
peitar aos. 01"0.5 �Iá Nação.

"

o rlg·e UI· "

da conscfideçêo democrática. Esta a dist�nção elemen
tar e óbvia. Mas, partindo dela,' não, s� deve exigif um.a
alteração brusca, que só seria justificável se o atual'
Govêrno se apresentasse como', o opósto do ,Govêrno
passado. "

,

Examinando o caso ccncreto 'da revisão ou' revo

gação de duas, leis sdiscric'[onéries e attti-democráticàs
como o são a' lei de Segurança e' á Lei de Imprensa, o

Marechal Costa e Silyo procura apenas agir com pru
dência, condicionando-se a um complexo de cireuns
tâncias. Admitindo de imediato qualquer uma dessas
alternativas, o PresidentQ (to> Repúblico estaria abrin
do uma perspec+ive de hostilidade declarada 0'9 seu

entecessor, Embora pudesse satisfazer com isso a qua'
se totalidade do opinião público nacional, estaria, em

consequência, desqcsrcndo àmplCls áreas militares, ex
tremamente preocupadas com problemas de segurânçêJ
em que vêem, em muitos cosas, ameaças de revenchis
-mo: ,

Outra seria preocupação do Govêrno diz respeito
à con+rovérsie estabelecida em tôrno c!'a validade dos
Atos Complementares. Aqui o Presidente Costa e' Si_I
vo incline-se de !"Ianeiro sensível povo acolher a tese

-sequnde (J qual ,os ot05 cnduccrem com a vigênda da
Constituição, perdurando os seus efeitgs. Mos opiniões
respeitéveis de olgun's jurisras teimem em mantê-los,
como fantasmas do passado a povoar os dias do fu-·
turo.

'Assim, clionte dêsses "inevitéveis problemas que
aflui'ra'm nos primeiros dias do 'GovÊ;fno, cumpre ao

Mar,cchal Costa e Silva d'cfinir à, Nação os rumos que
orié�torão a sua pesseqern pé lo Planalto. Uma coisa,
,por�'n" desde IÓ, está definida: - .o �t!Jal_ Presidente,
,-"mIJo!'o se pr.eocupe em aliviar sensivélmente o ten-
rõo' áu,0. c�istio n� Govêrno passCldo;-'sente-�e na obri
ga"õc de ·pe.rrnanecer fiel às sua's ori'1ens:

Nacionai

� .'.

"

,

\

fi. alIE os OUTROS 'DIZEM
• � t , , -;

,

, .

ó E'STADO: DÊ S. PAULO: "Fossem outr�� as cir

c\ÚTst'ancfas ',e liãlo: tivesse sido ignoradà por um. ate, dis_
crieion3.'riO do sr. marechal Castelo Branco a Lei Plin�o

. J3atnto e niío' sel1tiri� agora o sr. 'presidente da Repu
blica a.s <1o.res de ç;ibeça que o devem atormentar. Para
coibir DS exeessos do diretor da ",Tribuna da Imprensa"
terià' s. ,e:::Ca. o reCUrOO de chamá-lp: aos tribunais -- e

estes ou o eondenariam com gerais aplausos da cpinião
pu'blica naeional ou o abEOlv�rian1- com a reprovação

. unanime da mesma opinião publka."

, \

CO�REIO DA MANHÃ: "A reVisão. da Lei clo,Inqtli
!inato 'constitui uma hipótes: ele fae.a de dois gumes, a

desé'fiar os técnicos. Não se, pode, evidentemente, re

toruçl.r' à fórmula do eonge1al:n,énto antigo, que Signifi
caria UH1.a est;ane8cla, violenta ,para a indústria cl:: Cc.llS

tntção dvil. Não se l?ode, tambérn, esquecer as eondi

ções de vida, asfixiantes ele uma grand" parcela da
classe média e das class s mais pObres.' A 3 modifiCações
a serem feita" 'c,xigem bom. S2nSt3, r,'ali,smo e, sobretu_

v 'I I

do. o enfc.que do 8smnto 'na� suas 'diversas facetas,
oitando-se Problemas setoriais. Trata-se de um d,esa

fio aO novo GOvÊ!p'lO, um te,st� para a prómeticia polL
tica de bumanizaeão."·

"

1, ,/�
FOLHA DE S. PAULO: "O Pc,yo bra�ileiro tem fei

to a sUa parte, em ;:;j],ellcio " com dignidade. N5.o se 1'8-

ccusmJ' aos sacriHcio, que lb ;'oram pedidcs ou iülpOS
fo,', n�o deu cuvidos aos cJue lhe querIam explo,:ar as

naturais insatisfw::õe", repudiOU a i-lregaçào elo,; e�tr2_
mistas e dentrO da ordem tem proeurado r('sOIVer "eus

prOblemaS e venCer suas di!j culdacl�s. Mar6'inalizaclo
elas decisões politicas, ne111 per isso negou um eredito
de confianÇa i1 nova administ!'açã.o que se instalou no,

país, 'com a declarada finalidade .el'3 d;:u: jnie10 à segunda

faSe ela Revolução ele março de 19640,"

·'JORNA.L DO C01VIERCIO": "DiSCOrdar não e eles

tnlir. M,is nãü ser� ci)nvertendo sua equip� numa ea·

bi�bajxa turma' ele "yes 111en" - incapazes de div::rgir
elas idéias feitas çle se,us anteceSSores - que o mal. Cos

'ta e S;]va resolverá (JS problemas do povo

RevOlu\'(ão é inoYação."

� "

,
"

POLíTICA & ATUALIDADE
-, ',('''' 1"0'

'I

M�rcílio M8�eiros,' filho.
ma' r:Jação dos Prováveis indit::a'clos para
a Pref:eitura ue Brasília, o que, efetiVa
mente, não se confirmou até agora,ESC6LHA DIFíCIL

Passados,vinte dtas que o Tr-ib�nq.t
de Justiça enviou a6 Governador ,Ivo
Sil veíra a lista tríplice para, o preenchi
mento da vaga, aberta' na cÔrte' estadual
com' .a aposentadoria'do dese;m:barg;ador

, José /Rocha Ferreira Bástos, provàvelr:\len
te hoj e será' conhecido 'aquêle que se in-

I

vestirá das gravíssimas responsabilída,
d s de substituir tão eminente 'figura do

mundo jurídíco 'catarillen�e
'

no <plenário
daquela Casa .. ,

S6BRE A CARTA
° senado- Antônio Carlos Konder

�eis', participará, juntamente, co.m ou

-tras personalidades do mundo político e

iur,idico. de uma série' de _ ��onferênclas
sôbre ,a nova Constítujçâo Brasileira, a

inlciâr-se' hoje, às 20,36,l1oras, na Pontl,

ficia l[niversidarle Católic� da Guanaba-
ra .

senador Konder Reis e1h
/

trazê-lo a Flo
!t f"par:a pro errr

r _

aqui
em

despedir-

dando

reira muitas
g�aclo,' /

, Viegas,
,

"':

o FIM DO 'SA:NI8A

1 '

,
<

NA CRISTA

...

Aliá::;, ,surpreendentcmenLe, Cr nome

elo Parlamentar catarinense figurou. nu-
aos

-\

A G, R rt tJ ,', t U'R A ,/

A agricultura começa 'c
tetmina com. o agricúltc;,(

;p.ol'tunidades dq trabalho e não
BUS tentar. pessoas aptas para o

"
.,

trabàJha, ,e,111 funções improdutl-
vas',re.inuneràdas.Todos Os trabalhos àgrko

1,1s sào rp:llYor execu,tados pelo(l
agri cultores do que por rneio· de

Serviços ofi�iais.
:: ,'o 'A prãtica nos ensinou qtlC

a 'pessoa' n�o dá o" dçvido aprê
çO"ad Que' recepe gratuitamente.

, Nào há va�o,r para o qtie, é dadoJ
de graça ",e o paternalismo sd

térn "concóri'idG para ,conservar

a' mi'séria e multipHcar a pobre"
, ,"'(__

.za. em na::;so PaIs.
. 'Um' agri'cultol:/ qu� se a-

. f \
"costumou a ter sua" terras arc1-
,

das Pelos t,ratOl:es de Govêrnu,
a ter "seus animais vaeinados

;'-)2]08 . empr('ga�]os elo Govêrno,
nUl1ca: estará satisf: ito com o

Govêrno, í'azen:Çlo por si meS111 o"

ea-da vez 1110DOS. e eXjgindo elo

Poder Públko, cada vez mais.

. Por nlzões, comhecidas; o

Poder PúbliCO,' em no�sà . 'Pais
'

tem se re�;,elado mau' e�pÍ'ésário:
A falta ds entusiasmo, decÚea-'
(;30 e capacidade e o 'ex'ife�sivp
número tlé servidoretl para deter
:ninaci.c1s 'f�nçõ�s. ,.tem, sido,'

,

a

ca".::a da ineficácia' da�', éi�prb
liaS Oficiais." \,

'-.:'._ 'I
�

Com 'Exceção de algumas'
áreàs do EN$INO e\ cj.â ·P�.s(iuisã
todos os cle�nais trabalhos, .agrí
colas podem e devém, ser reali
zados pelos agrjtl'llltore�', desde
que r:,cebam ORIENT{\:ÇAb.Tltc
NI,CA p FINANCIAMENTO, por

meiO; de m,étpdos educativ08.

I
Todo o' s,e1' ,hU}ll�nO nOr

mal encena um imensp pc,t,el1-
cia1 dinamizávEl. A taiçfa do

Governo é acioná-lo Pai,a, que
'éle encontre a si ,prcip�'i6 2 é sob if, I

esta fildS0fi'à 'que ç"eve
I
1"81'

,
le-

v,ado à.' firJanciáinento e.'�a assh
tcncia ',técnica aos agriC,lJJtc.l'eS�

Outr� prátiCa qu � pr'ecisa
ser abolida. ,em nosw .país', éJ o

paternalimlO. Todo aquele
"

que
�, ..

pode trabalhar, d{"e trabán1ai·.
,

fI

ao Oovêr110' criar Q-,

" '

C(ontil).ua
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Elemento.s janguistai, e' esquerdistas,
de diversos matize& já se, �repatàm par; ,

t l"d!!l d
',,, a

a eve ua 1 ar, e, E:- o sr.. C�rlos' Lacerda
adotar urna posrção contraria ,�: s�us 00-'
'j etiVOS e iúteresses. lÚisU:ns' uáer,es' . mais '

ativos c1ess.es grupos pr{)pàratn 'Oe esbõço
de um projeto de frente, Pcwular, com o

"':qual se confrontariam com: ô sr Carlos.';
Lacerda, na hipotese de '�ste' � o' sr: JJlS
celino Kubitschek resolverein :h,esmo' mar'
gtnalízar aquela.s forçaIS .

.'" ,

A divúl�ação, 'Por 001 jPtnalista. . �',
Brasília, dos' pontos Princh�ais do . que
serIa o manifesto da Frente Ampla" ....:..

fei.ta Pcx yia cio jornallsta;Hiermano .Al;
ves, a quem fOi conferida. 'a' redacão do
matertal acumulado - não, foi ':Pr�c.Pita
ela, como (c!i.s.se em seguida' o sf. ,Ca;rios'
Lacerda, em artígo !publiciláo�eni urn jor
nal carícca; Ao, conti,ari(') ohedei,çu, a
um esquema taÚc6 dos' gr�pós ín'ttis :raaL ,,, .

cais elas chamada� for,ç\ls poPUl��es, que
\ desejavam' fOl{Ça],r ,o �X�go:y'él:-ha;dor, da
GUanabara.

á

ul11a, ,p.énI1,�'ãÓ :'dé;. objetiVOi{ .

e de, intere$es. ,"'. . .... ". '. ,>,_'., ", 1,

J
,

der, uma. sej-íe de subsídlos dessas forças

qu foram entregues ao deputado Her

'm:UG Alves (MDB-GB). E a divulgação
. .de algumas idéias baslcas daqueles gru,

, Pamento. visou justamente provocar uma

defínjçâo do srxcarlos Lacerda.

, Apesar da do

DECALOGO· :

)
I J

e outro.s.

eo
.

Por �llé!. espôsa' e

o Primeiro �/EnRzueh�na
- ,

deu início a uma ampla i:!'l

vesbighção para a captura
dos crhrunosós e o govêrl1o
do Presidente Re,ul Leoni

.já anuÍ1ciou SUa' ir,',Lenção.
dê .so,licitar aos olganism::ss'
int-er�acionais qUe' condE-

'

nem ofiél.almente 'I? �'egim�
ele Fidel Cas tro por sua par

ti-cipação nesse icrime e em

outros casos li!:' Violência

registrados na Venezuela.
O PrEsidente"L clji decla

rO,U perante o, Congresso
;Nacional que a ,Venezuela
acm:a o regime cubano e

o

_ torna responsável pela on.

ela de sague t de c�imes de
satada (sôbre esta -terra de

R�lr;ts vêzes., sem dúvÍc1a

e�sa cumplicidade fo.i mais
evidente do que no 'aso do
élssassínio ele Júlio' Iribar ....

ren Borges,. advogado vené·

,zlwlano.

:ará 'havendo· uqia ,guerra

'de mOl'te 'cqntra todos Os

venezuelanos que, se opõem'
ao e�inunisl1:1o:'!,' cQnchúu.
'I ", ": '"'

r

,
-

, A .declal·ação de Manuit
provc.c,ou uma onda de in-
, ! _. Idignaçao na Ven€zue a 'e

(1111- outras' p;l.rtes do J1:U:1-

'do 'não <tOmunista. ;Não:: ue
No dia 10, de marÇo; cOr-

.

�as' foi 0ondena-do' o' ato .�o
r:nte, o Dr. Iriba:rren foi mo mn .criine político PQl'
sequestrado !" Or três ho-

. contrôl� remoto, como ta11'l'
,

l1lel1S, ao sair de uma casà . 'b6m levantou-se -em todo G

comerci-a1 ele caracas,' lO'en, 'n1UDClo a' qUeStão 'Po'r que
C�Q tê�lC'untl'aci:--'. d�is' dias a�' ,", ês�,e' l'iolueili" \

pojs m.ortc. com 'tl:ês 11a c� IÍ'lb�rr\n Borges não. 'em

beça��Sô;)l''' n seu cad'·yer
,
Uh1 político ativo'. Segundo

roi deixado um bilhete 'co.m o descreve um aniigo, era
'. Algu:q.s dias apas" Fidel

-s seguintes' dizereS:
..
"E�co.- "11m; homem, 'gener�so, aiá- , Ca,stro p' ronunciou um 10n

111erelllos Ilessas ·vítim.as". ':\'e1 sincer� e dedic.�lclo
.

à" go 'disi�urso na Univ2rsida1
'�,,� .urdfissão de 'advr 'de de' Havana, no qual 11.e

No dia 6' de. 'mal:g� o go- �. ,aO, cumprimento de· uma
.

gOl! que seu govêrl1.0 pou
yêrno de', Fidel CasD�-o pU-". inissão de ajuda

.

p.ública, VEsse tido qualquer pal'tici
blicou, e111, seu Diário Ofi- , qlie' enCabeçou até poucas pação na morte de Iribar-
eial , e em transini�::;ão, tia semanas ante::l�' '., ren Borges. Porém não
Radio' de Havana o texto / desnllentiu que s<'u regime
üe "uma declaração' (10 <i'"ra� Essa missão era o Cfl.rgo amparava e aPoiava O> gl'U
ja,l' Elias Manuit C3;111ero, 'de. diretor do Prügrama de 'po de, comunistaS vel1ezue-

'venEzuelano que reside em Seglilró SOiCi.al, da Venezue- lanos rEsponsáveis pelo as

Cuba, sob, a prot\"ção 'de ia, através do Cjual empl'e! .
sassinato.

Ca\Stro e que com ',aL1xilio endeu um:a. caInpalll1a em· Apesar dos protestos de'
do ditador dubano, rll)'ige

.

favot do aurne11t,� das t ll-;;: Fidel Castro' ,a' trágica mar

as operaÇões de '1u)'nill':as tribVições dos empregado- _ t,c do advogado :venezuela_
contra o govérno UH \'cne-' res para o li'lmdo de' A.po- '110 e a confissão de culpa
zuela,' seilt:aclorn 'do" 'TTaballH- lidade POr parte dos comu

'Nos:so mO';:llle�\tr, üeci.- dor"s da ·VenezGch. nistas da FALN .COl1stitu-
clin anl�car a jUSUf;'J. l'c'vu.-' ,'Só mesmo a 111cn'oe c;.]jscu em uma delÍ1onstração da

luci'::ná,ia. cont�·(! ,Tulio r::- tecidà' dos :a\.�lticos cOfIlu- ameaça rêpresentada' pOr
_ ....Ú�q.l Borj,es'. cli""e Ha- Distas '\po.(1e expJ.ic'ir ? C'a- Cuba e seus sequazes con

nuit, o qu-�' equinde a lUla. 50 ele Itib\1;rl'l'.1 BOrges, tra todos os homens livns
conii,'Sl:;'D ele aCE8.i:>i:)inatO. �:Ujo aSsassil·,.at::J deixou ao elo Ijemisfério.

.,._-_ ......... '

fr \

invesligaçõ /

J

ova

.. -, _

Politica' (afeeira

aos

e ',1 .... oi '1'

, ;,

war-en, lhável é deixar qUe c prc
cesso do tribunal ele NOVa
Orleans .continuou seu cu!'
so normal. Mas tudo se pro
cessará sob, severa crítiG'a,
precisamente para «que se

Procure ter I certeza de não .

I se tratar unicamente' de QU .

tra tentativa 'de '€xplo -ação
da trogédia Kennedy.

R. J. Dun1avey 'ainda é possível que alguns reso, com ambições polítí-
i

tentem encontrar um senti . cas: por outra, êle par*e
Washington - Na :.101tE' xlo do prorundo e obscuro nes ter sido muito mOrOSO na
dia Ú passado, SOl! cíncuns ta silen:ciOSa transferência expostçâo dos detalhes da
tânctas cohecidas sõmente do corpo de urn lugar para conspiração.

.

de umas pouea. pessoas, outro, Poj-que, como o co- Segundo "as próprias Pala
foi trasladado o. corpo do nhecído colunist� norte-a- vras elo ·Sr. Chuds, 'quan
P!'[,sidente Kennedy. A mericano Mar�uis Chílds : to à opinião no exterior,

.
transferência foi de uma escreveu esta semana, mui Garrison oferece mila fal-
distância de seis metros, do tos tentaram explOrar a sa nota de ofteialismc" à

lOCal tempoj-árjo onde se tragédia Kennedy,
'

tese' da conspíracão.' E isso
� ...

_,

...

enpontl'àVa, para o seu ja., O Sr. Chilqs se referiu é visto como urr:8. infelicida

zígo perpétuo no cemítéi-ío Particularmente ao presou de pelo colunista, porque
do govêrno, separado da' C'i te ínqué-jto que se realiza desacredita inju3tamente a

dade
.

pelo rio Potomac. na cidade de Nó.vli Oj-leans. informação of�cial da- Co-
o primeiro sepultamento Lá � p:t;'o\�urador g�ral arír, mtssão Warren ao-processo

do Presidente Kennedy, foi jnou. recentementç, : ha;Xér" nOtte-,�.��erica!1o de aplica-'
efetuado ante -milhões 'de" .. desc0berto

.

mnéi �onsph·á'�'j ': çã'b da"lei e-,a·tôqa: a socie.:

pessGas, que puderam vê-lo
-

ção que esu'ltou na
.

morté7 'dade norte-amehe::ma.
pela teleVisão; o 'segundo do Pl'ésidEIíte Kennedy. 'A"j/ .

foi re.alizadó em segredo' investigação fOl qual'ifica
quase absoluto. E a raz[j,o da coni' :cetici-smo . nest.e
� óbvia; porque qualquer 'Pais, e nã�, fOi, na realida

I

revelação dp. cerimonia te- de .levada muito a séri'o ,pe'
ria pro:vocado enorme ,pu- la' ill1prensa. Por uma ra-

.

blicidade, bem como pos- zão Primordial, aquela auto
síveis tentativas rde Ei'xplora ridade, o Sr. GarJ."isbn, é ,co
ção do fato. Na verdtl�de, hhecido�omo homem pito

.Oinquértt-, di) Nova 01'
leans prossegue. Agora o

Sr. Garj-íson apresentou .1 o ,

que parece- ser sUa testemu
nha principal, um jovem
que afirma ter estado Pre
sente em uma r�uJllão com

�)E-wald, o assassino, e ou

:;ws'. dois, um dos quais mor
ê.['U recentemente, Até'o
momento, êste é o fato ';l'ambem
mais sensacional no caso, gel",. "t.:eIC·o, que a iDfor::. !

1'1::1S os' observadoj-es estão mação da Covnissão ,'.Iv "r_,
1 centuand oque o testemu, refi não é PEh'f�,ita P. rl'l'é ru
'nmJ.10 do jovem dá :·nia:r-. �:uros: aconbeclmentos nade"
.,:cr:: '� certa:s petgullf:as .:' a, ria;m ;i'evelà� erros ... iPf'\'éill,;,·'
,?:ii' tesp·it�. P6r eiemj}Í'o" icoihó,\tiis�e:o. S�., Chile!>;, ',el�
,oe �q�e. riãó se apresento�' qUanto Prov3,;5 cc:xretas
'1"1tes,' e PQ� que dis,se, em., em c.Ointl·ário a I'; j:e.s'Clltà�·
--fb�nte. entl:Sv.ista: pela:,té-, dos_(ia

/

Comissão \'Jari'eu
'vis'ãó, que· riunc.o 'j:;óub� de· l7lão foram apl'esenhdas,
'ada 'a respei�o p,é, OSWaÜI '" Os exPloradOres "q\I" .1an-
1,té aO, momento .elo assassi çam o descrédiéo à inf"l'1:\la '

'ul;o,' ção. daque)à. C()l'nissãIJ ' st"i.o'
N'mguém

.

está' negando' a : servindo, a uma /C8.US;:> �rui"
':l:isipilidade de urna, COllS,- , '. voca"..
pi.ra.r;ão,· e· o· mais 1a�oSe.. '

.

o i que to,rna tôdit esta'

questão aindo m::üs infeliz
segundo m�nifcsta -o f?r.
Ghilds,

.

é que 'algumas .pes
soas que. .estão a� cando
com entusiasmo a j;pse da.

. conspiraç'ão nunjca leram
Os résultádos'. da rOnJ.,issão

,"

,VáriaS vezes esta' folha'

sug;eriu a nomeação, on.

tem assinada, Para o -cargo

do presidente do Insti,tuto
Bra,sileiro do Café" do sr.

Hon;do Coimbra. A 'razão.
e si;nJilles:. s. Sa. pOSSUi os

TI.€lcei'rsários conl),ecimentos
e qualidades pata dirigir a

'

.autarquia..-cafeeira nurna :si

tuação .inierna. e externa

é1S�az delicada.
No plano interno, aS al1-

toridad.es,,�,monet,arias c;�rta
mente ,�!"rão d'e elevar

.. ·9,,: ,.
pre�0 11<151,'M:1:nêY..'.-éjue fo· anO '

cafeeiro elt 1966167 fQi .manA
tido; n<J nível do ano ,.ante

rior. Constituiu es.ta forintl

la �'l1a resolução' combati
da pOr eDa'folha, por 'impor'
sactificios excessivos à eco

'nomia cáfeeira e pOl: preju
"I .

tdiar,
.

d�snec' ssariam,en 11,

o poder <H1Uisitivo da lavou

1'a paulIsta, p'aranaense e

mineira,
"-

Mas nã.o pod,e haver a

menor dúvilla de que O' pre

ço qUe será fixado para o

ano' cafeEeil'.o de 1967i68 te-
. rá de atel1de�' tanto, aOS in

teres.s.es minimos da lavou,.
1'a, quanto à deHcada situa

'ção mónetári'á, a,lém de
. ,não com,prometer 'a evolu
ção sadia da erradicação
cafeeira, e ,da cliversificacao
rural. 'O sr. HOracin Coim.

bra possui a Capacidade de

explicar os Problemas en_

volvidos tanto à .adminis

tração federa1 quanto à la

voura, tarefa nada facil.
Também a complexa si

tuação de uma' 'paz arn::.a
da" no n1C�cadà mundial
será 'compreendida e COrre
tamerite avalia€la por al

guém com: a e>éperien,cia ad

'qt(irida na ,con18r�alização
internacional do café ,,,om.o
o sr. H;oracio Coimbra .

O

ponto de partida Para uma

apreciação obj etiva dei' si ..

tuação resid" .na evolução
elas l":.t�eitas cambiai,s. Em_

bOra 'uma, série de' fatores
anormais, comO. as geadas
e secas 'ocorridaS élll 1963
bem '. como a' atuação· da

COMAL, tivesse elevado as

nossas venda:" ao ·exterior
a um nível jamais atingido
nn nos'sa história, abal'ro-.
tanto oS' ,centros. de �ons,u
mo 'com cafés brasileil'Os,
as nossas H)Ceitas cambiais

provenientes do c.afé desen
'

volveram-.s� favaravelmen
te, como a tabela SEguinte
esclarece:
Ano Milhões

de dólares
1963 , .. , . . . . 746,9
1964
1965

1966
, . � .

,

759,9
70'7,4
777,3

Se for, possível '. manter,
110 an(', corrente, o valor do
ano ];lassado" o êxito' s;err'L

grande, eXigin�o na' .dii·eção
do IBC 'alguém dotado· da
expei-iêu,cla' 'espe.c.ializada
do sr HOrácio C0iml:rra.·
QUarto ao volume das e'x

pÇ>rtaçqes,. tr�ta-se
.

ele um

aspecto importante, sem
dúvida, mas muito menos

importante do que" o valor
dS r�'ceitas' cambiaiS, POiS
dele e só dele depel�de' a

l1Cssa capacidade., de i,,).por
tal' 'coml:mstlveis ,e m!:l,terL
fl"S�prlma�. . indi,sp'€l1sá.V'eís
• L' '" t.J

'

ao :f��!,C!Rj1aTn;��.., (')' ·.ue .... ft1!);S�
.

BO
. i:Ú'que, indü�tI·ia1. Qua'n

'J:lIo" ...-' • '�.. )l_

LO. ao volrií:ne de' nossas v.en
.

da� ao exterior, 'ó sr. Minis
tro da: Indústria e do ,Co:'
mércio afirl11,ou, vítima de

infoTmaçõ�s .• capCiOSaS, 'q;ue
o Brasil pel'déu,' ,por 'culpa '

de seu. gov€n'l,O, no: períOdO
H164166, 22 pOr . cehto: de
sua participaçã,o, nas expor
taç.ões mund.iai�..Tal dife-:_;
rença encontra�s.e, porém. ,A SOCIEDADE Carnava"':x: X X X X

apenas comparando. aS ex_ . Iesca' "Tenentes -do Diabo"
I

foi
',1"

(portações de 1963' .... ,... '

(19.513,000 sacas) com a

.

eop.vidada para se apres�ntar. O JORNALISTA' AU.tiü ;

média anual' das �xporta- . SéuS honitos carros aiegó!liccs e'" BQssle,-
.,
r.êláçóes·' publicàs' .' (hi'

.

��:�:s�ê 1964166 (15.156.000 _de muiaçã�, em Çl1lritiba," nt�::' C'ELESC, ��gUÍ1da�feii'a, )
tror.(;u.

'Tocl'avia, pomo já salie��- Car.�ané,lvI da Primayera, qüe �s- de ·jdâde e come�orou. em' 3mi'
tal11OS, f"sta comparação tá '���ndo organiza,do -pela ,Soci��' \r,esi!dênc.ia na' 'cidade

'

de' Santõ
.. ··'

nãó tem sentid.o e isso gra- .

çás ao nível nonnàlmente ({ade,Thãlia. ",Amai:o:
'alto das exportaçõe�7 feitas
em 1963, pelas causas aci
ma aPontada, Situaçào i,
dentica' ocorreu 'tamb&:rn

'

0111 1949, quando as nossas

exportações atingiram, por
fatos· especiaiS Oiquidaçiio
total dos estoques do DNC)
19.400,000 sacas, caindo,
consequentemente, ,em 1950

52, q n'lcédia ,ànual de nos

SaS vendas ao exterior pa
ra 15666.000 sacas, lstO é de

'c'erc", de 19,2 por pento. Em
'Outras palavras: 'tanto ,em"
195°152 quanto em 1964!66,
as exportações ausaraI1:1 u

ma queda 'em virtude das
colossais vendas an:tei,CiPa
das realizadas e111 Ul49

e
. :_.,',

1963, r�spectiva1l1ente. E",

'ji'l,'110 de registro que em'

1949 nem existia um a.-cor

d'O mundial nem a podero
sa �"l,COrrél1cia aflicàl1a'
hoje aPontados ,como fato�
reS' d.a l'c-elução do volume
d'e nossas vendaS.
Finalmente é n'ecessário

salientar que"de 1965 para
1966 o volume das nossas

exportações subiu sensivel
mente. Esta tendencia se

a'centuará ,có:m a 110:lnea

ç·ão. que acaba de ser feita
para o IBC de uma per$o
l1alid'ade conhecedora dos
Problemas esr:�cíficos, da

comerêial�zação interna!cio_
nal do café -e que goza, a

lém eli'sso, da" co:nfiança
das �duás lnaiores areas �le
procluç'ão, São Páulo e Pa
raná. �Transcrjto elo 'Esta,
elo ele S, P;rtulo, de 23j;3[f)7)

. )
. HI

'" "

..

",
,

'I -, _'_..,
�

� .:...

SdCiedáde. - .

, .

L4-ZARO BAR TOLOM�U',
, .

,I',

FOI el�ita recentemertte:' a· FOI divltlgado o 10 Derre
nova ·.diretür.fla do !t{)'acy CÍuíile' to-Lei do. .Go.v�rno Costa'e SiLh:l" "

do. Es·heito P:resid,ente �.� Wilmm.· qu� prorroga até janeiro ,de m�,
He�;que

.

Beck�;r; Vrce' �- 'Ih�� o. inicio, da cobrança e r;ecvitü.�
FrarlcÍsco Canlpós;' Secretáti�s' "m;en:to do):mpostó de' Circubção
-- Salomã'O lV[attos" e Lc!uro de,�etrndGriaS, sobre produbs. ;>, •

Sch�l TVIaia; Diretor de ProtoCl.'-
"

del'ha�?s 'dQ lpetroléo.
lo. �- Acy' Cabral"Tehieo Dirc[(.lIr.--::;:· i";. : :/_�. "

'. ; .;:' ';�.' ��"
. Sem '. -::PÍi�t�' -�'��Plfi;ió ',.-' Ff�g�r�t�·" -:" :,�i' p':� "".�) � x

Ju.nim·; '. Tesour,erro Moàd:r ,."
João.Dutra e Estefano Njcohiu \

• )o
.'- "

•

;

Sav;Js'- A }lo&se Si,erá m:arrad'a pá.
ra éJ dia, sete' de julho p].·-Óxi�o;

",
"" ,

xxx

'JE�RI Adria:ni, estará Tle,�

ta cap'ital prói:hno dja oít�,' F'-') _;,
mna apresentação; ,no.. Baile (le
Adnünistràção; programado nIQ

Lira ,Tenis" Clul).e.
.

"

. _.

.,

,',

x x.x X xxxx

,
8ERGG;IO é�rdCt�o ,próx;i.

mo sábado estará se apl'csenbm- ,

«;lo no "Te?tro Alvaro .de Carva ..

\
Ih " b fr. ] A'l') ., 1<'o ,·em ene ICIO na :. l-l.'�"

Am<l.nhã" estará em Itajai.

,1

11S' FOR,ÇAS Armadas,.
diad�s nesta capital, vão.
morar pró�i�no dia 31; 'a

Iúç�o: de Março de 1964.

.se." "

cor'\H::::�

Re�io

..
,

-.

x " xxx

xxx; 'x
.'

SEGtJIU ontem rpara' Bra-'
sHi<l, () 1o Secr�tario �rla Assem-

.

hléia .Legislativa, Deputldo Cd;
sn Ivan da Costa.

I

ESTÁ progiam.ado no Cig·
he üf.Jze de Aoslo,

..

amahn� l}'i1'

'ianta� e�_tre. os participanttj� f�"., I

tOfil«io de 'doinino, ,vencido. :pt" 't)
.

: Sr � , l)alm'à
-

e Sr." Aldo . MlCln'IJ' �

qu� );ormar�m a dupla comlll,r;�i
xxx x

.

r
" xxx x

(1 ENGEGNHEI1,O Badger
da Costa 'Go�i,de ,será o novo

Pr.efeito de Bràsilia.
, ,A) �AINHA ,do' At1anti.x

Catarjlí1ense '1967· '-- Wa1trf'l·,·lt

Rru�ig; encontl'a�se em, Sao JP\l 1,

o� '�nde passo� .festas dl'Pas(�ra
com seus fanuhares}' ,

X'. x x,x

o
'

CA N.\SV!EIPA� Coun,·
\ '

\ \

try Clube, pl'óximo sába'tlo, vaI
p�oÜ''.9mTer o I .restivIC

"

tia 'çerv�,.
.

"1 ' r 1· D •

J3. ns:. n.oras sera e el�3 a ..h,rn-

n.....1]a.' O tl.'a�·e é a cara'er ou a es�

p()ttc. J

,"

xxx

ESTEVE internada .l�a "I�:.�
terniilade /'Cttlos Corrêa", a

Senhora Dr. Luiz Bessa, da c d�!.M
de de :Laguna.

/
x xxx
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DEPUTADO PEDE eRI�lO DE GRUPO
o deputado Adernar Oar� Filho. atendendo rei.

víndícaçâo de moradores do :ba1rt'o lririú, municipio
de JOinville, a'Vi.sto\.t-se com o Q-overruWor Ivo Silveira
e com 'o Secretário da, E:ducaçào, forffi�lando apêlo �
r� que fÔ8SQ Criado um grupo €'SOOJ,t\f naquele' balrio
[oínvülense.

'

"

Solicitou o parlamentar:o enquadramento no Pla
no de Metas do corrente exercício a. construção do gru,

1P0 escolar para o bairro Iririú:

.

,
,- .

'

.

O MAIS ANTIGO' DIARIO DE SANTA CAY.ARINA
Florianópolis, (Quarta-feira), 29 de março de 1967

,

I

Acacio Solid'ariza·se Com Faria ,Lima
Por Profes�o Conlra Aumenlo Do lCM /'

"
'

o Prefeito AC�)CiO San Thiago enviou mensagem te

lEgráfiCa ao Brig. F1aria Lima, prefeito de São Paulo,
em tê-mos de írrestrita sOjUd.aiiedade aos 'coruceitos
emitidos pelo chefe do execuuvo; da munrcípalídade
paulista sôbre os prejuízos causados às Prefeituras pe,
lo' Irnpôsto de, Circulàção' de Mel1cá'dorias.' instituído
no go.vêrno Castelo' B:Í'ahco�' ,em :�ubsÜtUiÇão aO acêl-�o
de impostos que constava: di lêglslaçâ(j'ttibutária então
vigente. "

, '.,." , .,' ,. ','

0, prefeito Faria Lima em 'decláI'ações recentemente

feitas' .ao "Estado 'de sãb IPàtii61.' pBtiderava sÔbre a:Il'e�'
cessídade .de o governo. rederal reVfr, urgentemente a

nova política tributária implantada, sob pena' .de os

munícípsos serre-em prejuízos de tal,' monta, que,' 68
pod 'rão leVar a um cola.:ps,Ó, iD€lutável.

Solidário ao seu colega' paulista', que pregou a ime

diata revisão da: política tributária em vtgor; o ,
prefei

to da capital expediu' a seguinte Ul�i1.:;agtm telegráfíça:
"Lendo oiPortunas de'Clareções publícadas O Estado de
São Paulo de vinte, dois corrente ,vg sÔbre' pfe1u�zÇ)S
imposto circulação 'm€rcad�p.as':que advirão para?-gra:n-,
de maioria MuniCípiOS braSileir�' vg manifestamOs; nÓs
so regOZijo ,et inteiro apoio ini,ciatIva Vossencia' sentido
s<nSibilizar autoridades federais ,para imediata reformu

láÇâü po,litica tributária Vg concem�rite aos MUnicípios

pt cordjais Saudações .:_ .J\cát'iO SanÜago Prefeito MAl-

luci-pal"
'

do

) ,,"b�,,1a; de JMsi'iça elegeu a lis,ta '{'rípli�e, de uma

,'elação de onze advogadQ5. que se inscreveram para a

vaga deixcde na Côrte estadual com' a aposentadoria
do' desembargador José,�ochá ,Fer_�eira Bastos. A lista

�Típ,lice" era compo�ta pelos srs. João de Borba, agora
nomeado, M6rio ''Mafrâ e Teimo,' Ri'�eiro., ;

"

'

;.

'/

Catarina, hpje da UFSC.

CÓlou grau em!:l5 dé no

v�mbró de "1�50, voltando

O sr., João, de Borba nas-, logo· ápós à sua Cidade na

ceu no dia 22 de ju�o de tal, �nde -dedicou-se inteira�
1926 na Cidade dé Blume.::, mente' à sua: carreira dé

Ílau. É filho dê Joã:o· Ma] advogado." Inscreveu·se pe

noel :�e Borba e de d, Eli;Y:,: ia ,pfíme�riL ,vez
-

na ()rdem
sa'beth van Dale ,:de 'BJoiba.',' dos Advogados do Brasil,
Fez o seu curso' secundário ,Sed;ão .de Santa Catarina,
nó Colégio, Catarinense, em nõ-êilà:''í8 ,de 'deiêÍnbro ide
FlorianópoJis, ingressando 1950, em caráter provisório.
mais' tarde na então ,Facul- Em caráter,' ,definitivo, 'a
dade de"Direito:' de 'Sànta 'sua inscrição data de 17 de

o DESEMBARG;\DOR
.. ",

Mau Tempo Não I'�pede Que �ollJêrno "

Prossiga Construindo Es�radfl�, '

'

. Apesar do mau' tempo, rei,n:aI�te :no Vale- dO Itaj,âí;
prosg,egu<m satisfatOriamente os" tJ;'abalhos de constru

ção' de rodovias e.sta(�Uais nos �u'nidpi?s de, Tai,ó, ,�iÍ
lete e WiÚharswn, com ,cujas Ptefeituras o ;'Góvêrno do
Estado,' firmou convênios, dêrit:ro, da Meta do sr: Ivo

Silveira de estiÍnular' os acôrdos: &stád�-MunicíPiOS:

'j
,

"

,

IA infOrmação foi Prestada P�l�) dfputado' JOã� Ber
-

'o'ta'tolli que adiantou aihda que, Df; trab�lhos.de elab?ra�ão. "

'

do 'programa para o ,cinquentenário de Taió estão prà_
ticamente concluidos, devendo' ser dado ao cQnhecimEn

'

to púbÍico nos próximos dias. O ,mun,uc.ípio de Taio co

memorará no mês, de setenibro seu. 50� aniversárIo de

fundação.

D� REUNE RESIDENTES

O eng. CleonEs Bastos', dÍl:t�1' geral do Depa.ita-
•

, o', •
'

menta de Estradas de Ró'da:gén prornoveu em Chapecó
reunião ,com todos os engenheiro� reEidentes do oeste·
de santa Catarina. Ê pr'6pósito do : sr: Cleones 'Bastos

prOl1l0Ver n�vas reuniões em outtas\áreas do Estado;
objetivando uma ampla ação"do DER, !!in cOlílformida
de com determinações do GovernadOr Ivo SilVeira.

da

CELESC Preparada Pa.ra Ina1il;gurar 'Em
Abril Energ:ia De. ,Pantano Do Sul'

,
'

.E:st'ará'· érh ,condições de ser: ihaugurada já 'no ,pró
ximo mês, a energia'el�trica na" localidade de Pântano

do Sul, no sul da I:lha de Santa Catarina. A data será

fixada nos próximos dias pelo Governador IVo Silveita.
"

A inform:a,çãio foi Prestada pelo sr. Lúcio Freitas,
direto�' da CELESC - seto� "F)Ori�fiÓ;_Polis, emprêsa.,' que
e:;;tá cOIlstrmiido a referida obra.

o ex·deputado estadual,
que esteve ràpidamente em

nossa capital, disse; na

oportunidade à; imprensa
que, não solicitou '

o cai'go,
mas que "recebeu o éonvi,
te com grande satisfâção",
já porque lhe permitia 'co
laborar mais t;iiretamerite
com a obra administrativa

qu� o governado<;r�o Sil
veira está realizando no Es

'tado, já porque ira, como

'administrador adjunto' da

ELETRICA'
JOINViLJ;.;E TRANQUILA
QUANTO A ENERGIA

, F�zen:do 'elogiosas refe

rênCias à Diretoria da
OELESC, o sr. Jota Gonçal
ves, disse que o "raciona

mento de energia elétrica

em Joinville, que por tan4

tos anos afligiu sua popula
J,ação 'e seu parque indus�

trial, com reflexos negati
vos para a- econonúa do

murúcípio e do Estado, já e

coisa do passado", pois o

problema está amplamente
solucionado com as, provi·

'

dências adotadas pelo Go

vêrno. catarinense, através

'da CELESC, agora perfei
tamente consolidadas' com

a inauguração ,recente de

uma portentosa 'sub·esta
ção da SOTELCA, obra do

Govêrno Federal em cola-

Câmara Inicia Período E�,lràDrdinárid
Atendendo Convocacão: Da' ARENA

"

' �,
,

.. ,

Um período de sessões' extraordinárias foi iniciado
à noite de ontel1i :Pela Câmara de' Ve-r�adores desta Ca

pital. l?el'ã.o dismitidas e votadas diversas matérias' em
tramitação, naquela Casa.

'
'

A convocação atende a requeriniento formulado pe_
la bancada da Aliança �enovadora Nacional.

�

Educação Foi a Brasília Alendendo
Convocação Do Minisiro Tarso Dulra

CELESC, setor Joinville, ,

trabalhar lado a lado com

um grande amigo Gomo. o

sr.' Geraldo Wetzel, na ad

ministração do setor regia·
nal de úma empresa que é

"motivo do. 'mais legítimo
orgulho para Santa Cat�ri-

Gove..nador Baixa Decreto .Alterando
Regulamenlo De'Higiene Do Eshúlo

O governador do Estado ',baiJmu deCreto, de nr.

7-3-67/5,105, que alterá âi�'positiv9S do Regulamento
el� Higiene do Estado, :Êste, 'eo.riJ.o se ,sabe-, data de 28 de

julho de 1928, sob a fOrma de decreto nr. 2.07�. O ato
'do sr, Ivo Silveira fOi a:ssinado na Pask� da Saúde e As

sistência So:cial, referendado lJ€lo. titular daquela Secre

taria, sr. Antônio Moniz de Aragão.

, DECENAL paros aO. Plauo b�cenal do
Desenvolvimento IE!�onômi�
<:,0 e SOCial, el:",borado �pela
equipe anteriGr. Exi)!ico.u
qtie :linda 1'110 tivera tempo
de analisar o documento e,

lJcrbllto. "náo poderia j ,,\

INTOCÁVEL

Anteriormente,
)
ainda no

Rio., o atual titular do' PIa
nejamento desmentira. 'no_
ticias de que tevia feito re

......

MEDICINA INICIA CURSO
Teve inicio, ontem, às 20 horas, no Anfiteatro da

/ Faculdade de Medicina, num Patrocínio do Departa-
, mento de Educação e Cultura da ReitOria da Uníversí.,

dade Federal de santa Catarina, o curso de Psicologia I

para Docentes, !SOb a dtrzçâo do professor Roberto Cae.
,( tano Càstíglta - Diretor do Gabillj:�te de PsicOlQgia, da

Fa'culdade de Filosofia, Ciências e LetraS.

GÁlUNETE ELOGIADO'
'Após renovar a' S)la, :Satis

fÍi.ção por ter sido lembra-

'dÓ. para colaborar mais di-'

retarOOnte, com: '- o Govêrno

Ido s'r. ,Ivo Silveira,
.

o ex·li

der-, do Govêrno na Assem

biéiarLegislativa dirigiu pa
lavras elogiosas à atividade

que vem desenvolvendo o

Gabln:ete de Relações, Publi
cas do Govêrno que "sob a

fjsclarecida e di'nâmica

orientação do dr. Deodoro

Lopes, Vieira, vem se cons·

tituindo em órgãÇl dos
mais atuantes, colaborador '

efiéiente do Chefe do Exec

Cll,tivo�', dizendo qll,e eSSa COHAB-�r, Convoca Reunião Para
"atividade estava sendosell�·

,

tida' não só na capital, mas" Apreciar Relalório Do Exercício De 66
também, no interior"

.

AL Reinicia Trabalhos Aprovando
Aplicações De Saldo Mo lôvo P,fedio

-

A Assembléia Legislativa do Estado, após breVe pe.

ríode: de recesso, qUando foram efetuados diversos me,

lhoramento� em-sua sede, reiIiiciou suas atividades ,na
: '.;,,', ,,' :.. ',"1.,\"

1 ..:.., . "

tarde' de ontem,' realíz.mdo rapida sessao, 'uma vez que

pouca mate-ta constava na Pauta de seus, trabalhos.
'

Em regime de urgência, foi ap-ovado : em prin'i.�ira
discussão c! projeto de-Iejde autoria .da -Mesa que a�.

I. . " ','
'r

toríza ,a aplicação do saldo orçamentáriO -do exereícío

"de 1966 nas ci�ras do n6vo',prédio 'da Assembléía Le

:gislátiva, que vem"sendo cd;hs:truido pelo PLAMEG,"por
deiég�ção,daquél�,Podêr:' ',' , ,

CPCÂN,
,

.

,',
.

,

João de Borba é o novo membro
Tribunal ·de- Justi.ça

.

de se
o Diário Oficial que ci,rcula hoje publice a no- agôsto de.1951" levando o mores de que o sr, João de

meaçãp:do advogado João d� ;B'o:vba po�a "O, -cargo de n� �19, Durant.e;}odo �ss� .

Borba - �e�t� o. �O!llead��
d ii," d d 'T'b I d ",,'a"Y' d' �S '\!' Cata- tempo, e�erce,u mmte,r�:p'�, ap�s a decisão que.transpí
esemuarga or o ri L!no ,e oIIushç,C1 e a,I'1, a

, mente a advocacia 'em Blu- ron das fontes oficiais. En-,

rina, em decreto assinado na tardé,d.e o_ntem pelo Go' menau e 'nos Muniéípios Ú tr�taÀto só após bptar pe· �

-,erri(A.do� lvc Sil'fei�a.
"

Comarcas cir.ctin���s.• :A ' lo noni� do
"

advogado 'blu-
i Hii ce��ó de vi.nte díes, reunirdo, em sessêe plelna, par disso, 'é proressor ,dà ,m.enàuense,

" cF Governador

cadeira d.e Introdução à, Ivd: 'Silveira determinou a p�r outro lado" o deputado, Mélnóel Dias, tepresen�

Ciência do Direito na P. la:Vh�turà do decreto da sua tante da regtão ',carbonífera no Legíslatjvo, apresente,u
série 'do' Curso de B�chare- nomeação, requerímznto, aprovado pelo plenáj-ío, objetivando o

lado ,da, Faculdade de envio' de mensagem telegráfica congratulando-se com

Ciências Ju'�idicas e;$�dais .Segundc notícias,
_.
chega- a ínvestídur., do eng.' Üb:>ro Oswaldo de Miranda úa

do, V-ale do .Itajaí, -O, nôvo das' n� noite' 'de ontem de' presidência da oomíssão do' Plàno .do C�ryãQ .Nacional;

deser,tba�ga�Qr/ �'f}�,f&:,; ,:�� ;,���,epau, a nomyaçãq- ,?-p':: i cujàposs�: d,ar�s€�a :às 16,horas de ,hbje', ,úa, Qv_ª,ú;lb'a-
alta proJeçao l,1os nieios jú- sr. l João de Borba. repercu- ra,

rídicos e sociais cl.� ,:a!wll�- ti� jn,tensamente naquêJe OcupandQ a tribuna; aq'ueI'e' parlamentar elogiou o

nau.e dÇl E!1ta.cl.o, cr,e'den-, 1111in.icípio. A -fanúlia foren- ,-ato do Presidente costa- e Silva, qUJ' nomeon para a

dais q.u,e }<evaram o Tribu- s� .,4aquela 'Comarca, logo ,presidência:da CPCAR'o"eng. L�J;lero" lYIi,r�nd4, ex-re-

nal de �Ul?tiç� 'a ',e�egê-lo Ira apÓs' receber ,a, con,iinnação présentanté (:le Sànta 'oatarina l1aélUele órgão, �xpres-
lista tríplice, ji"l'ltíJ,ri:!ente da: decisão do' Chefe do sande,

-

suá :(!onvicção ele que tudo será fEito em fá,VOr
com mais doi!? : colegás, e;', ÉJ[ecutfyo, apl'Êlsentou efu- do

,
desenvolVimento' �à política Carbonífera cat,a.rin�n-

pbsteriorinen�e, Oi 'Gc,)yer:na;, s�v�s' c�J;nprirnentos ao nô- Se': ; I !, I

d?r Ivo �ilitNa�
- depoÚ'<" d�:' \TO "desembargador. Cole

difícil .escôlha, finalmente ga.s. � amigos do. advogado,
nome�-lo: ','

' "

i""
"

Úimbém satisfeitos com a

notícià,;· foram à 'residênci�
"d�sre ,a filn de anraçá·lo.

Gonçalves assQll11 direção
C E L E S C i setor ]uinville

Diténdo q.._e', re,cebeu' .. suq "nom'éaçç;;Q,,; p,ara.....ra "PQr�,ãQ�cQm ali órgão& es� caso, esclareceu, deverá S3r

CELESC, setor de Joinville,'como mais uma'''demons- 'taduais, <I �

resolviclO no próximo dia li! .,

t
. -

d f' "d
.' , di" "):'oss,o assegll,rar", diSS�3, de, abril, quando amE!. re!l�

roça0 e con lança o seu' an1lgo govern�, �r vo .

. b 'çx-deputado, "que o povo mao çle assembléig geral,
Silveira, o senhor' Jot.a GO,nçalve$ reafirmou se"u pro- e as Classes conservadoras irá, decidir definitivalE3nte
pósito de conti�ua,r "trabalhando, em 'favor de Santa de JóiriviÍle respiram aÜvHL'
Catarina e, particularmente do norte catarinense, pa- das e tranqUilas, no ,que

ra se fazer m,erecedor da estim,a do governa90r Ivo diz respElitq aq setor ener

Silveir� e poder retribuir sua" I�mbrança tom uma ati- gético"., Declarou 'q1,le o

, problema que Dor .tanto
vidade indormida ' e perm�nente, dentr�,da linha de teJ;l1po quase �ntr�ngulou o

colaboração que nunca deixou d'e ex�rcér a,Q lado de esfôrço desenvolvummtista
seu ,velho �ompanheiro �e lutas". da Manchester' cata.rine'pse,

'

já (ó)stá' inteiramente resol
vido e que não se constitu�
mais em motivo de dôres '

de cabeça para, o Govêrno,
ATIVIDADES NO NORTE

"

OATARINENSE
'

Seguiu na manhã de ontem foom destino a Br'à'silia
o titular da Pasta da Educação, :professor Galile'u Amo- na e para os catarinenses,

rim, em atendimento ao ,chamado do Ministério de Edu como CELESC".

caç��a�:u�;u����::r�:�:��:e:eC:::_��á��:�ina_ Bel'tra�o' d"I·Z q'ue m'aIotem' p"o' II-tl·ca,tura de diversos aditivos ao rEcente convênio firmado
'

,

'

;:i:,::,"',;:�rto d:von�o
reg,,,,,ar po"iveImente no" .

, , '. /', '.' . .'.

.

. . .:. .

.

.

��!����:a���:l��a�;�:��=;�: . eco'nO"m'"'I·ca 'de' Robe"'rI"'o" C·'a'··mp'o'svM �::;:,';��,a::;,,�o�:: :�,��o�:s�:��;:�,n'::= '.' .'
.

. '..' '. . .' '..
"

tituto Estadual.de E.diucação. As 14 hora:s, os candidatos
'

WASHINGTON (OE) - O Ministro do Planejamen- ter anUllciaáo a ,5U� refor 'RENúNC:):A
" "

serão submetidos às provas de Física e Química. O ro- to, sr. Hélio Beltrão declarou-se cordato C1 política eco- mulação".
,

tfiro de rumanhã estabelece Didática"às 8 horas, e Ciên A'

f'
.

d t d I t' Ao embaliCar l{ara os

. M t 't" T'" ,
nomlco Inanc;elra a o a a pe o seu an ecessor, pro-

clas, a ema Ica e ,ecllicas Comerciais, às 14 hOra�. O' "

' A atual reupião 40i Co� lj;stados Vnido/3, o Professor

O encerramento das proVas l'ierá 1 d' abril com de.. fessor Roberto de 1,Ivelra Campos. Acrescentou que mitê da Aliança, que se

'senho, com realização .prevista ta':nbémePara 'as 14 ho- essa id,entida�e de p�ntós de vista se refere, também, iniciou ontem, � deoicaaa

raso
,,,

. a colaboração com o Comitê Interamericano da Alian- aOS ,pre'parativos Para '! a

'ça para o Progresso. As declaràções d� novo ministro ,conferencia de pr,esidelltes

'brasileiro foram feitas em Washington, onde fôra as-
amuicG,nos, em l?unta deI

/" Este'" bem con'.o á aU"llise de 'cargo vr vernamen�al e
sumir suas funções no aludido Comitê. (

das athiáaàt:s' ão organis- sim de designação em ba-

mo em 1966 e o Pro,gri:una se, tecnica, mas entendi
'

previsto para este ano.' O que o Brasil SEria mais
sr. Helio Beltrâo Sll,ceq,e ,aO bem s'ervido .se lograssemos
pl'ofessor RO,perto' Call1iPos firmar a ti:8,C]iÇã,0 de que

que dever:.í oClJpàr a' Prz,- ,se irmanem, na mesma pes
'

sidência de um �banco par·
'

sO,a o tecnico de-Iegado do
.McUll[j.r d�, inv:estimento� C,IAP, e o mini;,;tro do Pla-
em São P,a:ulo. "nejrunelltol'.

REPERCUSSÃO'.

,'" _;", '

, / ' ,O :sr, João" de Borba es-

i 'Já ha manhã dê ontem ,)tá sendo esperado... hoje em'
c9m�ça:r.aih ,'a,' circul�r�' 'tJi_! 'F}oÓ:anópolis.

'

,

.
'.;;"!

o l).ssunto. '

,

:'lnfol'mou 'o Sr. Jota Gon,

çalves que a CELESC está

promovendo a renovação

potal da Únb� de transmis

sãO' entre Mafra (} CanQi·
nhas, que "por ser obsbl'2ta,
e,stava causando transtornos

sefíssimos" ao abastecimen,

to de luz e fôrça da cida·

de.'

lnfo.rmo:u, a i n d a, qv�
"mais de 200 tôrres já eS"
tão sendo plantadas no' nor
te do Estado, para 9- cons·

trução 'da. lillha tronco ,de

transmissão de enérgia :.elé
trica para atender à d!8rpen
da dos municípios de $13,0
Bento do Sul, Rlo Negri
nho, Mafra e Canoinhas".
Disse que, po).' f�lar em

Canoinhas� eptende ser f'en

campaçãp da emprêsu :par"
ticular de, luz e fól'ça da
quela cidad,e peta CELESC,
medida inadi,ável pal'� pôr
côbro à situ,a,ç�o aflitiva da

quela popul!j.,ção no Qué se

refere à energia elét,ricq". O

Campos f'XP':' ou SUa re
nuncia aO CIAP, para o.

qual llavia sido reelEito pOr
três anos. "Não se trata

Merenda Escolár Distribui ,Gener.o$ ,

Âs Es,coia$ DclCapilal e D,e 'SãcrJosé
As escolas :munic;pf1Ís· de 'Florianópblis -e São, José

Ja Estão recebendo g,eneros da Campanh(j- Nacional de

Alimentaçao Escolar, para cumprimento d04 progra
mas de merenda e alriloço· escolar no ,<::orrente anp. O

.for�iecimento de leite eHl pó, tri7o, fubá, li>ul-g'oj.' e ou

'tros, generos, POr parte da CNAE, à estas unidades es�

cOlai-es, dec61're, de' cÜ;.l\·el'Jios 1ii-111ados 'i)iltre' o' 6Fiâ.6
'

e

as duas' PrefeituraS,' Os termos foram,' firnlados pelo

Representante, F,ederàl da CNAE e ,pelQs Pr2feitos A{m�

cio Santiago e Gandido Damasio, ,respectiv'amentó de

'Florianópolis e :São José:

Fonte da CNAE ao ,prestar e.sta inform,ação, disse

que qualquer Prêfeito, em cujos nlunictl)ioS as .escoÍas
ediveram de.vidamente- equipadas, pouerão COl11,Pqr3Cer
à Re.pre�el1�ãção Federal do órgão, pa.ra firmarem cc:U·

vemos' atrâvés dos quais beneficiarão Os ',escola1,'fÇ)& ,ele
seus municíp1os.

,Afilio Abre Mão Da Comissão De
Economia Em Favor De C. ,Pinio

O Senador Atílio FOIltana, que 'na legIslatUra ân

terior presidia a Comissão de Econ0l11ia\'do Senado 'Fe

deral, abriu mão desta cOl11issãc: em favor/do r�cém
eleito senador Carvalho Pintõ,

De oútra parte, na composição das' Comissões, rl'é.C-
nicas o n0111e :do' sr. Atilio, Fontana foi iI):dicado para

'sete'deJ.as. Ó re,Pre'sentante de Santa Catar,ina, (ÁR'E.
NA:), intEÚà aS Comissões de Finanças, Leglslação So
cial, do Distrito ]!1ederal, IndúsÚia € COli1ércio, Segu
rança NacibniiJ, A$'ric,�tura e TraI Sport�s, além de

ser membro' qa Mesa Diretora do 'Senado.
"

"

, I

Tesouro Prossegu'e Hoje Pagando'
Funcionalismo Publico Do Eslado

S2guntlo a tabela distribuido. ,pelo T�"O\l.ro do Esta
do serão pagos, no' dia de hoj e, os sei'viclores lotados nas

seguintes repartições: Consultoria Jurídica do Estado,
Conselho Penitenciário, Contadoria Geral do Estado,

Procuradoria Flscal, T-esouro do Estadp, Assí'mbléia

Legislativa ,e Procura.cloria Geral do Estado.

A' Companhia de Habitação do Estado de' San,ta Ca

tarina, COHAB-SC, convocou os seus, acionistas para
se relmirem hoje, às 15 horas, a/fim de apreciarEni o

relé),tório da diI;etoria, balanço geral, denloillltração da
conta lucros e perdas, com o pa,recer do Conselho Fís

ical, além de outros assuntos do interêsse da sociedade.

Diretoria, Do Penhasco Reinicia� ·Obras

Esperando Conclui-Ias Até Fim DC) Ano
o Clube do Penhasco, lOCalizado hum dos mais be

los e pitorescos recantos da cidad,e, deverá estar cc,l1-
cluido até o fim do pr€.'iente ano. As obras já for.am

reini,ciada;;, realizadas pela. firma ARCO-Arquitetura e

Cons.truções Ltda., dirigida pelos engenheiros arq�itc
to,s David Ferreira Lim,a e Tuing Ching Chang.

A informação, de fonte. ligada ao empreel1çU111ento,
aCreS,centa que o Clube do Penhasco' deverá compl'aen

der bar, restaUr,cmte, bOite, salaS de jogo 'e pibliotec&,
além de uma ,piscina, a ser construida posteriormente,

Con10 se sabe, o'@ube elo Penhasco, cuja diretoria
no momento é Presidida pelo desembargador Alves Pe

drosa, funcionando como tesoureiro, o Sr. Oswaldo Hül

se C' como 'se'cretário, o sr, Aluizio Blasi, tem fiXado ,e111

450 o número ele sócios, entre capít.al e interiOr, e, poJ'
'Ce.rto, tão logo esteja em funcionamento cleyerá se tor

nar em maiS uma agradável � belis,simà atração tUristí
'Ca da capital catadl'l,ense.
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